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de linguística, em especial da metalexicografia, bem como para os estudos em 
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explorar o funcionamento das redes medioestruturais em dicionários impressos 
e digitais.
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ditas Ciências do Léxico.. Agradecemos pela atenção e esperamos que todos 
apreciem a leitura desta importante obra.
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A última década revelou um crescimento do interesse de estudiosos da 
linguagem acerca da produção e uso de dicionários escolares, sobretudo no 
Brasil, haja vista o fato de que a partir do ano de 2001 o Ministério da Educação 
(MEC) introduziu no Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) a distribuição 
de dicionários. Neste contexto, a metalexicografia enquanto ramo da Linguística 
Aplicada tem desempenhado o papel de fomentadora das discussões em torno 
das questões relativas às obras lexicográficas. Noutra via, o desenvolvimento 
das novas tecnologias da informação e comunicação é uma realidade cotidiana 
na vida das pessoas, especialmente, na escola, o que proporciona também 
novas práticas discursivas. Assim, também as obras lexicográficas se inserem 
neste contexto, por meio da popularização de dicionários eletrônicos online. 
A partir deste cenário, nossa investigação teve como objetivo descrever e 
analisar as redes medioestruturais de dicionários digitais e impressos de língua 
materna, a partir de uma interface entre os links e as remissivas, ancorando-
se nas mais recentes contribuições da metalexicografia (WELKER, 2005; 
PONTES, 2011; De SHCRYVER, 2012) e da Teoria do Hipertexto Digital 
(ARAÚJO, 2012; COSCARELLI, 2012; SNYDER; 2012). Para tanto, analisamos 
dicionários impressos do chamado G4 (Aurélio, Houaiss, Aulete e Michaellis), 
bem como seus equivalentes digitais, além do Dicionário online Priberam da 
Língua Portuguesa. Traçamos uma linha descritiva e comparativa das redes 
léxico-semânticas das obras em questão, com base em um corpus constituído 
por verbetes previamente selecionados nas obras objeto da pesquisa, a fim de 
comprovar nossa hipótese de que links e remissivas constituem mecanismos 
equânimes e fundamentais para o estabelecimento do fluxo da informação 
nas obras lexicográficas. Com base nas amostras analisadas, os resultados 
apontaram para o que previmos inicialmente nas hipóteses: o fato de que link 
e remissiva, embora em meios diferentes, funcionam da mesma forma no texto 
lexicográfico, pois cumprem o papel de levar o consulente de um lugar a outro. 
Além disso, não há indicações suficientes de que há em curso uma reelaboração 
do gênero verbete do impresso para o digital.

PALAVRAS-CHAVE: Metalexicografia; Hipertexto Digital; Dicionários.
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The last decade has revealed a growing interest of researchers of 
language on the production and use of learner dictionaries, especially in Brazil, 
considering the fact that since 2001 the Ministry of Education (MEC) introduced 
in the Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) distribution of dictionaries. 
In this context, the metalexicography, as a branch of Applied Linguistics, has 
played the role of a promoter of discussions on issues related to lexicographical 
works. In another way, the development of new technologies of information and 
communication is a daily reality in people's lives, especially in school, which also 
provides new discursive practices. Even so the lexicographical works fall within 
this context, by popularizing online electronic dictionaries. From this scenario, our 
research aims to describe and analyze networks of mediostructures in digital and 
printed dictionaries of mother tongue, from an interface between the links and 
cross references, anchoring in the most recent contributions of metalexicography 
( WELKER 2005 , BRIDGES , 2011; De SHCRYVER , 2012) and Theory of 
Hypertext Digital (ARAÚJO, 2012; COSCARELLI 2012 ; SNYDER, 2012) . We 
analyzed the printed dictionaries called G4 (Aurelia, Houlis, Aulete and Michaels’s) 
as well as their digital equivalents, in addition to online Priberam dictionary of the 
Portuguese language. We plotted a descriptive and comparative line of lexical-
semantic networks of the study in question, based on a corpus consisting of 
previously selected words in the research object, entries in order to prove our 
hypothesis that links and cross references as are equitable and fundamental 
mechanisms for the establishment of information flow in lexicographical works. 
Based on the samples analyzed, the results pointed to what initially predicted in 
the cases: the fact that link and cross-reference, though in different ways, work 
the same in lexicographical text as play the role of lead inquirer from one place 
to another. In addition, there is insufficient evidence that there is an ongoing 
reworking of genre entry from print to digital.

KEYWORDS: Metalexicography; Hypertext Digital; Dictionaries.
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Cf.: confronte ou conferir

V.: ver ou veja

Mod.: modelo

D.A.D.: dicionário Aulete digital

D.E.: dicionário escolar

D.E.O.: dicionário eletrônico online

D.I.: dicionário impresso

D.P.L.P.: dicionário Priberam da língua portuguesa

INEP: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira

PNLD: Programa Nacional de Distribuição do Livro Didático

MEC: Ministério da Educação

MAu05: Minidicionário Aurélio Jr. (2005)

MHou04: Minidicionário Houaiss da Língua Portuguesa (2004)

T.I.C.: Tecnologias da informação e comunicação
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1Introdução

Introdução

CAPÍTULO 1

INTRODUÇÃO

As discussões acerca dos avanços tecnológicos e suas influências no ensino têm 
tomado cada vez mais fôlego tanto no âmbito da academia quanto no espaço escolar. 
O crescimento das TIC (Tecnologias da Informação e Comunicação) nas mais diversas 
atividades humanas evidencia não só o estabelecimento de um novo aporte técnico-
científico que favorece o desempenho de certas atividades, como também acarreta uma 
mudança de comportamentos sociais e individuais.

Na contramão dessa avalanche tecnológica que vem largamente se expandindo em 
nossa sociedade, vozes tradicionalistas rechaçam a utilização das TIC em substituição ao 
esforço individual humano, sob o argumento de que tal substituição redundará na perda de 
habilidades físicas e intelectuais que a humanidade levou séculos para adquirir. Haja vista 
a tecnologia da escrita, por exemplo.

Desta forma, os sumérios ao criarem a escrita cuneiforme para fins comerciais, 
jamais tenham imaginado o tamanho da revolução que estavam iniciando, tal como foram 
a descoberta do fogo e da roda. Mais do que a simples mudança na forma de se registrar 
a palavra, modificaram-se também os comportamentos. Isso se deu pela possibilidade dos 
comerciantes mesopotâmicos fazerem uso de grandes listas de palavras que veiculavam 
conceitos comerciais, favorecendo o intercâmbio de mercadorias entre os povos e surgindo 
como uma espécie de embrião do que hoje conhecemos como o dicionário (FARIAS, 2007).

Paralelamente a essa evolução da língua escrita, os dicionários também se 
notabilizaram como verdadeiros repositórios lexicais que já na Idade Média, devido à 
necessidade de tradução dos textos religiosos para as diversas línguas, além do latim e 
do grego, tornaram-se ferramenta fundamental para tradutores e copistas de toda ordem. 
Complementando, pois, esse ciclo áureo das obras lexicográficas, dentro da cultura letrada 
da humanidade, temos ainda as enciclopédias de Diderot e D’Alembert, que refletem o 
prestígio de obras dessa natureza, cujo objetivo é o registro escrito da cultura e do 
conhecimento técnico- científico da humanidade. Tais obras, certamente, contribuíram 
para que novas práticas discursivas surgissem, de modo a suprir as demandas por 
conhecimentos linguístico e enciclopédico de sujeitos das mais diferentes épocas.

Hoje, porém, vivenciamos uma nova revolução: a revolução tecnológica. 
Ultrapassamos o limite da letra no papel para alcançarmos o universo da tela de cristal 
líquido. Os conhecimentos linguístico e enciclopédico não mais estão armazenados apenas 
em grandes tomos de dicionários impressos e de enciclopédias. Para além disso, tudo está 
na grande rede, na internet, guardado em arquivos virtuais que podem ser acessados a 
qualquer instante, em qualquer lugar do mundo.



Introdução 2

Embora a possibilidade de acessar sem restrições de tempo e de espaço arquivos 
virtuais já seja, por si só, um feito inovador da cybercultura (SOARES, 2003), ela tem 
proporcionado ainda aos seus usuários uma gama ilimitada de ferramentas que facilitam 
a interação entre os sujeitos. Além disso, a internet tem servido para derrubar barreiras, 
graças a sua multiplicidade de informações que contemplam diversidades de raça, de 
credo e de ideologias.

Assim, a mecânica da leitura de textos impressos como, por exemplo, o passar de 
olhos da esquerda para a direita linearmente e as sensações táctil e auditiva da mudança 
de uma folha para outra, ampliam-se criando uma nova dinâmica de leitura de textos 
em meio digital que aguçam os mais variados sentidos humanos. Isso se dá porque ao 
mesmo tempo em que se lê uma palavra na tela de cristal líquido, pode-se ouvir sons, 
visualizar ícones que piscam e pululam por ela ou simplesmente, na velocidade de um 
clique, abrir uma “janela” que leva a um novo universo de informações. Neste sentido, as 
práticas discursivas atuais superam o cartesianismo dos textos impressos para fazer jus à 
multilinearidade típica da cybercultura.

As transformações, portanto, requerem uma resposta diferente dos sujeitos frente 
aos novos estímulos. Além do mais, a multilinearidade e as novas práticas sociais de que 
dela advêm demandam novas estratégias de leitura. Neste caso, em relação às obras 
lexicográficas, entendendo que das listas comerciais sumérias aos dicionários digitais 
atuais houve mudanças significativas nos gêneros discursivos (BAKHTIN, 2003) que 
os compõem, é possível inferir que a leitura, o manuseio e a produção destas obras 
demandam(ram) práticas discursivas específicas. Até porque, enquanto na cultura do papel 
se exige basicamente do leitor o reconhecimento do código em que o texto foi produzido e 
as características do gênero ao qual ele pertence, na cybercultura, é necessário que este 
mesmo leitor saiba manusear a máquina e tenha traquejo para navegar pela infinidade de 
links e homepages que se atualizam a todo instante na tela do computador.

O leitor/consulente precisa conhecer a gama de possibilidades de informação que 
os textos, quer sejam digitais, quer sejam impressos têm a lhe oferecer. Especificamente 
no caso dos dicionários, esse conhecimento prévio sobre como consultá-los é condição 
sine qua non para o sucesso da consulta, sobretudo para os estudantes (DANTAS, 2009). 
Portanto, considerando que o dicionário é uma colônia discursiva (HOEY, 2001) com 
características próprias e que cumpre uma função social (PONTES, 2007), é preciso levar 
em conta que este tipo de obra, seja impressa ou digital, tem de estar em consonância 
com os preceitos da lexicografia, de modo a favorecer o sucesso da consulta do usuário. 
Adequando-se ainda ao perfil deste.

Dentre as pesquisas que denotam a necessidade de se levar em consideração o 
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leitor/consulente do dicionário como essencial para o processo de produção das obras 
lexicográficas, bem como para seu uso na sala de aula, vale destacar a dissertação de 
mestrado de Damim (2005) que estabelece parâmetros para a elaboração de dicionários 
escolares com vistas a adequá-los ao público a que se destinam; há ainda os trabalhos de 
Assad (2003) e de Biderman (2003) que consistem na comparação de dicionários escolares, 
no que se refere à sua macro e microestrutura. Recentemente, também desenvolvemos 
dissertação de mestrado nessa linha, comparando a rede medioestrutural de dois dicionários 
escolares impressos, Aurélio e Houaiss (DANTAS, 2009). Outro trabalho de bastante fôlego 
na área da metalexicografia, é a dissertação de Farias (2009) que propõe parâmetros 
para a organização de dicionários impressos voltados para estudantes, contemplando, 
sobretudo, aspectos como a função da obra e a adequação ao perfil do usuário. Cabe 
menção também aos trabalhos desenvolvidos acerca dos dicionários escolares pelo grupo 
de pesquisa LETENS da UECE, capitaneado pelo prof. Dr. Luciano Pontes, bem como as 
pesquisas de grupos pertencentes a universidades do Sul do Brasil. A exemplo disto, cito 
como maior expoente a profa. Graça Kriegger.

No âmbito dos estudos sobre o hipertexto digital, destacam-se trabalhos como os de 
Komesu (2005) que levanta a questão da dificuldade de delimitar o conceito de hipertexto, 
haja vista o seu caráter multimodal e multidisciplinar; ou, o de Soares (2002, p.145) cujo 
objetivo é destacar a necessidade de se desenvolver um tipo específico de letramento, 
o digital, no intuito de dar conta das habilidades que devem ser adquiridas pelo leitor do 
hipertexto; num curso distinto ao adotado por Soares (Op. Cit.), Snyder (2009) e Coscarelli 
(2009) levantam a questão da equivalência entre texto e hipertexto, afirmando que leitores 
hábeis de textos impressos são também hábeis com textos digitais, tendo em vista que as 
características não se alteram, o que muda, isto sim, é o suporte em que eles se encontram.

Há ainda trabalhos que se debruçam sobre a questão do hipertexto digital e os 
multiletramentos, suas implicações sociais e pedagógicas, como as desenvolvidas por 
grupos destacados a exemplo do Hiperged/UFC, o Grupo de Estudos do Letramento 
do Professor (IEL/Unicamp), além de pesquisadores da UnB e da FALE/UFMG que têm 
apresentado contribuições acerca da discussão sobre os multiletramentos e as novas 
práticas sociais que deles emergem.

Sem dúvidas, conforme observamos anteriormente, a metalexicografia e os estudos 
sobre o hipertexto digital são áreas relativamente novas e que têm suscitado grandes 
discussões no escopo da Linguística Aplicada, cada uma a seu turno, contribuindo para o 
avanço desta área tão importante para os estudos linguísticos e para sua replicabilidade 
na escola básica.

Desta feita, é que tendo como ponto de partida as contribuições teórico-metodológicas 
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da metalexicografia e dos estudos sobre o hipertexto digital, formulamos a seguinte questão 
de investigação, norteadora deste trabalho: DE QUE FORMA LINKS E REMISSIVAS 
FUNCIONAM COMO ELOS NA CADEIA LÉXICO-SEMÂNTICA ESTABELECIDA NAS 
MEDIOESTRUTURAS DE DICIONÁRIOS DIGITAIS E IMPRESSOS? Acreditamos que a 
consulta a dicionários impressos e eletrônicos demanda práticas discursivas específicas 
por parte de seus consulentes, motivadas e mediadas pelo uso de tais obras, por conta da 
relação intrínseca existente entre links e remissivas.

Esta premissa parte do princípio de que o dicionário é uma colônia discursiva (HOEY, 
2001) composta por gêneros discursivos que, embora tenham conteúdo proposicional, 
propósito comunicativo e estilo diferente se inter-relacionam, tornando a obra lexicográfica 
um todo coeso e coerente. No entanto, tal organização típica dos dicionários proporciona 
com o leitor/consulente uma relação bastante peculiar. A dinâmica de leitura/consulta é 
própria, o que desempenha um papel muito relevante para o aprendizado escolar, devendo, 
o uso do dicionário, configurar-se como uma prática tão comum nas classes, quanto o uso 
do livro didático.

Outras questões também permearam este estudo, visto que práticas de letramento 
que envolvam o uso de dicionários impressos e eletrônicos suscitam alguns aspectos 
que chamam atenção, tais como compreender de que forma o fluxo da informação 
nos dicionários em estudo revelam seu projeto lexicográfico, denotando algum tipo de 
reelaboração do gênero digital em relação ao impresso? Ou, como funcionam as redes 
léxico-semânticas das obras em questão, interna e externamente? São questionamentos 
secundários, mas que discutimos ao longo desta pesquisa, a fim de subsidiar um novo 
olhar para a organização medioestrutural dos dicionários, bem como para a formação e o 
letramento dos estudantes e dos professores de língua materna.

Nosso estudo se justificou ainda, pelo fato de que trabalhamos com obras 
lexicográficas voltadas para estudantes do ensino básico. Dentre elas, Aurélio e Houaiss 
figuram no grupo dos três grandes dicionários de língua materna o G3 (WELKER, 2004, p. 
14), além de terem sido selecionados e adquiridos pelo Ministério da Educação (MEC) para 
a distribuição em todas as escolas públicas brasileiras. Além destas obras, os dicionários 
eletrônicos online utilizados neste estudo foram o Dicionário Aulete Digital e o Dicionário 
online Priberam da Língua Portuguesa. Outro fator importante que reforça a importância 
de nossa pesquisa é a corriqueira relação de alunos do ensino básico com a internet e, 
por conseguinte, com o hipertexto digital, pois boa parte de nossas escolas públicas já 
possuem ao menos um Laboratório de Informática Educativa (LIE) dotado com banda larga.

Assim sendo, a consecução desta pesquisa se fez necessária, sobretudo para 
fomentar uma atmosfera de discussões acerca dos assuntos anteriormente mencionados, 
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de modo a proporcionar o embasamento teórico- metodológico necessário aos futuros 
professores e aos que já se encontram no exercício da função. É imperioso que estes 
profissionais estejam a par das novas tendências da Linguística Aplicada, sob pena de se 
tornarem obsoletos ou de se colocar à margem da realidade digital (ARAÚJO, 2007).

DO OBJETO DE ESTUDO

Objetivo Geral:

Descrever e analisar as redes medioestruturais de dicionários digitais e impressos 
de língua materna, a partir de uma interface entre os links e as remissivas.

Objetivos específicos:

a.	 reconhecer o projeto lexicográfico das obras em questão, a partir da depreen-
são de suas microestruturas abstratas;

b.	 analisar a fidedignidade entre as informações dos textos iniciais (front matter) 
sobre a medioestrutura e o que está concretizado no corpo dos verbetes;

c.	 descrever a rede léxico-semântica dos dicionários em estudo, a partir da análi-
se dos links e remissivas;

d.	 avaliar o grau de influência dos links e das remissivas para o estabelecimento 
do fluxo da informação;

e.	 estabelecer a comparação entre os dicionários digitais e impressos, sob o pris-
ma de suas medioestruturas, definindo se há quebra ou acréscimo no fluxo 
informacional.

Hipótese básica:

Links e remissivas funcionam de maneira similar em dicionários impressos e digitais, 
concorrendo para que se estabeleça, de maneira proficiente, o fluxo da informação entre os 
gêneros internos e externos que o compõem.

Hipóteses secundárias:

a.	 Há distinções características entre links e remissivas que se estabelecem mais 
pelo suporte do que por sua funcionalidade;

b.	 O projeto lexicográfico das obras impressas e digitais apresenta aspectos me-
dioestruturais que os tornam obras distintas;

c.	 A falta de clareza e fidedignidade entre as orientações do front matter e o que 
se apresenta nos artigos léxicos compromete a plenitude da leitura/consulta;
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d.	 Os links proporcionam automatização dos caminhos por que percorre o fluxo 
da informação, porém este processo, por si apenas, não garante o sucesso da 
leitura/consulta;

e.	 Circularidade e pistas falsas comprometem o fluxo da informação e contribuem 
significativamente para o insucesso da consulta.

De modo a discutir a tese proposta, distribuímos conceitos, métodos e análises em 
seis capítulos que demonstram a relevância do estudo da medioestrutura nos dicionários 
impressos e eletrônicos online.

Iniciamos a tese com uma breve introdução, na qual apresentamos o estado da arte 
e a motivação inicial de nosso trabalho, bem como a questão de pesquisa que norteou 
nossa investigação.

Em seguida, elencamos nos capítulos 2 e 3 os principais referenciais teóricos que 
fundamentaram nosso estudo. Levamos em conta as contribuições da Lexicologia e da 
Lexicografia, a fim de discutirmos o que vem a ser o dicionário, no conjunto das taxonomias 
apresentadas por diversos autores, além de apresentar alguns conceitos que serviram 
de base para o desenvolvimento de nossa investigação. Conceitos como microestrutura, 
medioestrutura e macroestrutura. Noutra linha, tratamos das questões relativas à escrita na 
era digital e o conceito de hipertexto digital.

No capítulo 4, apresentamos a metodologia utilizada para a seleção das obras 
analisadas e para a constituição do corpus de nossa pesquisa.

A partir de então é que, no capítulo 5, passamos a desenvolver a descrição e a 
análise das redes de remissivas dos dicionários impressos e nos eletrônicos online, tecendo 
algumas reflexões sobre como elas se apresentam nestas obras e qual sua relação com 
os links. Destacamos ainda a comparação estabelecida entre a rede léxico-semântica das 
duas obras em questão, a fim de enfatizar os contrapontos e semelhanças das remissivas 
e dos links.

Por fim, a conclusão demonstra nossas considerações finais a respeito das análises 
feitas, relacionando-as aos questionamentos, os objetivos e as hipóteses preliminarmente 
traçados.
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AS CIÊNCIAS DO LÉXICO

CAPÍTULO 2

O LÉXICO

A palavra léxico vem do grego e significa aquilo que é concernente/pertencente 
à(s) palavra(s)1. Ou seja, tudo que diz respeito ao conjunto das palavras de uma língua, 
suas propriedades, tais como as categorias sintáticas, as categorias morfossintáticas, 
os aspectos pragmáticos diversos e informações etimológicas. Afora isso, destaquem-se 
também “características próprias das palavras de possuírem uma representação fonológica, 
uma representação semântica e de ser associadas a um étimo”. (PONTES, 2000)

Segundo Rey (1977, p.163)2, pode-se entender o léxico de uma língua de três 
maneiras:

a.	 Conjunto dos morfemas ("a linguística contemporânea [...] favorece esta 
definição");

b.	 Conjunto das palavras (mas isso leva ao problema da dificuldade de 
definir palavra3);

c.	 Conjunto indeterminado, mas finito de elementos, de unidades ou de 
'entradas' em oposição aos elementos que realizam diretamente funções 
gramaticais, como os determinativos, os auxiliares etc"; neste caso, 
diferencia-se, portanto, entre morfemas lexicais e gramaticais, estes 
últimos devendo constar nas gramáticas.

O léxico, na verdade, vai muito além dos limites da palavra. Não se refere apenas 
à depreensão de morfemas, que servem para formar novas palavras, ele envolve outros 
elementos maiores e extralinguísticos.

Pois, como afirma Biderman (1981, p.138):

O léxico pode ser considerado como o tesouro vocabular de uma determinada 
língua. Ele inclui a nomenclatura de todos os referentes do mundo físico e do 
universo cultural, criado por todas as culturas humanas atuais e do passado. 
Por isso, o léxico é o menos linguístico de todos os domínios da linguagem. 
Na verdade, é uma parte do idioma que se situa entre o linguístico e o 
extralinguístico4.

Confirmando ainda mais o fato de o léxico ser ilimitado, Mateus e Villalva (2006, 
p.61) defendem que ele é

Ilimitado no tempo, porque integra todas as palavras, de todas as sincronias, 
da formação da língua à contemporaneidade; ilimitado no espaço, dado que 

1. O conceito de palavra é bastante amplo e polissêmico, no entanto para efeito de nossa pesquisa trabalharemos com 
o conceito estabelecido por Biderman (2001, p.114) que afirma não ser “possível definir palavra de maneira universal, 
isto é, de uma forma aplicável a toda e qualquer língua. A afirmação mais geral que se pode fazer é que essa unidade 
psicolinguística se materializa no discurso, com inegável individualidade.”
2. Traduzido por Welker (2004).
3. Grifo nosso.
4. Abordagem psicolinguística do léxico.
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compreende todas as palavras de todos os dialetos; e irrestrito na adequação 
ao real, dado que inclui todas as palavras de todos os registros5.

O léxico pode ser classificado como geral ou de especialidade. Geral, pois diz 
respeito às palavras que integram a língua comum e podem ser utilizadas em qualquer 
contexto discursivo. Ao passo que o léxico de especialidade, refere-se às palavras próprias 
da língua de especialidades, e só podem ser utilizadas em situações de interação sócio-
profissional e técnico-científica.

Assim, para cada tipo de léxico, têm-se objetos de estudo diferentes e, por 
conseguinte, disciplinas que se ocupam em analisá-los. Tais como, a Lexicologia, a 
Lexicografia, a Metalexicografia e a Terminologia, só para citar algumas.

LEXICOLOGIA

A Lexicologia é a disciplina que estuda as palavras de uma língua, em discursos 
individuais e coletivos. É ela que trata das relações de sentido que existem entre as palavras 
que constituem o léxico de uma língua. Além disso, tem ainda a tarefa de estabelecer a lista 
de unidades que compõem o léxico de uma dada língua.

Para Pontes (2007, p.4) o campo de estudo da Lexicologia "compreende questões 
relativas à morfologia lexical e à semântica lexical, uma vez que o léxico não é apenas uma 
lista de palavras, mas se organiza, a partir de dois planos: o do sentido e o da forma".

Barbosa (1991) define Lexicologia como sendo:

O estudo científico do léxico, isto é, propõe-se a estudar o universo de todas 
as palavras de uma língua, vistas em sua estruturação, funcionamento e 
mudança cabendo- lhe, entre outras tarefas: definir conjuntos e subconjuntos 
lexicais; examinar as relações do léxico de uma língua com o universo natural, 
social e cultural; conceituar e delimitar a unidade lexical de base - a lexia 
- bem como, elaborar os modelos teóricos subjacentes às suas diferentes 
denominações; abordar a palavra como um instrumento de construção e 
detecção de uma "visão de mundo", de uma ideologia, de um sistema de 
valores, como geradora e reflexo de sistemas culturais; analisar e descrever 
as relações entre a expressão e o conteúdo das palavras e os fenômenos daí 
decorrentes.

A Lexicologia, pois, assume um status científico e tem-se desenvolvido bastante 
nos últimos tempos, a partir de estudos que analisam o léxico com base em corpora 
constituídos por palavras retiradas de contextos reais de uso como notícias, anúncios, 
textos conversacionais entre outros, veiculados nos mais diversos suportes textuais6.

5. Traduzido por Pontes (2007).
6. Por suportes textuais, entendemos o lugar físico que embasa a veiculação dos diversos gêneros de textos. Por 
exemplo, a notícia precisa ser veiculada em um jornal ou numa revista, já o verbete precisa estar inserido no âmbito 
maior do dicionário.
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Destaque-se ainda que o crescimento desta disciplina, hoje em dia, deve-se muito 
às contribuições da Pragmática em relação ao papel da situacionalidade que interfere a 
comunicação humana; da Análise do Discurso e os estudos sobre gêneros textuais; da 
Linguística Cognitiva e as noções de categorização, léxico mental e figuratividade; além da 
Sociolinguística e o entendimento das diversas variantes linguísticas presentes na língua; 
entre outras.

Além do mais, o estabelecimento da Lexicologia como ramo da Linguística moderna 
tem influenciado não só estudos de temas como metáfora, polissemia, sinonímia, só para 
citar alguns, como também as análises de dicionários sejam de língua comum, sejam de 
língua de especialidade.

Contudo, há que se estabelecer, ao se tratar de dicionários, a distinção que se faz 
atualmente entre a Lexicologia, entendida como a disciplina que se ocupa das reflexões 
teóricas sobre o léxico e a Lexicografia, que diz respeito às questões práticas de elaboração 
e confecção de dicionários.

Deste modo, corroboramos com o que preceitua Martín (2000, p.22), ao estabelecer 
a distinção entre Lexicologia e Lexicografia:

Considera-se, assim, hoje em dia, a Lexicografia como uma disciplina de 
caráter prático, encarregada da elaboração de dicionários, enquanto a 
Lexicologia se ocupa do estudo do léxico, sem que esteja necessariamente 
relacionada com a elaboração de dicionários. As relações entre ambas 
são evidentes, assim como com respeito à Semântica que se ocupa da 
significação. (...)7

Sendo assim, fica claro que o escopo referente tanto à Lexicologia quanto à 
Lexicografia está bem definido no âmbito do que atualmente, costuma-se designar como 
"Ciências do léxico".

LEXICOGRAFIA

A Lexicografia se caracteriza para muitos autores, como a "arte" ou "técnica" de fazer 
dicionários. Ancorada nos preceitos teóricos estabelecidos pelos estudos lexicológicos, 
que foram feitos nos últimos tempos, a Lexicografia surge como a aplicação prática dessas 
teorias lexicológicas. Por isso mesmo, tem sido classificada como estando no âmbito da 
Linguística Aplicada.

Para Casares (1992, p.10-11), apesar de serem disciplinas que têm o mesmo objeto 
de estudo - o léxico - diferenciam-se pelo enfoque que lhe é dado:

7. Se considera así hoy em dia a la Lexicografia como uma disciplina de carácter práctico encargada de la elaboración 
de los diccionarios, mientras la Lexicologia se ocupa del estudo del léxico, sin estar necesariamente relacionada com la 
elaboración de diccionarios. Las interrelaciones entre ambas son evidentes, así como com respecto a la semântica, que 
se ocupa de la significación.(...) (MARTÍN, 2000, p.22)
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É de igual maneira que distinguimos uma ciência da gramática e uma arte 
da gramática, podemos distinguir duas faculdades que têm sua origem 
num objeto comum, a forma e o significado das palavras: a Lexicologia, que 
estuda estas matérias do ponto de vista geral e científico, e Lexicografia, cujo 
sentido, principalmente usual, define- se acertadamente em nosso léxico 
como "a arte de compor dicionários8.

Esta concepção apresentada por Casares (1992) tem sido bastante aceita e difundida 
pela maioria dos teóricos que se preocupam com o estudo do léxico, por concordarem que 
a Lexicografia está se notabilizando como a parte prática da Lexicologia. O que parece ser 
de extrema importância para que não se confundam as duas disciplinas como se tratando 
de uma só.

Entretanto, alguns autores mais atuais como é o caso de Hernández (2000) 
vão mais além, quando afirmam que “a Lexicografia não se limita apenas à prática, ela 
também apresenta uma vertente teórica autônoma, mas de base lexicológica”. Para 
ele, a Lexicografia pode ser dividida em “Lexicografia Prática e Lexicografia Teórica (ou 
Metalexicografia)”9. Essa divisão da Lexicografia em duas vertentes distintas, já havia sido 
proposta na década de 80 por Werner (1982, p.83) conforme aponta Fernández (2003, 
p.35), que apenas preferiu denominar a Lexicografia Teórica como Teoria da Lexicografia:

A Lexicografia diz respeito ao domínio da descrição léxica que se concentre 
no estudo e descrição dos monemas e simonemas individuais dos discursos 
individuais, dos discursos coletivos, dos sistemas linguísticos individuais e 
dos sistemas linguísticos coletivos [...] e Teoria da Lexicografia para designar 
a metodologia científica da Lexicografia10.

Ainda sobre a divisão da Lexicografia em Lexicografia Teórica e Lexicografia Prática, 
Ahumada (1989, p.18) coloca que:

Enquanto a primeira se ocupa do estudo dos princípios e métodos seguidos 
na redação de dicionários, a Lexicografia Prática - ou Lexicografia no sentido 
mais tradicional do termo - ocupa-se das tarefas próprias da confecção de 
dicionários11.

A lexicografia prática

O desenvolvimento de tratamentos informáticos no estudo do léxico, bem como a 

8. “Y de igual manera que distinguimos uma ciencia de la gramática y un arte de la gramática, podemos distinguir dos 
facultades que tienen por objeto común el origen, la forma y el significado de lãs palabras: la lexicología, que estudia 
estas materias desde el punto de vista general y científico la lexicografía, cuyo cometido, principalmente utilitário, se 
define em nuestro léxico como el ‘arte de componer dicionarios’,” (CASARES, 1992, p.10-11)
9. Traduzido por Pontes (2007).
10. “(...) la Lexicografía para todo el domínio de lê descripción léxica que se concentre em el estúdio ydescripción de los 
monemas y sinmonemas individuales de los discursos individuales, de los discursos colectivos, de los sistemas linguís-
ticos individuales y de los sistemas linguísticos colectivos [...] y teoría de la lexicografía para designar la metodología 
científica de la lexicografía.” (WERNER, 1982, p.93)
11. “Mientras que la primera se ocupa del estúdio de los principios y métodos seguidos em la redacción de diccionarios, 
la lexicografía práctica - o lexicografía en el sentido más tradicional del término – se ocupa de lãs tareas próprias de la 
confección de diccionarios.” (AHUMADA, 1989, p.18)
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demanda por novas tecnologias e a pressão comercial pela confecção de bons dicionários 
têm feito com que a Lexicografia Prática dê um enorme salto, atraindo cada vez mais a 
atenção de muitos linguistas.

Assim, muitos dicionários têm deixado de ser apenas normativos e passaram a ser 
mais descritivos e a ser elaborados de acordo com os princípios estabelecidos pelo fazer 
lexicográfico. Deixa-se de lado, pois, o caráter predominante nos dicionários anteriores ao 
surgimento da Lexicografia Prática, que cumpriam apenas a função de simples repositórios 
de significados.

Vale ressaltar que essa mudança na forma como se produzem os dicionários, 
atualmente, tem por base "a preocupação com os usos da língua e com a educação 
linguística de um povo". (PONTES, 2007, p.5)

Outro aspecto importante que favorece o desenvolvimento da Lexicografia Prática 
é o fato de ela ser considerada um ramo da Linguística Aplicada. Pois, de acordo com 
Fernández (2003, p.38):

Os avanços que tem experimentado a Lexicografia nas duas últimas décadas 
do século XX impedem que ela seja considerada como uma tarefa meramente 
prática, subsidiária da Lexicologia, senão que, como uma disciplina a mais que 
é da Linguística Aplicada, compreende a atividade prática do recolhimento 
e seleção do material léxico e a redação de repertórios lexicográficos, 
fundamentalmente dicionários (...)12.

Lexicografia teórica ou metalexicografia

O fazer lexicográfico está intimamente ligado aos avanços das teorias da Linguística 
moderna. Deste modo, muito além da simples confecção e elaboração de dicionários, a 
Lexicografia tem se dedicado a outros aspectos relativos a estas obras, como, por exemplo, 
o uso de dicionários escolares e a crítica que a eles se faz.

Como adverte Fernández (2003, p.38) "a Lexicologia como disciplina científica 
abarcaria, pois, outros conteúdos como a teoria lexicográfica, a história da lexicografia, as 
investigações em torno do uso de dicionários e a crítica a eles." Essa definição dada pela 
autora à Lexicografia, parece reforçar a ideia de que esta disciplina se subdivide em duas 
partes. Uma teórica e outra realmente prática.

Para Ahumada (1989, p.18) essa distinção é bem clara, porque "enquanto a primeira 
se ocupa do estudo dos princípios e métodos seguidos na redação de dicionários, a 
Lexicografia Prática - ou Lexicografia no sentido mais tradicional do termo - ocupa-se das 

12. “Los avances que há experimentado la lexicografía em lãs dos últimas décadas del siglo XX impiden que se la con-
sidere como uma tarea meramente práctica, subsidiaria de lê lexicología, sino que, como uma disciplia más que es de 
la lingüística aplicada, comprende la actividad práctica de la recolección y selección del material léxico y la redacción de 
repertórios lexicográficos fundamentalmente diccionarios(...)” (FERNÁNDEZ, 2003, p.38)
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tarefas próprias da confecção de dicionários".

Assim, é que já a partir dos anos sessenta e setenta, começa-se a falar sobre a 
Lexicografia Teórica ou, para usar um termo mais atual e cunhado por Hausmann (1988), 
sobre a metalexicografia. Segundo esse mesmo autor, "apesar de comumente apontarem-
se os anos 60 e 70 como o período em que se iniciaram os estudos efetivos sobre teoria 
lexicográfica, essa disciplina já existia desde sempre nos prólogos dos dicionários e nos 
artigos das enciclopédias".

Todavia, a metalexicografia tem presenciado um grande avanço, devido às mais 
diversas razões, como assinala Martín (2000, p.23):

Em primeiro lugar há razões de tipo conjuntural: o aumento do número de 
estudantes, o desenvolvimento da Linguística, e de ramos como a Linguística 
Aplicada, o ensino-aprendizagem de línguas estrangeiras e os centros de 
ensino, assim como o desenvolvimento de grandes projetos lexicográficos13.

Já Hausmann (1988) adverte que além das razões acima, há outras mais profundas 
que têm favorecido o crescimento da metalexicografia:

O declínio da Linguística de componente sintático, e o retorno a estudos 
que têm redescoberto o vocabulário. O que não supõe, naturalmente, o 
desaparecimento da sintaxe, mas a recuperação do aspecto léxico14.

A Lexicografia Teórica ou metalexicografia é um espaço multidisciplinar que absorve 
as contribuições que lhe são dadas pelas várias outras disciplinas da Linguística Moderna, 
tais como, a Semântica, a Gramática, a Pragmática.

A metalexicografia conta com uma metodologia própria, a qual Morkovkin (1992, 
p.159) citado por Martín (2000, p.24) descreve:

Por teoria lexicográfica entendemos um conhecimento científico 
convenientemente organizado que oferece uma visão integral e sistêmica de 
todo o conjunto de problemas relacionados com a criação de dicionários. A 
teoria lexicográfica tem vários componentes compreendidos entre eles: a) o 
estudo da extensão, o conteúdo e a estrutura do conceito de Lexicografia; b) 
a Lexicologia dicionarística, quer dizer, aquela que serve para criar as obras 
lexicográficas; c) o estudo dos gêneros e tipos de dicionários; d) a teoria 
de elementos e parâmetros de um dicionário; e) o estudo dos fundamentos 
da conformidade de obras lexicográficas e da computação do trabalho 
lexicográfico; f) a teoria das fichas e conformidade de materiais primários; g) 
o planejamento e organização do trabalho lexicográfico; h) a conformidade e 
delimitação das regras lexicográficas15.

13. “En primer lugar hay razones de tipo conyuntural: el aumento del número de estudiantes, el desarrollo de la lingüís-
tica, y de ramas como la lingüística aplicada, la didáctica de lenguas extranjeras y los centros que lãs imparte, así como 
el desarrollo de grandes proyectos lexicográficos.” (MARTÍN, 2000, p.23)
14. Traduzido por Welker (2004).
15. “Por teoria lexicográfica entendemos um conocimiento científico convenientemente que ofrece uma visión integral 
y sitémica de todo el conjunto de problemas relacionados com la creación de diccionarios. La teoria lexicográfica tiene 
varios componentes comprendidos entre ellos: a) el estúdio de la extensión, el contenido y la estructura del concepto de 
lexicografía; b) la lexicología diccionairista, es decir aquella que sirve para crear las obras lexicográficas; c) el estúdio 
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Para Pontes (2007, p.5) as pesquisas que se baseiam nos métodos da 
Metalexicografia "servem de fundamentos sólidos para o fazer lexicográfico e para as 
discussões relativas à Lexicografia Aplicada". Este ramo dá conta dos estudos do dicionário 
em sala de aula. O que mais tem se estudado nesta área são as atitudes e as crenças dos 
alunos diante dos dicionários, suas dificuldades de uso, as estratégias de leitura.16 

Outro ramo da Lexicografia que tem apresentado um espetacular avanço é 
a Lexicografia Pedagógica ou Lexicografia Didática, que diz respeito às análises e 
considerações feitas sobre o uso do dicionário como instrumento didático, voltado para 
um público definido e com uma finalidade específica: o ensino- aprendizagem de línguas.

O DICIONÁRIO

O dicionário é o produto ainda inacabado de toda a bagagem histórico- cultural e 
linguística de uma dada sociedade. Para muitos, este tipo de obra de referência concentra 
mesmo toda essa bagagem, porém os limites materiais e, sobretudo, imateriais para a 
produção de novos signos e, por conseguinte, novos significados no mundo atual, tornam 
essa ideia mero devaneio romântico.

Embora a visão do senso comum sobre o que vem a ser um dicionário se baseie 
numa relação binária entre a palavra e seu significado, elencados ambos em um livro que 
contemple a solução de todas as dúvidas, os dicionários, desde sua mais remota utilização 
vão além desta função de repositório de signos, cumprindo, a bem da verdade, funções 
comerciais e pedagógicas.

Das listas comerciais sumérias, passando pelos grandes glossários medievais 
utilizados apara a tradução de textos sagrados (FARIAS, 2000) até as obras de bolso com 
as quais lidamos hoje, é possível perceber que permanece intacto o tripé que sustenta a 
visão do que é um dicionário, a saber: sua relação com o espólio sócio-histórico-cultural 
de uma dada sociedade, as pressões comerciais, tanto na produção quanto na utilização 
destas obras de referência, bem como seu caráter intrinsicamente pedagógico.

Diversos autores seguem nesta linha, quando se trata de definir o que é o dicionário. 
Biderman (2006), por exemplo, diz que ele é “o depositário do acervo lexical da cultura”. 
O que dialoga com o que postula Borba (2003, p. 303) ao dizer que o dicionário é o 
“arrolamento descritivo das propriedades do léxico em circulação na sociedade”. Arroyo 

de los géneros y tipos de diccionarios; d) la teoría de los elementos y parâmetros de um diccionario; e) el estúdio de los 
fundamentos de la conformación de obras lexicográficas y de la computarización del trabajo lexicográfico; f) la teoria del 
fichado y conformación de materiales primarios; g) la plaificación y organización del trabajo lexicográfico; h) la confor-
mación y delimitación de lãs reglas lexicográficas.” (MORKOVKIN, 1992, p.159)
16. Para obter mais informações sobre como se dá o relacionamento de alunos com o dicionário, sugiro consultar tra-
balho anterior desenvolvido por mim, em 2002, intitulado O uso do dicionário em sala de aula: uma análise lexicológica 
e lexicográfica.
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(2000), por seu turno, afirma que o dicionário pode ser “concebido como produto histórico, 
ideológico, temporal, social, institucional, comercial, pedagógico e linguístico, sobretudo”.

Digamos, pois, que o dicionário é o depositário fiel da memória lexical de uma 
comunidade, descrevendo-a social e linguisticamente, com base na “autoridade simbólica” 
que ela lhe confere.

Mas, ainda que essa “autoridade simbólica” dos dicionários os torne objetos de 
consulta por excelência, aos quais se recorre sempre que se precisa dirimir dúvidas, não 
é demais ponderar com Rey-Debove (1984, p. 63) que ele é “um dos objetos culturais 
mais usuais e mais mal conhecidos”. O que nos parece um contrassenso, especialmente, 
nos tempos atuais da sociedade do conhecimento. E é neste mister do uso e do mau 
conhecimento sobre os dicionários, em especial de sua função pedagógica, que 
desenvolvemos este trabalho, partindo de uma inquietação acerca de como se organizam 
as redes medioestruturais de dicionários digitais e impressos.

Para tanto, é preciso encarar a obra lexicográfica não apenas em sua dimensão 
social, mas também em seus aspectos textual-discursivos. Ora, assim é possível enxergar 
estas obras como uma coleção de palavras da língua, organizadas alfabeticamente, dentro 
de um plano cartesiano de leitura vertical e horizontal.

Rey-Debove (1984, p. 63) nos dá essa noção, quanto à forma clássica de se 
estruturar as obras lexicográficas:

Um dicionário é um texto duplamente estruturado que apresenta: a) uma 
sequência vertical de itens ditos “entradas” geralmente postos em ordem 
alfabética, sequência essa chamada “nomenclatura”; b) um programa de 
informação sobre as entradas, que forma com eles os verbetes. As entradas 
são sempre signos linguísticos, e a informação dada deve aplicar-se, ainda 
que em pequena parte ao signo, como a lista telefônica. (grifos nossos)

Ao que nos parece, essa “fórmula” de organização das obras lexicográficas já 
é bastante consagrada em nossa sociedade. Mesmo entre aqueles que nunca tiveram 
oportunidade de consultar tais obras, essa estruturação prototípica é facilmente 
reconhecida. Mas, a questão é: hoje, com o advento das novas tecnologias de informação 
e comunicação, ainda é possível caracterizar os dicionários desta forma? Essa é mais uma 
questão que pretendemos discutir ao longo deste estudo.

Conforme se observa, as obras lexicográficas se fundamentam na relação entre 
léxico e gramática (REY-DEBOVE, 1984; BORBA, 2003). O que implica uma visão de que os 
dicionários também se prestam a descrever a língua, quando apresentam a palavra e suas 
categorizações gramaticais, além de seu funcionamento em unidades significativas maiores 
como as lexias e as frases. O que torna este tipo de obra essencial para o trabalho com 
aprendizes de línguas. Neste ponto, ajustamos o foco e destacamos a função pedagógica 
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dos dicionários, haja vista que nossa pesquisa não visa proceder a tratados antropológicos 
e sociológicos sobre as palavras da nominata destas obras, nem tampouco refletir acerca 
das variáveis mercantis que pressionam, por vezes, o lexicógrafo, comprometendo seu 
projeto lexicográfico original e a qualidade de sua obra.

É a função pedagógica, pois, que torna um dicionário relevante. Não fosse isso, ele 
seria apenas mais um “baú” velho e empoeirado, que guarda, mas não revela; cativa, mas 
não transforma. Seria o que, de maneira minimalista, define o dicionário Houaiss (2010, 
p. 258) “listagem, ger. em ordem alfabética, das palavras e expressões de uma língua ou 
um assunto com seus respectivos significados ou sua equivalência em outro idioma”. Ou, 
nas lições do mestre Câmara Jr. (2009, p.117) “lato sensu é qualquer registro metódico de 
formas linguísticas ou DIÇÕES, devidamente explicadas”.

Por nosso turno, reiteramos que a função pedagógica determina a própria 
constituição de um dicionário. Uns mais determinados outros menos. Mesmo porque é na 
dinâmica de seu funcionamento discursivo, que este tipo de obra se constrói.

Assim, aliamo-nos a Souto e Pascual (2003, p. 57), quando caracterizam o dicionário 
em razão de sua propriedade eminentemente funcional e pedagógica:

Uma das propriedades essenciais do dicionário parece radicada em sua 
orientação prática e em sua finalidade didática; provavelmente, não duvidaria 
em afirmar que nos encontramos ante uma obra de consulta. Recorremos 
ao dicionário (especialmente aos dicionários linguísticos) habitualmente para 
solucionar problemas relativos ao léxico, sejam da natureza que sejam. Este 
uso determina a peculiar estrutura do texto dicionarístico. Os dicionários são 
textos constituídos por uma série de fontes entrelaçadas. O rico sistema de 
relações estabelecido entre as estruturas lexicográficas e suas próprias 
características dotam cada inventário de um perfil singular. Assim sendo, 
tampouco há a este respeito uma única proposta metalexicográfica para 
explicar como são os dicionários. (grifos nossos)

Neste sentido, não encararemos, em nossa pesquisa, o dicionário em seu aspecto 
de lista ou de “neutralidade lexicográfica” (BAKHTIN, 2003, p. 292), onde as palavras são 
apenas registradas. Em outras palavras, trabalharemos com o dicionário em virtude de sua 
dinâmica discursiva, que se concretiza a cada nova consulta, em especial, aquelas feitas 
em ambiente escolar.

Advogamos que é preciso definir as obras lexicográficas em razão de seu 
funcionamento textual-discursivo, visto que são obras “de consulta e não um texto para ser 
lido do começo ao fim” (REY-DEBOVE, 1984, p. 64), que propiciam inter-relações entre os 
gêneros que as constituem, assim como ocorre em relação aos textos que lhe serviram de 
fonte. A partir desta visão, podemos compreender o dicionário como uma colônia discursiva 
(HOEY, 2001) que abriga gêneros discursivos específicos.
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O dicionário como um texto-colônia

Com base neste posicionamento, assumimos a noção de que o dicionário é uma 
colônia discursiva (HOEY, 2001), visto que enquanto discurso maior abriga outros gêneros 
cuja dependência de significados, de estilo, de plano composicional e de propósito 
comunicativo concorrem para a constituição do objetivo maior deste tipo de obra.

Pontes (2009, p. 25) concebe o dicionário como gênero textual, e em razão 
disto, entende-o em conformidade com perspectivas de análise da Linguística Textual. 
Tal ponderação decorre certamente do fato de que, ainda que a leitura dos gêneros do 
dicionário, via de regra, sejam feitas por scanning (DIONÍSIO, 2005), é possível afirmar que 
o dicionário possui uma tessitura própria, notadamente em sua medioestrutura.

A este respeito, desenvolvemos trabalho anterior para avaliar o funcionamento 
das remissivas em dicionários escolares (DANTAS, 2012), no qual pudemos observar 
que as remissivas desempenham um papel fundamental para a manutenção do fluxo da 
informação entre os verbetes e entre estes e os outros gêneros internos e externos que 
constituem o dicionário.

Fato é que, conforme aponta Dubois et alii (2006, p.186) “o modo de leitura do 
dicionário é a consulta”. Contudo, ela não se esgota neste gesto. Para além disso, ela é 
apenas propulsora de toda uma cadeia de relações que compõem a colônia discursiva, o 
dicionário. A peculiaridade, pois, desta qualidade de texto, com caráter de colônia, reside 
no aspecto basilar de sua organização cartesiana, alfabética ou numerada, confrontando-
se com a não linearidade de sua leitura (scanning).

Neste ponto, cabe perguntar: como a organização da rede léxico- semântica nos 
dicionários contribui para o sucesso da consulta? Qual a relação dos elos medioestruturais 
para o desenvolvimento do fluxo informacional entre os textos da colônia discursiva? 
Que papel tem o usuário na construção do projeto lexicográfico em dicionários digitais e/
ou impressos? A expansão do alcance dos links, em relação às remissivas, proporciona 
também um reajuste nas estratégias tradicionais de consulta?

Partindo do conceito de colônia discursiva (HOEY, Op. Cit.), que ratifico que 
norteará a visão que temos do que se possa denominar como o dicionário, com base em 
seu funcionamento discursivo, parece-nos viável que para responder a essas questões 
será preciso ir muito além de reconhecer o ordenamento alfabético das entradas ou 
simplesmente detectar acepções diversas. Será necessário isso sim, compreender como 
o consulente maneja os gêneros presentes na obra lexicográfica, seguindo as “pistas” 
deixadas pelo lexicógrafo, de modo a acompanhar o fluxo da informação.

Ademais, há outro ponto a ser considerado, que diz respeito aos dicionários em 
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medium digital. Nestes já não há mais que se falar em ordem alfabética ou em “saltos” 
na leitura (scanning) de uma página a outra. A informática potencializou a dinâmica de 
consulta, tornando o acesso ao verbete, por exemplo, facilitado por um clique. O que 
implica, pois, um novo olhar para a forma como se dá a organização deste tipo de obra.

Assim, tornamos a dizer que classificar o dicionário como “listagem de palavras” 
(HOUAISS, Op. Cit.) é minimizar seu potencial textual-discursivo. Entendê- lo, igualmente, 
como uma colônia discursiva amplia o enfoque dado a este tipo de obra, tanto como 
autoridade simbólica que materializa a relação léxico sociedade, quanto a sua função 
imanentemente didático-informacional. Sendo cada um desses aspectos apresentados de 
forma mais ou menos saliente, a depender do tipo de dicionário utilizado pelo consulente.

Tipologias de dicionários

A despeito dos aspectos gerais que caracterizam os dicionários, conforme 
apontamos nas seções anteriores, há obras específicas para objetivos específicos. Não se 
pode imaginar, por exemplo, que um aluno estará sempre com um Thesaurus à mão, até 
porque seria difícil alguém carregar sempre o peso de mais de 100 000 verbetes consigo!

Assim também, alguns profissionais da tradução dependem bastante de dicionários 
bilíngues. Médicos consultam muito menos dicionários históricos ou etimológicos do que 
os da sua área de especialidade. Apenas para citar alguns dos tipos diversos de obras 
lexicográficas que estão circulando no mercado.

Por conta dessa gama de obras é que Souto e Pascual (2003, p. 61) apontam que

Os distintos tipos de dicionários são produzidos ao sabor de fatores tão 
diversos quanto à natureza das consultas que as obras hão de suprir, o 
público a que se destina, a organização dos artigos lexicográficos, o critério 
seguido na seleção das vozes, o número de línguas implicadas, etc.

Neste sentido, a utilização de um tipo específico de obra lexicográfica, e dizemos 
desta forma, porque as enciclopédias também são um tipo distinto deste tipo de obra, não 
apenas os dicionários (WELKER, 2005, p. 35), dependem muito da demanda do usuário. 
Por isso mesmo, quanto maior a gama de obras que este tenha a disposição e tanto maior 
for o seu conhecimento em relação ao uso destas, maior será a probabilidade de sucesso 
na consulta.

Partindo, pois, do que ressalta Wiegand (1982, p.16) que “as necessidades 
comunicativas e cognitivas da sociedade ou das sociedades” definem o tipo de obra a ser 
produzida, destacamos as diferentes taxonomias lexicográficas com base nos aspectos 
relacionados à extensão, ao número de línguas, ao suporte e ao perfil do usuário17.

17. Tal divisão é uma adaptação dos aspectos elencados por Haensch (1982) citado por Welker (2005, p.38).
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a.	 quanto à extensão:

O número de entradas presentes na nominata de um dicionário é definido por 
diversos critérios, dentre eles as relações de homonímia e polissemia de uso ou desuso 
de uma palavra, entre outros. Assim, não há uma uniformidade no que tange ao tamanho 
de um dicionário. O que há é um projeto lexicográfico específico que se presta a suprir 
as demandas informacionais do usuário. É possível, então, encontrarmos dicionários cuja 
extensão gira em torno de 15 000 a 400 000 verbetes.

Desta forma, se se fala em produzir um acervo dos bens linguístico- culturais de 
uma dada sociedade, compilados em uma obra que contemple o maior número possível 
de informações, é certo que o lexicógrafo irá elaborar em seu projeto o desenho de um 
Thesaurus, tipo de obra pertinente a esta empreitada. Em geral, os Thesaurus possuem em 
sua nomenclatura algo entre 300 a 400 000 entradas18.

Há ainda os chamados popularmente de “grandes” dicionários com um número de 
verbetes entre 130 000 a 150 000. É o caso, por exemplo, do Aurélio “grande” e do grande 
Houaiss, em língua portuguesa. Utilizamos aqui o adjetivo “grande”, consagrado pelo senso 
comum, por falta de terminologia mais adequada para obras com esta extensão de artigos 
lexicográficos. Mesmo porque, na literatura eles são apresentados como dicionários gerais 
de língua (BIDERMAN, 1998, p. 130), por vezes sendo assumidos como Thesaurus, o que 
a nosso ver, torna ambígua esta distinção. Além do mais, os recortes que um lexicógrafo 
precisa fazer para produzir uma obra com extensão de 150 000 entradas certamente 
interferem no seu produto final19.

Seguindo este critério do número de artigos lexicográficos que constituem a 
nomenclatura dos dicionários, colocamos em tela também aqueles voltados para uso 
escolar e os minidicionários. Todos eles contemplam uma quantidade de entradas que vai 
desde 1000 a 70 000. Neste intervalo, encontram-se ainda os dicionários infantis.

Enfim, podemos afirmar que a extensão da nomenclatura de uma obra lexicográfica 
dá conta de grande parte das necessidades de um consulente, pois corroborando com a 
afirmação de Biderman (1998, p. 130):

De um modo geral, os lexicólogos e lexicógrafos sabem que uma 
macroestrutura de 50 000 verbetes é mais do que suficiente para o grande 
público, já que ela contém um número de palavras enormemente superior 
às reais necessidades vocabulares do homem médio, mesmo o culto. Via de 
regra, um homem culto domina, no máximo, 25 000 palavras no seu léxico 
tanto ativo quanto passivo.

18. Biderman (1998, p.131) cita o Webster (500 000 verbetes), o Oxford Dictionary of English Language (400 000) e o 
Dicionário da Língua Portuguesa de Antônio Morais com (306 949 verbetes) como exemplos clássicos de Thesaurus.
19. Eis aí um aspecto que carece ainda de maiores aprofundamentos por meio de pesquisas que reflitam sobre esses 
“recortes”.
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Cabe salientar que estabelecer o tamanho da nominata de um dicionário, 
relacionando-o com a real demanda dos consulentes, sobretudo os escolares, é fundamental 
para o alcance de uma consulta bem sucedida. No entanto, este é apenas um dos aspectos 
do projeto lexicográfico de uma obra de referência, não sendo, portanto, determinante para 
qualificá-la adequada ou não.

b.	 quanto ao número de línguas:

Sob o critério do número de línguas, é possível dividir os dicionários entre os que 
registram o léxico de uma língua (monolíngues) e os que registram o léxico de duas ou mais 
línguas (plurilíngues).

Os dicionários gerais de língua são um bom exemplo de repertórios monolíngues 
e cumprem, via de regra, uma função prescritiva e normativa. Daí o porquê de assumirem 
uma autoridade simbólica perante os falantes de uma dada comunidade linguística. Este 
tipo de dicionário, baseado em uma só língua, também tem sido utilizado por estudantes de 
língua estrangeiras de nível mais avançado e por tradutores profissionais, sobretudo por 
seu caráter de maior completude, em relação aos plurilíngues.

Sobre estes últimos, antes de qualquer coisa, faz-se necessária subclassificação 
proposta por Haensch (1997, p.52) citado por Souto e Pascual (2003, p.62) de que este 
tipo de obra ainda se divide em bilíngues e multilíngues. De acordo com estes autores, a 
distinção básica entre estas obras, dá-se pelo fato de que os multilíngues são constituídos 
por duas ou mais línguas, ao passo que os bilíngues se restringem a duas línguas. A língua 
alvo e a língua fonte.

Ainda que o critério do número de línguas defina boa parte das escolhas 
metodológicas do lexicógrafo, somente a prévia definição de para que se destinam tais 
repertórios lexicográficos é quem realmente determinará o caráter exaustivo ou não das 
informações contidas neles. Desta feita, a delimitação do virtual destinatário e do perfil 
dos usuários precisa estar claramente determinada no design lexicográfico dos dicionários 
independente da quantidade de entradas ou do número de línguas que eles dispõem.

c.	 quanto ao suporte:

Pontes (2009, p. 54) destaca que de acordo com o suporte em que são veiculados 
os dicionários podem ser classificados como:

I.	 analógicos, convencionais ou estáticos – aqueles que têm formato de livro, o 
suporte mais tradicional e mais antigo dos dicionários;

II.	 eletrônicos ou dinâmicos – classificados por sua vez em online e off-line.
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Tal classificação, leva em conta os avanços atuais que a informática tem trazido 
para a lexicografia, não apenas no tratamento dos dados, mas também em relação ao 
layout das obras digitais, no que tange ao ornamento e às funcionalidades.

Assim, no século XXI, a lexicografia vive o intermédio entre o que ela foi e o que 
está se tornando. É dizer, enquanto em outros tempos, muitas discussões travadas no 
meio acadêmico diziam respeito ao aspecto da leitura vertical ou horizontal das obras 
lexicográficas, hoje, novas questões se apresentam. Dentre elas, cabe destacar a 
assunção de habilidades de consulta mais diversificadas, até porque os “novos” dicionários 
que circulam no meio eletrônico, requerem estratégias as mais diversas para o acesso à 
informação.

Além do mais, outras características opõem os repositórios lexicográficos, dado 
o suporte em que estes se encontram. Segundo Arroyo (2003, p. 312) os aspectos 
multimidiáticos e hipertextuais, grosso modo, distinguem os dicionários analógicos e 
eletrônicos:

Desde o ponto de vista tipológico, os produtos acessíveis em suporte digital 
não estão submetidos às restrições de espaço que se exigem aos produtos 
editados em papel. Os elementos estruturais dos novos dicionários incluem 
sem dificuldade, elementos multimídia e hipertextuais, bastante distintos dos 
que se podiam incorporar aos editados em papel.

As possibilidades de consulta são ampliadas nos dicionários eletrônicos e tornam 
automatizados certos gestos de consulta como a busca em ordem alfabética e a relação 
entre os verbetes no dicionário. Além disso, a economia gerada pela virtualidade do 
dicionário proporciona a realização de uma interação mais ampla dos artigos lexicográficos 
com outros gêneros discursivos que circulam em contextos reais de uso na web.

Tais potencialidades dos dicionários eletrônicos frente aos impressos são explicadas 
por De Schryver (2012), ao observar que a informática deu aos lexicógrafos a possibilidade 
de realizar muitos de seus sonhos. O tratamento informático do corpus e seu consequente 
armazenamento em bases de dados digitais é um deles. Também as listas de palavras e/
ou de materiais e fontes que servem de fonte para a composição de obras lexicográficas, 
bem como os spellcheckers (ordenador alfabético) em programas de processamento de 
palavras (word-processing program) tão comuns em buscadores da internet e em SMS de 
smartphones.

De Schryver (2012) argumenta ainda que, ao passo que as discussões na Academia 
se desenvolviam nas últimas décadas acerca das questões relativas à lexicologia e 
lexicografia dos dicionários impressos (e ainda se desenvolvem), desde o final dos anos de 
1960, já estavam sendo colocados em curso experimentos que visavam dar um tratamento 
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automatizado à lexicografia. Entretanto, somente nos últimos anos da década de 1980 
a comercialização de dicionários eletrônicos foi concretizada a partir da considerável 
quantidade de dados e fontes que os lexicógrafos conseguiram armazenar e manipular ao 
longo dos anos em fitas magnéticas. Isto redundou em uma base de dados considerável 
que pudesse fomentar programas de processamento da língua natural (Natural Language 
Processing – NLP).

Ainda em De Schryver (2012, p. 145) podemos encontrar, mais detalhadamente, o 
percurso de desenvolvimento dos dicionários eletrônicos:

A princípio, os produtores de dicionários grandes criaram bases de dados 
genuínas para armazenar e manusear os dados de seus trabalhos de 
referência, o que significa que os pesquisadores da NLP pudessem utilizá-los 
(inclusive das primeiras fitas magnéticas) para popularizar os componentes 
lexicais de seus sistemas de NLP. O desenvolvimento destas bases de dados 
somado aos avanços do hardware, logicamente levou ao primeiro dicionário 
eletrônico, para leitura humana, voltado para o público em geral. De fato, do 
fim dos anos de 1980 até hoje, os dicionários eletrônicos tem sido acessados 
online (por assinatura ou não), em CD-ROM e outros discos, ou em aparelhos 
portáteis.

Assim, um dicionário eletrônico se define desta forma por conta do suporte eletrônico 
no qual ele é veiculado (online ou off-line) e também pelo trato automatizado e virtual que 
ele proporciona a quem o produz e/ou manuseia. Em contraponto, o dicionário impresso é 
veiculado em papel, o que o torna fisicamente concreto, pesado e impõe certos limites a 
seus produtores e leitores. Além do mais, dicionários impressos requerem um trato manual, 
por parte de seus usuários, implicando a utilização de estratégias de consulta específicas 
para este fim.

Embora a comparação entre dicionários impressos e eletrônicos pareça sempre 
pender para as vantagens deste em detrimento daquele, esse juízo de valor é muito mais 
subjetivo e carregado de certo deslumbramento de quem vê a “revolução” digital como a 
invenção da roda.

Recorremos mais uma vez a De Schryver (2012, p. 152), quando trata das 
vantagens dos incomparáveis20 dicionários impressos. Para ele, é um tanto deslumbrada 
a visão de que estes tipos de dicionário serão relegados a um segundo plano. O autor 
pondera que mesmo com todo avanço tecnológico que temos experimentado, o ‘dicionário’ 
ainda é um dos livros mais familiares, por seu valor simbólico, palpável e pelo prazer que 
causa. “Ele não cansa tanto a vista quanto os dicionários lidos na tela do computador”! (DE 
SCHRYVER, 2012, p. 152).

Outros dois pontos destacados pelo mesmo autor, com os quais concordamos, um 

20. Adjetivo transcrito ipsis litteris ao enunciado do referido autor.
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até cômico e o outro pedagógico, são o fato de que os dicionários impressos não precisam 
de tomadas e ainda a possibilidade do consulente poder riscá-los, destacando trechos e 
acrescentando seus comentários ao lado de informações relevantes. Eis aqui um aspecto 
digno de suscitar pesquisas sobre a relação consulente-dicionário.

Estruturas do dicionário

O fazer lexicográfico possui nuances, que não só servem de ponto de partida para o 
lexicógrafo, no instante em que para este se apresenta a tarefa de analisar um dicionário, 
como também e, talvez, com um grau de dificuldade ainda maior, quando ele assume a 
responsabilidade de produzi-lo.

Deste modo, não basta apenas decidir que tipo de dicionário será produzido ou para 
quem ele se destinará, é preciso ainda e, sobretudo, ter-se de maneira bem clara como irá 
se estruturar a obra lexicográfica em questão.

Isso implica dizer que um dicionário deve ser, pois, um todo harmônico, onde cada 
uma das partes que o compõe se relacionam de modo a favorecer a um entendimento 
mais completo daquilo que se busca no ato de uma consulta a um dicionário. Portanto, as 
informações contidas em uma obra lexicográfica não devem e não podem ficar restritas 
ao espaço da definição de uma entrada, ao contrário, elas precisam ir muito mais além e 
contemplarem o que se apresenta em todos os textos, figuras, gráficos e símbolos, que 
constituem um dicionário.

Assim, a tendência atualmente é levar também em consideração, para compor a 
estrutura de um dicionário, os textos externos – em alemão Außentexte - (HAUSMANN 
e WIEGAND, 1989), pois eles estão presentes na maioria das obras lexicográficas, 
especialmente naquelas que se destinam a estudantes.

Welker (2004, p.78) coloca como exemplos de elementos que constituem a parte 
externa dos dicionários:

prefácio, introdução, lista de abreviaturas usadas no dicionário, informações 
sobre pronúncia, resumo da gramática, lista de siglas e/ou abreviaturas, lista 
de verbos irregulares, lista de nomes próprios, lista de provérbios, bibliografia, 
fontes, às vezes, certas curiosidades.

Além desses elementos, constitui ainda um dicionário a lista das palavras que fazem 
parte da sua nomenclatura e as informações que formam seus verbetes. Sendo assim, 
pode-se afirmar que uma obra lexicográfica é formada pela megaestrutura (HARTMANN e 
JAMES, 1995, p.93) citados por Welker (2004), pela macroestrutura, pela microestrutura e 
pela medioestrutura.

É nessa perspectiva, pois, que Pontes (2007, p.10) defende que
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O texto lexicográfico se forma a partir de uma sucessão de informações que se 
apresentam com algum tipo de dependência mútua, isto é, suas informações 
que aparecem na sua composição de maneira aleatória ou ao acaso, pois se 
é um texto, é possível identificar os traços característicos que fazem que a 
sucessão de informações tenha coerência e, além disso, estejam conectadas 
entre as porções internas do produto.

O entendimento dos limites de cada uma dessas estruturas e a inter- relação 
que nelas se estabelecem contribui para a consecução do dicionário como uma colônia 
discursiva, conforma já definimos anteriormente. É nas nuances das estruturas do dicionário 
que se encontram as “pistas” para a compreensão do texto lexicográfico.

Megaestrutura
Designa-se como megaestrutura o conjunto formado pelos textos externos e a 

nomenclatura, ou seja, o corpo do dicionário. Este conceito é relativamente novo e é atribuído 
a Hartmann e James (1995, p.93) apud Welker (2004, p.79), que o considera muito mais 
adequado para se referir à estrutura geral do dicionário. Outros autores como Martinez de 
Sousa (1995, p.259) e Haussmann e Wiegand (1989), também citados por Welker (2004, 
p.79), utilizam os termos macroestrutura e texto do dicionário inteiro, respectivamente.

Ainda de acordo com Welker (2004, p.79), Hartmann e James (1998, p. 92) preferem 
fazer uma divisão da megaestrutura em front matter (textos antepostos), middle matter 
(textos interpostos) e back matter (textos pospostos)21.

Macroestrutura
Há no âmbito da Lexicografia Teórica uma discussão sobre o que se entende por 

macroestrutura. Como vimos, Para Martinez de Sousa (1995, p.259) macroestrutura se 
refere à estrutura geral do dicionário. Para Rey-Debove (1971, p.21) a macroestrutura seria 
“o conjunto das entradas que compõem um dicionário”. Biderman (1998, p.131) coloca o 
termo nomenclatura como sendo sinônimo de macroestrutura.

Para o desenvolvimento de nosso trabalho, preferimos balizar nossos estudos 
na acepção de macroestrutura apresentada por Rey-Debove (1971, p.21) apud Carballo 
(2003, p.81)

O dicionário está constituído por um número determinado de artigos, dispostos, 
habitualmente, de forma alfabética de acordo com o lema ou entrada que os 
encabeça. "A soma dos lemas ou entradas que possuem uma leitura vertical 
parcial constitui, pois, a macroestrutura do dicionário, conhecida também 
como nomenclatura.”

Assim, é que o estabelecimento e a organização da macroestrutura de um dicionário 

21. Damim (2005) também afirma que a megaestrutura seria uma espécie de estrutura geral do dicionário compreen-
dendo todas as suas partes principais: as páginas iniciais, o corpo do dicionário e as páginas finais do dicionário.
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se apresentam como uma das etapas de fundamental importância do fazer lexicográfico. As 
decisões tomadas pelo lexicógrafo a cerca de quantas entradas irão compor a nomenclatura 
do dicionário, diz muito sobre o propósito de tal obra, bem como sobre as relações que irão 
ser estabelecidas entre os artigos léxicos nela constantes.

Por isso mesmo, Béjoint (2000, p.13) considera a seguinte opinião a respeito do 
termo macroestrutura:

Alguns usam macroestrutura como sinônimo de nomenclatura, mas é preferível 
usar este último termo como equivalente de word-list, ao passo que o primeiro 
pode ser empregado para referir-se à maneira como o conjunto de entradas é 
organizado nos diversos dicionários22.

Nessa perspectiva, a organização da macroestrutura segue alguns princípios pré-
estabelecidos pela Lexicografia, como por exemplo, a lematização, a ordenação das 
entradas, de maneira vertical e em ordem alfabética, o tamanho da nomenclatura do 
dicionário, assim como as fontes de onde foram extraídos os artigos léxicos. No caso dos 
dicionários escolares, por exemplo, esses princípios parecem assumir uma importância 
ainda maior justamente pelo fato de que se presume, para este tipo de obra, certo padrão, 
que é, na verdade, estimulado por órgãos reguladores como o INEP.

A lematização e a ordenação das entradas

A lematização é um dos processos primordiais para a constituição de um dicionário 
e diz respeito à possibilidade de transformar um dado paradigma em uma forma canônica 
ou básica, que represente todas as variantes da palavra. A tradição lexicográfica consagrou 
este processo como sendo uma forma de proporcionar uma consulta mais rápida a palavras 
constantes na nomenclatura de uma obra lexicográfica, apesar de que alguns lexicógrafos 
como é o caso de Welker (2004, p.91) defenderem que “seria importante o dicionário 
apresentar formas flexionadas bem diferentes das formas básicas”.

Assim, o produto gerado por esse processo é o lema, também denominado pelos 
termos entrada ou palavra-entrada. É exatamente com o lema que o lexicógrafo irá proceder 
ao tratamento lexicográfico que dará origem à nomenclatura do dicionário, levando em 
conta como unidade léxica não apenas a palavra propriamente dita, mas também as 
palavras gramaticais e os fraseologismos.

Porto Dapena (2000, 2001 e 2002, p.137) reforça essa ideia, quando afirma que

(...) convém ter em conta que na prática lexicográfica ocidental, especialmente 
na hispânica, considera-se que as unidades de tratamento lexicográfico serão 
todas as palavras, inclusive as gramaticais, sem excluir os afixos, ou alguns 

22. Traduzido por Welker (2004, p.81).
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elementos não propriamente lexicais, como é o caso das letras23.

A necessidade de ampliar o conceito de unidade léxica para além da palavra, 
propriamente dita, faz-se ainda mais presente em obras como o dicionário escolar, em que 
o consulente/estudante se depara a todo instante, por exemplo, com afixos que não fazem 
parte de seu vocabulário.

No que diz respeito às palavras, que compõem as entradas (ou lemas) dos verbetes 
de um dicionário, podem-se destacar algumas normas a serem seguidas, para aquelas que 
possam ser flexionadas, de acordo com a categoria gramatical a que pertençam.

Porto Dapena (2002, p.176-177) apresenta algumas dessas normas:

a) os substantivos, de acordo com o gênero que possuam, aparecerão 
representados pela forma do masculino singular ou do feminino singular 
(dente m. / escuela f.), e, se apresentarem flexão de gênero, pela forma 
do masculino e do feminino singular (lixeiro, -ra). No caso dos pluralícios, 
pois, a forma canônica será, obviamente, a forma do plural (núpcias); b) 
os adjetivos se lematizam mediante sua forma singular. Nos de duas 
terminações, será registrado o masculino acompanhado do feminino, 
e nos de uma terminação, sua única forma – masculina e feminina 
– (amável hábil); ainda que também, sendo invariáveis, existem alguns 
que são usados somente como adjetivos masculinos (pitorro ‘refere-se ao 
carneiro com chifres bem fortes e largos’) ou como femininos (grávida); c) os 
pronomes, habitualmente, representam-se de forma similar aos adjetivos 
(este, -ta, -to, algum, -ma); a não ser, os pronomes pessoais e as formas 
átonas dos possessivos, em que se registram todas as suas variantes em 
artigos independentes; d) o artigo apresenta no dicionário uma entrada 
diferente para cada uma de suas formas; e) os verbos são catalogados pela 
forma do infinitivo. Às vezes, incluem-se em um artigo à parte o particípio 
correspondente, quando apresentar valor de adjetivo. Assim mesmo, alguns 
dicionários, com uma finalidade essencialmente didática, podem contemplar 
as formas irregulares.

Outro ponto que se pode destacar, no âmbito da macroestrutura, é de que forma 
serão ordenadas as entradas no dicionário. Como a maioria destas obras se caracteriza por 
se organizar em ordem alfabética, permanece no imaginário da maioria das pessoas que 
as consultam, o velho conceito de que o dicionário, portanto, é uma obra em que se reúne 
uma parte considerável do léxico de uma língua e que este pode sempre ser acessado 
rapidamente somente por meio de sua ordenação alfabética.

Ora, esse critério é, pois, característico de obras lexicográficas que balizam sua 
nomenclatura por uma ordenação semasiológica, ou seja, partindo das palavras para 
chegar-se às ideias. Neste caso, o lexicógrafo deve levar em consideração o aspecto 

23. (...) conviene tener em cuenta que em la práctica lexicográfica occidental, y especialmente em la hispánica, se 
considera que las unidades de tratamiento lexicográfico serán todas las palabras, incluso las gramaticales, sin obviar 
los afijos, o algunos elementos no propriamente lexicales, como es el caso de las letras". (PORTO DAPENA, 2000-2001 
y 2002, p.137)
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ortográfico dos lemas, porque num dicionário ordenado de maneira semasiológica a busca 
se baseia na “decodificação da mensagem” (CARBALLO, 2003, p.85).

Contudo, numa direção contrária à estabelecida pela ordenação semasiológica, 
temos a ordenação onomasiológica que parte do conceito, isto é, das ideias para se chegar 
às palavras. Isto porque, “sua finalidade essencial é a codificação, na medida em que ajuda 
o usuário a dispor dos vocábulos que designam com exatidão as ideias que quer expressar” 
(CARBALLO, 2003, p.85).

Desta forma, os dicionários que seguem este critério de ordenação são denominados 
dicionários ideológicos, e têm sido cada vez mais prestigiados por especialistas, tendo em 
vista que estes defendem o caráter mais científico de tais obras, em detrimento àquelas 
ordenadas semasiologicamente. Muito embora, autores como Haensch (1982) defendam 
que usuários comuns, consideram a busca em dicionários ideológicos um tanto complicada 
e, na maioria das vezes, recorrem à listagem de palavras em ordem alfabética que 
acompanham esses dicionários.

A ideia fundamental de uma agrupação onomasiológica é a de ter em conta 
as associações que existem entre conteúdos, tanto desde o ponto de vista de 
uma língua, quanto desde o das coisas; Estas associações são obtidas de 
maneiras distintas; porém, os sistemas de ordenação assim criados nunca 
terão o mesmo rigor que o alfabético. Por isso, é conveniente colocar, no 
final dos dicionários onomasiológicos (geralmente não alfabéticos), um índice 
alfabético de todas as palavras registradas24.

Há ainda outras formas de ordenação do léxico em um dicionário. Podemos 
considerar, pois, o critério etimológico, por meio do qual se agrupam as unidades léxicas 
com base nas famílias de palavras; bem como, o critério estatístico, em que se leva em 
consideração o grau de frequência de uma palavra.

O arranjo das entradas

A forma de se estabelecer o arranjo das entradas nos dicionários depende muito 
da decisão do lexicógrafo de como elas serão ordenadas, de modo semasiológico ou 
onomasiológico, por exemplo. Entretanto, ao que parece, a maioria dos dicionaristas 
preferem adotar uma sequência da nomenclatura que se fundamente numa organização 
com base num arranjo alfabético, ainda que alguns dicionários agrupem numa mesma 
entrada sublemas, que não seguem a ordem alfabética, mas que se relacionam com a 
mesma por conta de critérios etimológicos e morfossintáticos.

Wiegand (1983, p.432) afirma que o arranjo alfabético pode se dar de diversas 
maneiras:

24. Haensch (1982b, p.165-166) apud Carballo (2003, p.85).
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a.	 ordem alfabética linear: consiste em seguir estritamente a ordem 
alfabética;

b.	 ordem alfabética com agrupamentos: a organização espacial vai 
apresentar uma quebra de linearidade passando a trabalhar com blocos 
(ou parágrafos) que incluem um lema principal e um ou mais sublemas;

c.	 ordenação não estritamente alfabética com agrupamentos: significa 
que, dentro de um bloco, colocam-se, em ordem alfabética, lexemas 
relacionados com o lema principal, embora, em ordem alfabética linear, 
eles devessem aparecer depois do lema principal seguinte25.

Mesmo parecendo um ponto de consenso entre aqueles que se lançam na hercúlea 
tarefa de produzir dicionários, o arranjo alfabético apresenta alguns problemas. Baldinger 
(1960, p.525) citado por Welker (2004, p.82) já alertava para o fato de que “palavras cuja 
ortografia muda são arroladas em lugares diferentes em dicionários que adotam a nova 
ortografia, além das derivadas que são separadas das palavras-base”.

Outra crítica que se faz ao arranjo alfabético é o fato de ser ele baseado apenas na 
grafia das palavras, deixando de lado a pronúncia, tornando, assim, mais difícil a busca 
de uma palavra por parte de quem não conhece a sua forma gráfica. Além disso, há certo 
distanciamento entre palavras homófonas no interior da nomenclatura de dicionários que 
adotam a ordem alfabética. Rey (1977, p.20) também citada por Welker (2004, p.82) 
corroborando com as críticas feitas à ordem alfabética, chega ao ponto de classificá-la 
como “um absurdo conceitual e linguístico reconhecido universalmente”.

De qualquer modo, mesmo contrariando as críticas colocadas por alguns lexicógrafos, 
como vimos anteriormente, em relação ao arranjo alfabético das entradas, acreditamos ser 
este um expediente que cumpre uma função muito importante, no que diz respeito à forma 
de relacionamento entre o usuário e o dicionário, pois a consulta de uma palavra a partir 
de sua grafia parece ser mais prática e eficaz do que aquela que se faz, tomando por base 
sua pronúncia ou campos ideológicos (ordenação onomasiológica).

A extensão da nomenclatura

A quantidade de entradas presente na nomenclatura dos dicionários varia de acordo 
com as escolhas feitas pelo lexicógrafo e pelo propósito que ele tem ao produzir uma 
obra lexicográfica. Isto é, com base nas perspectivas dos consulentes, o lexicógrafo pode 
alongar ou reduzir a lista de palavras constantes no dicionário. Deste modo, a maioria dos 
dicionaristas sempre pretende, mesmo que virtualmente, fazer com que sua obra consiga 
abranger o maior número possível de palavras constantes no léxico de uma língua.

Biderman (1998, p.130) adverte que “nenhum dicionário por mais volumoso que 

25. Traduzido por Welker (2004, p.82).
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seja, dará conta integral do léxico de uma língua de uma civilização”, o que nos parece 
perfeitamente coerente, visto que, dada a dinamicidade das línguas, surgem novas 
palavras, devido ao desenvolvimento cultural, científico e tecnológico das sociedades. 
Assim, a nosso ver, é muito complicado um dicionário registrar novas palavras, na mesma 
velocidade em que elas surgem.

O fato de um lexicógrafo ter que escolher entre classificar uma palavra como 
polissêmica ou apenas como um caso de homonímia é também um fator que influencia 
bastante no tamanho da nomenclatura de um dicionário, pois este pode apresentar um 
número elevado de verbetes, cumprindo, assim, muitas vezes, exigências de mercado 
feitas pelas editoras. No entanto, tais verbetes podem não ser de grande valia para o 
usuário. Isso ocorre, devido ao fato de que algumas obras lexicográficas apresentam mais 
de uma entrada para palavras que poderiam ser agrupadas em um só artigo lexicográfico. 
Além do mais, muitas palavras raras, geralmente, fora de uso, também contribuem para 
elevar a extensão da nomenclatura de um dicionário.

Como se pode observar, o tamanho da nomenclatura de uma obra lexicográfica 
não segue, a priori, um padrão, ele depende, sobretudo, das escolhas do lexicógrafo e das 
pressões de mercado. Todavia, muitos autores como Biderman (1984, p.27), Martinez de 
Sousa (1995, p.271) e Welker (2004, p.84) concordam que há números ideais de verbetes 
para cada tipo de dicionário e estabelecem padrões semelhantes para a quantidade de 
entradas que devem figurar em cada uma dessas obras.

A nosso ver, definindo uma média entre o que preceituam os lexicógrafos 
supracitados, podemos dizer que um dicionário infantil deve possuir entre 2.500 a 5.000 
verbetes; o dicionário escolar ou minidicionário de 10.000 a 30.000; o dicionário padrão ou 
médio de 50.000 a 100.000; e o Thesaurus, que deve ultrapassar a barreira dos 100.000 
verbetes.

Microestrutura
A estruturação de um dicionário não é tarefa fácil como já pudemos observar nas 

seções anteriores que tratavam da mega e da macroestrutura. Tão importantes quanto 
as decisões que o lexicógrafo deve tomar para estabelecer o “plano de confecção do 
dicionário”, em relação a essas partes da obra, são as decisões sobre quais informações 
devem constar no interior dos verbetes, ou seja, como ele deve ser constituído, de modo 
que atenda às necessidades dos consulentes.

Assim, a essas informações presentes nos verbetes e a organização que delas 
se faz, dá-se o nome de microestrutura. É importante, pois, que a microestrutura seja 
ordenada de forma constante e padronizada, sobretudo, no que diz respeito aos dicionários 
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escolares, para evitar que se torne ainda mais confusa a consulta por parte dos estudantes. 
“Sendo fixado esse padrão, todas as informações apresentadas devem ser funcionais”. 
(DAMIM, 2005)

Barbosa (1996, p.266) também alerta para o fato de que a microestrutura deve 
seguir um padrão constante:

A microestrutura de base (...) é composta das ‘informações’ ordenadas 
que sigam a entrada e têm uma estrutura constante, correspondendo a um 
programa e a um código de informações aplicáveis a qualquer entrada. 
Denominamos ‘verbete’ esse conjunto de Entrada + Enunciado Lexicográfico.

A microestrutura pode ainda ser dividida em concreta e abstrata. A primeira, diz 
respeito às informações que são apresentadas no artigo léxico e podem ser acessadas 
pelo consulente. É aquilo que efetivamente é visto logo após o lema, de maneira concreta. 
Ao passo que a segunda, refere-se ao que Welker (2004, p.108), importando termo utilizado 
por Rey-Debove (1971), chama de ‘programa constante de informações’, Damim (2005) 
também utiliza este termo; isto é, um modelo abstrato de informações é elaborado para que 
se possa preenchê-lo posteriormente com as informações que constituirão a microestrutura 
concreta do artigo léxico. Neste caso, principalmente, Welker (2004: 108) defende que “a 
padronização é imprescindível tanto para o usuário (...) quanto para os redatores que, sem 
ela, apresentariam as informações de maneiras divergentes”.

Além do mais, conforme posto, é possível depreender de cada obra seu projeto 
lexicográfico, a partir do estabelecimento das microestruturas abstratas. Neste sentido, 
a descrição e análise do design dos verbetes leva em conta a relação entre o que se 
define como orientações do front matter e o que efetivamente é encontrado nos artigos 
lexicográficos. Vale ressaltar ainda que a microestrutura abstrata é um expediente 
importante para que se desenvolvam estudos de metalexicografia.

Escribano (2003, p.105) diz que

As informações apresentadas por cada dicionário podem variar em função 
do seu propósito, de seus usuários e destinatários, ou de outros fatores. 
Assim, os dicionários podem apresentar informação sobre a etimologia, a 
pronúncia e a ortografia, a categoria gramatical e o número, as restrições de 
uso (que marcam se essa unidade tem plena vigência na língua, se é utilizada 
em uma determinada área geográfica, se é própria de uma determinada 
profissão ou atividade, ou se está restrita a um determinado nível de registro 
linguístico, etc), os sinônimos e antônimos, as combinações léxicas em que 
aparecem, os aspectos sintáticos relevantes (as preposições com que se 
constroem, as limitações combinatórias, etc.), as irregularidades morfológicas 
(plurais irregulares, particípios, conjugações verbais, etc.), e, certamente, as 
definições das diversas acepções, com seus exemplos de uso. Precisamente, 
a definição é considerada como o eixo central do artigo léxico (...)26.

26. “Las informaciones recogidas por cada diccionario pueden variar em función del propósito del diccionario, de sus 
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A partir do que coloca Escribano (2003, p.105), podemos dizer que o artigo 
lexicográfico se organiza com base em dois planos distintos: um formal e outro semântico; 
sendo este ligado às demandas do significado dos lemas e aquele às demandas de 
pronúncia, de grafia e de informações gramaticais.

Haussmann e Wiegand (1989, p.341) expõem de forma mais sucinta as informações 
mais relevantes, que devem constar nos verbetes:

a.	 informação que identifica o lema na sincronia (grafia, pronúncia, 
acentuação, classe gramatical, flexão);

b.	 informação que identifica o lema a diacronia (etimologia);

c.	 marcas de uso;

d.	 informação explicativa (principalmente, a definição; às vezes, descrições 
enciclopédicas);

e.	 informação sintagmática (construção, colocações, exemplos);

f.	 informação paradigmática (sinônimos, antônimos etc);

g.	 vários tipos de informação semântica (por exemplo, sobre metáforas);

h.	 observações (por exemplo, sobre o uso do lema);

i.	 ilustrações (desenhos, gráficos);

j.	 elementos de ordenamento (por exemplo, diversos símbolos);

k.	 remissões;

l.	 símbolos substitutivos (geralmente, o til, para evitar repetições)27.

Vejamos a seguir os elementos que devem constituir a microestrutura de um verbete, 
sobretudo em verbetes de dicionários escolares, devido ao propósito de tais obras e ao 
perfil de seus usuários.

O verbete

Welker (2004, p.110) diz que pode ser considerada a cabeça do verbete a junção do 
“lema com as informações anteriores à(s) definição(ões), a saber, variantes ortográficas, 
a pronúncia, a categoria gramatical, informações flexionais e/ou sintáticas, a etimologia, 
marcas de uso".

Assim, é necessário que o lexicógrafo leve em consideração que em seu plano 

usuários y destinatários o de otros factores. Así, los diccionarios pueden recoger información sobre la etimología, la 
pronunciación y la ortografia, la categoria gramatical y el número, las restricciones de uso (que señalan si esa unidad 
tiene plena vigência em la lengua, si se utiliza em uma determinada área geográfica, si es própria de uma professión o 
actividad, o si está restringida a um determinado nível o registro lingüístico, etc), los sinónimos y antônimos, las combi-
nacione léxicas em que aparece, los aspectos sintácticos relevantes (las preposiciones com que se construye, las limita-
ciones combinatórias, etc), las irregularidades morfológicas (plurales irregulares, particípios de passado, conjugaciones 
verbales, etc.) y, por supuesto, las definiciones de las diversas acepciones, com sus ejemplos de uso. Precisamente la 
definición está considerada como el eje central del artículo léxico(...)” (CASTILLO CARBALLO, 2003, p.105)
27. Traduzido por Welker (2004, p.108)
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de elaboração dos verbetes, há que se ter em conta que a seleção de um lema para 
figurar como palavra-entrada na nomenclatura de um dicionário, implica necessariamente 
que possam ser estabelecidas suas características formais. Sedo, pois, tais informações 
extremamente relevantes para quem, por exemplo, consulta um dicionário no intuito de 
aprender a pronúncia ou a grafia correta de uma palavra.

Grafia e variantes ortográficas

É necessário que o dicionário apresente a grafia adequada das palavras, de acordo 
com o que é prescrito pelo Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa (VOLP), da 
Academia Brasileira de Letras. Escribano (2003, p.113) adverte que “em muitas ocasiões o 
dicionário é consultado com o propósito único de conhecer a grafia correta de uma palavra”. 
No entanto, tão importante quanto apresentar a forma de maior prestígio social, é importante 
também que o lexicógrafo deixe bem claro as possíveis variantes ortográficas que possam 
existir. Sendo esta variante, geralmente, marcada nos dicionários pela abreviatura Var.

Estrangeirismos que ainda não tenham sido adaptados ou virado empréstimo ao 
português, devem obedecer a grafia oficial estabelecida em sua língua.

Separação silábica

Deixar claro a separação correta das sílabas da palavra-entrada é de grande valia 
para estudantes, que, muitas vezes, deparam-se com situações de sala de aula, em que 
precisam desta informação, visto que a separação silábica “é um objeto que normalmente 
suscita dúvida entre os estudantes”. (DAMIM, 2005) Em geral a separação das sílabas 
é feita diretamente no lema, utilizando-se pontos entre as sílabas (can.ta.da), ou barras 
verticais (can|ta|da).

Pronúncia

Informar sobre a pronúncia das palavras, talvez seja tão importante quanto mostrar 
como ela é grafada corretamente. Isto porque, há palavras que apresentam alterações 
fonéticas, quando estão no plural (olho), ou há aquelas que mudam de sentido, com base na 
mudança de um fonema aberto para um fechado (sede/sede). Além do mais, a informação 
sobre a pronúncia de uma palavra no dicionário é uma ferramenta bastante utilizada por 
estrangeiros.

Contudo, tal informação não se limita aos dicionários bilíngues, está presente 
também em dicionários monolíngues para esclarecer algumas dúvidas como as que 
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exemplificamos acima.

Para Escribano (2003, p.111) “ainda que se trate de uma informação mais habitual 
nos dicionários bilíngues, pode ser encontrada também nos dicionários monolíngues, 
especialmente aqueles que são direcionados a estrangeiros".

Informações gramaticais

O artigo léxico apresenta algumas informações que esclarecem sobre a categoria 
gramatical do lema, flexões de gênero, de número, de grau, bem como sobre a flexão 
dos verbos irregulares. Tais informações são de grande valia para aqueles que utilizam 
o dicionário como material de estudo. Assim, um dicionário que apresenta de forma clara 
e precisa essas informações gramaticais serve muito mais a um propósito de estudo, 
deixando de ser um livro de consulta apenas.

Dentre as informações gramaticais apresentadas num dicionário, pode- se dizer que 
a mais tradicional é a categoria gramatical, que é apresentada depois do lema e antes da 
definição. A categoria gramatical é expressa por meio de abreviaturas, que mostram se a 
palavra-entrada é um substantivo (s.), um adjetivo (adj.), um advérbio (adv.), etc.

As informações sobre a flexão de gênero, em geral, aparece juntamente com a 
categoria gramatical. Explicitar logo de início o gênero da palavra é uma estratégia 
importante utilizada pelos lexicógrafos, pois além de esclarecer possíveis dúvidas que 
porventura surjam em relação a palavras, que na sua forma aparentam ser femininas, mas, 
na verdade, são do gênero masculino (poeta); serve também para “tirar as dúvidas sobre 
flexões de gênero que fogem à regra, como a flexão de maestro (maestrina)”. (DAMIM, 
2005)

De acordo com Escribano (2003, p.123)

À exceção de abreviaturas que indicam categoria gramatical, que em todos 
os dicionários aparecem imediatamente depois da entrada, o resto das 
informações se localizam em lugares distintos, dependendo dos dicionários. 
Há dicionários que dispõem parte desta informação antes da definição, entre 
parênteses; outros utilizam notas ao final do artigo léxico; informações como 
o regime preposicional ou as colocações podem aparecer de forma implícita 
nos exemplos; por fim, alguns dispõem de quadros gramaticais repartidos 
pelo dicionário, ou situados no final, como apêndices.

Além das informações sobre categoria gramatical e flexão de gênero, na microestrutura 
devem constar ainda informações funcionais sobre a flexão de número, necessária para 
esclarecer dúvidas em relação às exceções da regra de plural; informações sobre o coletivo 
de alguns nomes, que devem fazer parte também da medioestrutura, a partir de um sistema 
de remissões (alcateia direcionando o consulente à entrada lobo); informações sobre o 
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grau dos nomes, especialmente o superlativo absoluto sintético, tendo em vista que o seu 
uso é bastante difundido na mídia, porém, na maioria das vezes, de forma errônea (cite-se, 
por exemplo, a analogia que se faz entre chiquérrimo e paupérrimo); as flexões irregulares 
de alguns verbos; bem como, a transitividade dos verbos, o que pode facilitar num possível 
agrupamento de definições, economizando espaço, e também para identificar os regimes 
preposicionais, que podem gerar dúvidas, dadas as disparidades entre uso e norma.

Marcas de uso

De acordo com Escribano (2003, p.115) “as marcas são utilizadas para assinalar 
restrições de uso de uma palavra”. Deste modo, elas cumprem uma função importante, 
pois para além da normatização do uso de certas palavras, as marcas descrevem em que 
condições se dão esse uso. “As marcas, inicialmente normativas vão despojando-se deste 
valor para tornarem-se mais descritivas”. (LARA, 1997, p.248 apud ESCRIBANO, 2003, 
p.115)

As marcas de uso são normalmente abreviadas, aparecendo antes da definição. 
Como vimos, as marcas têm um caráter mais descritivo do que normativo, não devendo, 
pois, ser confundidas com as abreviaturas, que se referem às informações gramaticais.

As marcas, portanto, servem para rotular os usos que estão presentes na língua 
corrente, numa certa comunidade linguística. Podem ser verificados usos relativos ao fato 
de uma palavra já ser considerada obsoleta, antiquada na língua (Marcas diacrônicas); ou 
à região em que tal palavra é utilizada, considerando-se as restrições de tipo geográfico 
(Marcas diatópicas); o grau de formalidade da palavra e de estratificação social de seu 
uso, “popular” ou “culta”, (Marcas diafásicas e diastráticas), por exemplo, devem ser 
contempladas na microestrutura dos dicionários, sobretudo os escolares; informações sobre 
palavras que são utilizadas em contextos técnicos e/ou científicos (Marcas diatécnicas); 
há ainda a possibilidade de marcar-se o uso metafórico de algumas palavras (Marcas de 
transição semântica ou marca de figurado), porém não parece ser prioritário para o G3 
marcar tal uso.

Exemplos

Os exemplos são bastante relevantes na microestrutura dos dicionários. Muitas 
vezes, demonstrar um lema inserido em determinado contexto pode reforçar ainda mais o 
entendimento de seu significado ou até ampliá-lo.

Escribano (2003, p.119) faz uma advertência em relação aos dicionários espanhóis 
que serve também para os dicionários brasileiros:



As Ciências do Léxico 34

Todos os lexicógrafos admitem, pois, os exemplos, ainda que a tradição dos 
dicionários espanhóis seja caracterizada por uma escassez de exemplos 
em suas páginas. Paradoxalmente, o primeiro dicionário acadêmico, o 
de Autoridades, tinha como uma de suas características mais importantes 
a de incorporar uma ou mais citações de autores clássicos para ilustrar as 
definições. Sem dúvida, ao reduzir o dicionário para sua publicação em 
um tomo, foram sacrificadas as citações e o dicionário ficou praticamente 
desprovido de exemplos, e esta tendência tem sido mantida até nos últimos 
tempos do século XX, com exceção do DUE de Maria Molliner e tem sido 
corrigido com os últimos dicionários publicados.

Os exemplos, também chamados por alguns de abonações (WELKER, 2004, p.150), 
aparecem imediatamente após a definição e são diferenciados tipograficamente em itálico 
ou em negrito. Podem ser citações de trechos presentes em clássicos da literatura, o que 
ocorre com frequência no Aurélio; podem ser exemplos reais, extraídos de vários corpora 
de uso da língua corrente; ou, podem ser inventados pelo próprio lexicógrafo, com base em 
sua experiência e competência enquanto falante nativo da língua.

A respeito dos exemplos inventados, Biderman (1984, p.41) afirma que

(...) Na redação de pequenos dicionários os lexicógrafos, geralmente 
constroem os exemplos de contextos ilustrativos. De fato, como esse tipo de 
dicionário tem uma finalidade pedagógica, os dicionaristas poderão manipular 
melhor as informações léxicas, se elaborarem, eles próprios, as frases e os 
contextos que ilustrarão as acepções do verbete. (...)”

Particularmente, acreditamos que os exemplos são importantes não só para 
comprovar que a palavra registrada no dicionário já foi utilizada por um falante nativo 
qualquer ou por uma grande autoridade literária, como também para reforçar o uso da 
palavra em discursos reais, o que facilita na produção de textos.

As remissivas

As relações léxico-semânticas se estabelecem no interior dos dicionários por meio 
de remissões (também conhecidas como referências cruzadas) de um termo a outro e 
devem de alguma forma ser explicitadas. É bastante comum nos dicionários a presença de 
sinônimos e antônimos, que podem figurar inseridos na própria definição da palavra, logo 
após a definição ou no final do verbete.

Em relação ao que se pode considerar como sinônimo e antônimo, há muitas 
opiniões divergentes tanto no âmbito da metalexicografia quanto da própria Linguística, 
porém, ao nosso trabalho interessará a visão de sinônimos e antônimos como palavras, 
que apesar de serem diferentes na sua forma, apresentam alguma analogia semântica. 
No caso dos dicionários escolares, objeto de nosso estudo, Damim (2005) afirma que a 
sinonímia e a antonímia devem ser “um resultado aproximado, e não total, de similaridade 
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e oposição e significado entre duas palavras, como é o caso de guria e menina e dentro e 
fora, respectivamente".

Nessa perspectiva, recorrer a sinônimos e antônimos seria uma forma de 
complementar o significado da palavra consultada. Contudo, essa complementação não 
deve ser restrita apenas à relação entre a palavra-entrada e os sinônimos e antônimos, 
tem-se ainda a complementação por meio de consulta aos textos externos e às fontes 
pesquisadas pelo lexicógrafo na elaboração do dicionário.

As formas de remissão que são utilizadas variam nos diversos dicionários, mas 
pode-se dizer que as mais frequentes são aqueles que utilizam o verbo Ver ou sua forma 
abreviada V., setas e nos textos externos usa-se a sigla Cf..

Trataremos mais da questão das remissões, em seção posterior, acerca da 
medioestrutra.

Definição

Dentre os paradigmas que compõem o artigo lexicográfico, o definicional é 
certamente aquele em que se encontram as maiores dificuldades para o lexicógrafo. Na 
verdade, alguns autores como Imbs (1960, p.9) apud Welker (2004, p.117) afirmam que a 
“arte suprema, em lexicografia, é a da definição”. Sob este ponto de vista, podemos dizer 
que um bom lexicógrafo se reconhece pelas definições que apresenta.

Damim (2005) diz que “a microestrutura deve comportar uma definição da palavra 
em questão”. No entanto, a respeito de como devem ser elaboradas as definições, ainda há 
muito que se discutir, a própria autora afirma que “elucidar o que é a definição é um problema 
teórico-conceitual que tem gerado inúmeras discussões, sem que se tenha chegado a um 
consenso sobre a sua natureza ou sobre quantos tipos de definições existem” (DAMIM, 
2005).

Assim, sobre definição podemos apenas falar acerca do que deve ou não estar 
presente nelas, visto que não há uma padronização ou regras absolutas, pelas quais se 
devem pautar os lexicógrafos. Aliás, atualmente, percebe-se que as pressões comerciais 
têm exercido forte influência na forma como alguns dicionaristas elaboram as definições 
em seus dicionários. O que existe, na verdade são limites, os quais o lexicógrafo não deve 
ultrapassar para estabelecer o significado de uma palavra. Krieger (1993, p.68) ilustra bem 
esse aspecto quando diz que “definir, do ponto de vista filosófico, quer dizer delimitar. A 
definição equivale a uma delimitação, isto é, a indicação dos fins do limite de um ente em 
relação aos demais”.

A definição pode ser enciclopédica, que é uma espécie de resumo de conhecimentos 
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e figura nas enciclopédias ou em alguns dicionários, assumindo nestes, o status de 
informação enciclopédica; pode-se falar também em definição terminológica, que é, 
segundo Silva (2003, p.45) “uma operação que consiste em determinar um conjunto de 
caracteres que fazem parte da compreensão de um conceito”, sendo a definição, por 
excelência, dos dicionários técnico-científicos; por fim, tem-se a definição lexicográfica, que 
nos interessa em nosso trabalho, visto que tal definição refere-se às palavras constantes 
na língua comum de uma dada comunidade. Para Imbs (1960, p.10) apud Welker (2004, 
p.118) a definição lexicográfica “não tem, efetivamente, nenhuma pretensão à objetividade, 
querendo apenas traduzir o que, a respeito de um dado ‘objeto’, a palavra sugere à mente 
num dado ambiente histórico”.

Há, portanto, diversos modelos a serem utilizados para definir palavras, como, por 
exemplo, “definição como reconstrução dos significados” (LARA, 1997, p.230), “definições 
em forma de orações” (LANDAU, 2001), entre outras. Todavia, destacaremos a “definição 
analítica ou aristotélica” e a “pseudodefinição” (IMBS, 1960, p.13), por serem aquelas 
que mais aparecem nos dicionários monolíngues, como aponta trabalho desenvolvido por 
Damim (2005) em relação aos dicionários escolares.

A definição analítica ou aristotélica tem por princípio buscar a essência das coisas, 
ou seja, o genus proximum, que seria algo de compreensão mais abstrata e geral que 
a palavra a ser definida, e também a differentiae specificae, ou algo que especifique a 
palavra dentro da generalidade apresentada pelo genus proximum. Welker (2004, p.118), 
a respeito da definição analítica, utiliza a palavra cadeira como exemplo, em que “usa-se o 
genus proximum (gênero próximo), isto é, o hiperônimo, móvel e as diferentiae specificae 
(diferenças específicas) ‘para sentar- se’, ‘encosto’ e, eventualmente, outros semas".

Com relação às pseudodefinições, que são feitas a partir da relação biunívoca entre 
a palavra-entrada e um sinônimo ou um antônimo, pode-se dizer que elas não são bem 
vistas no âmbito da lexicografia, pois para alguns autores, como é o caso de Imbs (1960, 
p.13), este é “o método menos científico possível”, Béjoint (2000, p.198), ao posicionar-se 
criticamente em relação às pseudodefinições, diz que o “tipo mais prestigioso de definição 
é a definição analítica, intensional, aristotélica”. Na verdade, uma definição baseada em 
sinônimos e antônimos acaba por criar um “círculo vicioso” (IMBS, 1960, p.13), sendo, pois, 
mais aconselhável a remissão a sinônimos e antônimos, uma forma de complementar a 
informação semântica e não a própria informação semântica. Assunto que abordaremos na 
seção que fala sobre medioestrutura.

Para Guerra (2003, p.132-133) as boas definições devem cumprir algumas 
condições:



As Ciências do Léxico 37

O principal problema está no fato de que os redatores têm que se ater a 
uma série de normas ou condições deduzidas da prática lexicográfica 
e das imposições editoriais. Normas que se supõem devem cumprir-
se terminantemente. Entre estes requisitos, além da sistematicidade e 
da coerência que devem reger todo o dicionário e, por conseguinte, as 
definições, encontram- se os seguintes: 1. a unidade léxica definida não deve 
figurar na definição; 2. a definição não deve transparecer nenhuma ideologia; 
3. a definição deve levar em conta as características da língua de sua época 
e as palavras com que se codifique têm de ser simples, claras e precisas28.

Como se pode observar, definir uma palavra é muito mais complexo do que se 
imagina. Há que se ter em conta, também para a definição, o propósito do dicionário e as 
perspectivas do consulente, como já advertimos em seções anteriores. Em relação aos 
dicionários escolares, por exemplo, o cuidado com as definições deve ser ainda maior, 
tendo em vista que os seus usuários buscam esclarecer dúvidas e não torná-las ainda 
piores.

Medioestrutura
Tradicionalmente, costuma-se analisar a organização dos dicionários em geral, a 

partir de dois pontos fundamentais: a macroestrutura e a microestrutura. A primeira diz 
respeito à disposição das palavras-entrada no dicionário, bem como à quantidade de 
entradas constantes no mesmo. A microestrutura, por sua vez, refere- se à estruturação 
interna do verbete (informações gramaticais, definições, remissivas, etc).

Contudo, de acordo com o que destaca WELKER (2004) “entre essas duas 
‘estruturas’ há outra, denominada, às vezes, medioestrutura (termo empregado mais na 
Alemanha, mas aparecendo como lema também em Hartmann e James 1998). Trata-se 
de um sistema de remissões (ou referências cruzadas, al. Verweise, esp. Remissiones, fr. 
Renvois, ingl. Cross-references), isto é, de maneiras de se remeter o usuário de um lugar 
a outro".

Há, portanto, remissões que são externas, referindo-se às fontes de consulta 
utilizadas pelo lexicógrafo para a produção do dicionário, ou internas, que dizem respeito 
às informações presentes nos verbetes.

As remissivas, portanto, podem ser obrigatórias ou facultativas, cumprindo, desta 
forma, a função de evitar repetições. A respeito dessa classificação, Welker (2004, p.178-
179) expõe o entendimento de Wiegand (1996, p.35):

28. El principal problema estriba em que los redactores há de ateerse a uma serie de normas o condiciones deducidas 
de la práctica lexicográfica y de las imposiciones editoriales. Normas que se supone deben cumplirse tajantemente. 
Entre estos requisitos, además de la sistematicidady la coherencia que deben regir em todo el diccionario y, por descon-
tado, em las definiciones, se encuentran los seguientes: 1. la unidad léxica definida no debe figurar em la definición; 2. 
la definición no debe translucir niguna ideología; 3. la definición debe paraticipar de las características de la lengua de 
su época y las palabras con que se codifique han de ser sencillas a la vez que claras y precisas.” (MEDINA GUERRA, 
2003, p.132-133).
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•	 ●diretamente de um lema a outro; o lexema representado pelo lema 
não é definido; como não há nenhuma ou quase nenhuma informação 
sobre o lema, WIEGAND (1983) chamou tal tipo de lema remissivo 
(Verweislemma); trata-se de uma remissão obrigatória (Wiegand, 1996a, 
p.35), pois o usuário recebe a informação desejada apenas se seguir 
essa remissão; ela ocorre em várias situações:

1.	 de um lexema mais raro remete-se a um sinônimo ou uma variante 
ortográfica mais frequente; a causa da baixa frequência geralmente 
é devida ao fato de que o lexema não pertence ao registro neutro 
da língua;

2.	 o lema é uma forma flexionada; remete-se ao lema da forma 
canônica;

3.	 o lema não constitui um lexema, mas apenas faz parte de um lexema 
complexo; remete-se ao verbete onde está registrado;

•	 dentro do verbete, notam-se os seguintes tipos de remissões (que 
Wiegand classifica como facultativas, pois o consulente somente as 
segue se quiser, isto é, se desejar mais informações:

1.	 para lexemas relacionados semanticamente (sinônimos, antônimos, 
hiperônimos etc.);

2.	 para lexemas relacionados etimologicamente;

3.	 para variantes ortográficas;

4.	 de lexemas compostos ou complexos para lexemas simples;

5.	 para informações contidas em alguma parte do próprio verbete 
(onde constam, por exemplo, formas flexionadas);

6.	 para informações nos textos externos (por exemplo, para um resumo 
da gramática ou uma tabela de conjugação);

7.	 para ilustrações gráficas.

Como se pode observar, a rede léxico-semântica que se estabelece no interior dos 
dicionários é muito mais complexa do que parece e envolve muito mais do que simplesmente 
palavras sinônimas ou antônimas. Há que se considerar ainda que o desconhecimento das 
remissões por parte de quem consulta dicionários é um fator que contribui para uma má 
consulta, que por vezes não supri a demanda do consulente. Isto porque a informação que 
ele busca pode até estar no dicionário, mas o fato de não saber como utilizá-lo, acaba lhe 
trazendo frustração e consequente antipatia, em relação a esse instrumento de consulta.
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ESCRITA IMPRESSA VERSUS ESCRITA DIGITAL

CAPÍTULO 3

A descoberta da tecnologia da escrita teve (e ainda tem) um papel de extrema 
relevância para o desenvolvimento da humanidade, conforme já afirmamos, pois quando 
os sumérios criaram a escrita cuneiforme, com o objetivo de registrar textos religiosos, 
talvez eles não tivessem a dimensão da gama de possibilidades que a escrita daria a 
todos que dela se apropriariam. Mas, a escrita cuneiforme idealizada pelos sumérios, da 
mesma forma que os ideogramas chineses e os hieróglifos egípcios, foram adquirindo 
novas formas à medida que as pessoas os utilizavam, tornando-se tão imprescindível para 
algumas sociedades que seus integrantes não conseguiriam sequer imaginar-se sem o 
suporte dessa tecnologia, que requer uma técnica e o desenvolvimento de habilidades, que 
precisam ser ensinadas por outrem.

Ong (1986)1, citado por Soares (2002, p.147), também se refere ao fato de que não 
se pode, nas sociedades letradas, dissociar-se a tríade fala- pensamento-escrita, pois 

a tecnologia da escrita está tão profundamente internalizada em nós que nos 
tornamos incapazes de separá-la de nós mesmos, e assim não conseguimos 
perceber sua presença e influência – não temos consciência da natureza do 
fenômeno do letramento, temos dificuldade de captar as características do 
estado ou condição de ser “letrado”, porque vivemos imersos nele.

A perspectiva de letramento defendida por Ong (1986) reafirma o status quo que 
a escrita adquiriu ao longo dos tempos, em relação à forma de encarar o mundo e em 
relação à forma de pensar daqueles que vivem em sociedades letradas. Além do mais, 
esse caráter que a escrita assumiu de ser inerente ao próprio modo de vida dos indivíduos 
de uma sociedade letrada, acaba por torná-la uma necessidade primária, assim como são 
a moradia, o transporte, o entretenimento, entre outras coisas.

Contudo, aliamo-nos a Araújo (2007) para dizer que não basta apenas proporcionar 
aos indivíduos a possibilidade de aquisição do código escrito, pois as demandas sociais 
se sofisticaram tanto que requerem muito mais do que uma simples decodificação ou uma 
transcrição da escrita. Para além disso, para que alguém possa ser considerado como um 
sujeito que exercita de maneira plena o seu conhecimento da língua escrita e, portanto, 
a sua cidadania, é necessário que ele saiba ‘navegar’ pelas mais diferentes formas de 
realização da escrita nos diferentes eventos comunicativos.

Assim, é que para além de discutirmos apenas o conceito de letramento, na 
perspectiva da linguagem escrita, precisamos também lançar um olhar cada vez mais atento 
para os desdobramentos que esse conceito possa ter. Dentre esses desdobramentos, 

1. ONG, W. J. Writing is a technology that restructures thought. In: BAUMANN, G. The written word: literacy in tran-
sition. Oxford: Clarendon, p. 23-50, 1986.
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interessam-nos os conceitos de letramento digital e de letramento lexicográfico. O primeiro 
tem sido bastante discutido, visto que hoje vivemos uma nova revolução científico-cultural, 
que é o desenvolvimento de uma cybercultura, pois assim como aconteceu no passado 
em relação à leitura e escrita de textos impressos, moldando formas de comportamento e 
estratégias de uso frente ao texto, presenciamos esse mesmo acontecimento, agora frente 
aos textos veiculados em meio digital, os chamados hipertextos digitais.

Além do mais, alguns textos por transitarem entre os ambientes impresso e digital 
demandam não somente que o leitor disponha habilidades em relação à leitura de textos 
em meio digital, mas também habilidades específicas de leitura destes mesmos textos 
em meio impresso. É o caso, parece-nos, da consulta a verbetes em dicionários digitais. 
Para além do conhecimento de leitura de hipertextos digitais, é necessário, sobretudo, que 
o consulente se utilize de algumas estratégias próprias de quem costuma ler dicionários 
impressos.

Soares (2002, p.152) levanta a questão da necessidade de levarem-se em 
consideração as diferenças que influenciam a produção e recepção de textos no meio 
impresso e no meio digital. Segundo essa autora,

[...] pode-se concluir que a tela como espaço de escrita e de leitura traz não 
apenas novas formas de acesso à informação, mas também novos processos 
cognitivos, novas formas de conhecimento, novas maneiras de ler e de 
escrever, enfim, um novo letramento, isto é, um novo estado ou condição para 
aqueles que exercem práticas de escrita e de leitura na tela.

Contudo, o fato de que há muitas diferenças no que concerne ao ambiente em que 
se veicula o texto, não descarta a possibilidade de haver também pontos comuns entre 
as estratégias de que o leitor lança mão para conseguir construir o sentido do texto. Em 
relação à medioestrutura dos dicionários on-line e dos impressos, por exemplo, há algumas 
semelhanças, especialmente, na forma de se fazer as remissões, revelando, deste modo, 
a necessidade de que os estudos no campo do hipertexto estabeleçam algumas interfaces 
com os estudos lexicográficos. É justamente este diálogo entre essas duas vertentes 
teóricas da Linguística Aplicada, como já afirmamos anteriormente, que norteia todo nosso 
trabalho.

HIPERTEXTO

Com o advento da internet, muito se tem discutido sobre o fato de que o ambiente 
digital tenha inaugurado novas práticas discursivas. Esta visão, em geral, é compartilhada 
por estudiosos do hipertexto como Lévy (1998) e Xavier (2003). De acordo com o 
posicionamento destes autores, vivemos uma revolução digital que influencia o próprio 
modo de interação atual do ser humano. Tal revolução está se concretizando nas práticas 
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discursivas que se tornaram comuns com o aporte das funcionalidades das TIC.

Noutra direção, Snyder (2009) e Coscarelli (2009) advogam que as TIC têm um 
papel importante nas formas digitais de interação, porém não inauguraram novas práticas 
discursivas. Na verdade, as TIC proporcionam dinamismo e uma leitura multifacetada, sem, 
entretanto, inaugurar uma nova forma de se comunicar. Há gestos específicos de leitura 
que se adaptam de gêneros discursivos que são reelaborados do meio impresso para o 
meio digital. A carta pessoal é rememorada toda vez que se manda um e-mail. Não em sua 
totalidade, mas em aspectos que familiarizam o produtor/leitor com a fronteira tênue entre 
o impresso e o digital.

Assim, o que seria, pois, o hipertexto? Textos impressos também podem ser 
hipertextos? O dicionário, por exemplo, é um hipertexto? No dizer de Marcuschi (2001, p. 
82) “[...] é um espaço aberto sem margens nem fronteiras. [...] Não é mais linear nem se 
comporta numa direção definida”. Se considerarmos que o texto impresso se caracteriza 
pela linearidade, a definição do autor limitaria o hipertexto ao espaço digital.

Xavier (2003, p. 284) aprofunda ainda mais essa visão do hipertexto como “novidade” 
tecnológica, ao defini-lo como “um construto multi-enunciativo produzido e processado 
sobre a tela do computador”. Estes posicionamentos que associam o hipertexto a algo 
revolucionário são debitários das ideias disseminadas pelo filósofo e engenheiro francês 
Pierre Lévy, nos finais do século XX. Tratando daquilo que ele denominara de “ciberespaço”2, 
que se descortinava ao ser humano em um período de incertezas (inclusive apocalípticas!), 
como o Bug do Milênio3, advogava que “os hipertextos se tratavam, provavelmente, da 
maior revolução na história da escrita desde a invenção da própria escrita” (LÉVY, 
1998). (grifo nosso)

Este viés revolucionário e otimista frente ao “ciberespaço” atinge não apenas a 
Linguística, mas também outras esferas da atividade humana como a organização política, 
por exemplo. Conforme Pinho (2011), rediscutindo o ufanismo propalado na virada de 
século e reverberado ainda hoje na segunda década do séc. XXI, os otimistas postulavam 
que estaríamos prestes a viver “uma transformação radical da democracia representativa 
em democracia plebiscitária, suportada pelo aumento da participação dos cidadãos nas 
decisões dos governos, viabilizada pelo voto eletrônico”.

Esse exemplo mostra o quanto o ufanismo frente ao “ciberespaço” tomou conta 
da vida humana em diversas vertentes. Mas, ainda que essas visões um tanto utópicas, 

2. Esse termo se relaciona diretamente com o termo cibercultura postulado por Soares (2003).
3. De acordo com a Wikipédia < https://pt.wikipedia.org/wiki/Problema_do_ano_2000 > (acesso em: 21/06/2015) o Bug 
do Milênio foi o termo usado para se referir ao problema previsto ocorrer em todos os sistemas informatizados na passa-
gem do ano de 1999 para 2000. Bug é um jargão internacional usado por profissionais e conhecedores de programação, 
que significa um erro de lógica na programação de um determinado software.
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por suposto, tenham sido importantes para abrir os caminhos para uma discussão mais 
centrada em aspectos objetivos, é interessante observar que essas ideias ainda conseguem 
permanecer vivas hoje no imaginário dos mais deslumbrados. É óbvio que há algo novo, 
que alterou sobremaneira a atividade humana e, em especial, muitas de nossas práticas 
discursivas, porém isso não significa que o novo exclui os pilares que o fundamenta. Em 
outras palavras, o digital deve muito ao impresso.

Desta maneira, podemos afirmar que todo texto é, em última análise, um hipertexto, 
pois a principal característica deste é encontrada em maior ou menor escala, nos diferentes 
midia, dependendo do gênero discursivo que veicula. Um conto pode não parecer tão 
hipertextual quanto um verbete, mas também estabelece suas ligações internas e externas, 
levando seu leitor a um universo multilinear.

Assim sendo, seguimos a postulação proposta por Gualberto (2008) de distinguir 
dentre os hipertextos, o digital:

Embora possa parecer redundante, a opção por essa terminologia busca 
excluir discussões sobre hipertexto impresso como panfletos, propagandas, 
sumários, etc., e delimitar que o termo hipertexto será usado referindo-se a 
outros textos digitais que são conectados por meio de hiperlinks.

Grosso modo, chegamos a uma definição de que o hipertexto digital tem por 
essência a sua ligação com outros textos por meio de hiperlinks que não só figuram 
como mecanismos linguísticos de entrelaçamento, mas também denotam aspectos sócio-
cognitivos da leitura.

Nosso trabalho ancora-se no entendimento menos ufanista de que o hipertexto 
digital inova e cria novas realidades. A bem da verdade, acreditamos que o hipertexto 
digital gera outros gestos de leitura, corroborando ponderações de Coscarelli e Ribeiro 
(2010), mas não descarta as estratégias que já eram utilizadas no impresso, fonte na qual 
o digital bebe com frequência. Especificamente, em relação aos dicionários, nossos dados 
revelaram como veremos em capítulo posterior que isso se confirma.

A partir da multilinearidade da leitura inerente ao hipertexto digital e marcada 
linguisticamente por meio dos hiperlinks, descrevendo-os nos dicionários eletrônicos online 
e analisando seu papel para o estabelecimento do liame entre os blocos de informação.

HIPERLINK

Comumente, os links são considerados os nós que vão entrelaçando o hipertexto 
digital a outros hipertextos e a outros conteúdos multimodais. Assim, pode-se falar sobre 
links que são verbais, ou seja, é uma palavra ou enunciado que se destaca das demais 
por meio de um decalque de cor de fonte diferente das demais (geralmente, utiliza-se a cor 
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azul); pode figurar de forma mais chamativa, dependendo da intenção do autor do texto de 
conduzir o leitor por sua trilha; há também os links não-verbais, quer dizer, são aqueles que 
aparecem como ilustração, imagem, vídeo, áudio ou iconografia.

Ainda que se apresentem de maneiras diversas os hiperlinks ou, simplesmente, links 
cumprem a função de conduzir o leitor pelas trilhas multilineares da leitura do hipertexto 
digital. Ao clicar em um link, o leitor abre novas páginas relacionadas à temática daquela 
que primeiro consultou, estabelecendo, assim, um direcionamento informacional que, no 
mais das vezes, transcende a própria vontade do desenvolvedor da página.

Neste sentido, é possível afirmar que a construção da unidade temática, se é que ela 
existe nos hipertextos digitais, depende mais da vontade do leitor que das pistas deixadas 
pelo autor. Há componentes sócio cognitivos que influenciam a produção e o acesso aos 
links, contudo não nos cabe discuti-los neste trabalho.

Assim sendo, resgatamos a noção de hipertexto postulada por Koch (2005, p.64), 
posto que cada um dos pontos destacados tenha como índice linguístico de sua ocorrência 
os hiperlinks:

1.	 não-linearidade (geralmente considerada a característica central);

2.	 volatilidade, devida à própria natureza (virtual) do suporte;

3.	 espacialidade topográfica, por se tratar de um espaço de escritura/
leitura sem limites definidos, não hierárquicos, nem tópico;

4.	 fragmentariedade, visto que não possui um centro regulador imanente;

5.	 multissemiose, por viabilizar a absorção de diferentes aportes signícos 
e sensoriais numa mesma superfície de leitura (palavras, ícones, efeitos 
sonoros, tabelas tridimensionais);

6.	 interatividade, devido à relação contínua do leitor com múltiplos autores 
praticamente em superposição e em tempo real;

7.	 iteratividade, em decorrência de sua natureza polifônica e intertextual;

8.	 descentração, em virtude de um desdobramento indefinido de tópicos, 
embora não se trate, é claro, de um agregado aleatório de fragmentos 
textuais.

Como se percebe, o hiperlink é inerente ao próprio hipertexto digital e não seria 
demais dizer que ele é a materialidade linguística que torna possível o funcionamento de 
cada um dos aspectos descritos por Koch (2005). Especialmente em relação ao ponto 8, 
acreditamos que links e remissivas, nos dicionários, cumprem a mesma função de levar o 
consulente de um lugar a outro, sem, contudo, que estes movimentos sejam essencialmente 
difusos, pois seguem o fluxo informacional pré-estabelecido pela palavra-entrada. Ainda 
que a função primeira dos links seja a descrita acima, na velocidade de um clique, há que 
se destacar que eles estabelecem teias informacionais, relações entre blocos textuais e 
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entre as diferentes vozes que emergem no discurso.

Em última análise, o conceito de link com o qual trabalhamos neste estudo é o que 
o define como elo necessário ao estabelecimento das relações multilineares e multimodais 
no hipertexto digital. Tais elos conduzem de maneira dinâmica o leitor por informações 
compartilhadas entre este e o autor, em um vai-e- vem informático dos diversos textos e 
das diversas vozes que ecoam na rede para construir os sentidos do texto.
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METODOLOGIA

CAPÍTULO 4

A presente pesquisa teve por base o método indutivo de investigação científica, 
pois logo a princípio surgiu-nos uma situação-problema, motivada pela necessidade de 
estabelecermos equivalências e diferenças entre as redes medioestruturais dos dicionários 
digitais e impressos. Tais inquietações, resultantes do fato de que o hipertexto digital possui 
características diferentes do texto impresso, também reverberam entre os autores que se 
atêm ao estudo dos textos em meio digital, conforme observamos em Snyder (2009) e 
Coscarelli (2009). Além disso, a experiência como professor da Educação Básica nos leva 
a crer que a clareza das informações e as indicações de como buscá-las no dicionário, 
favorecem sobremaneira o sucesso do aluno em sua demanda.

No curso deste trabalho, lançamos mão de um procedimento tipológico e da técnica 
de documentação indireta, tendo em vista que analisamos dois dicionários impressos, 
a saber, Aurélio e Houaiss, além de dois dicionários digitais, Dicionário Aulete Digital e 
o Dicionário online Priberam da Língua Portuguesa. Nosso escopo esteve centralizado, 
portanto, nas possíveis interfaces existentes entre links e remissivas.

CARACTERIZAÇÃO DOS DICIONÁRIOS UTILIZADOS NA PESQUISA

O escopo de nossa pesquisa girou em torno das interfaces entre links e remissivas 
em dicionários digitais e impressos. Além disso, a relação dicionário- consulente acentua 
o caráter eminentemente pedagógico das obras lexicográficas. Assim, nossas análises 
levaram em conta dois dicionários impressos (DE) recomendados pelo MEC e dois 
eletrônicos online.

A escolha das obras lexicográficas, que serviram de base para compor o corpus 
desta investigação, leva em consideração dois pilares fundamentais. O primeiro se refere 
ao fato de serem estes dicionários de uso e prestígio consagrados não apenas pelo senso 
comum, mas também no âmbito da Lexicografia, pois como afirma Welker (2005) eles 
fazem parte do G3, o grupo dos três grandes dicionários de língua materna. O segundo 
pilar, diz respeito ao fato de que tais obras passaram pelo crivo da avaliação do Ministério 
da Educação (MEC) e foram classificadas como recomendadas para posterior distribuição 
entre alunos da escola pública brasileira. Os dicionários eletrônicos online (DEO) foram 
escolhidos por ser de fontes idôneas e por estar disponibilizados em plataformas gratuitas 
na web. O estabelecimento destes critérios se deu para que pudéssemos ter maior 
fidedignidade nas comparações, haja vista que cada lexicógrafo utiliza padrões diferentes 
de remissivas.
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Seguindo tais critérios, decidimos utilizar como obras de referência, neste estudo, 
os dicionários impressos escolares Aurélio e Houaiss. Estes dicionários possuem versões 
recomendadas para os níveis II, III e IV. Não consideramos, como critério de seleção destas 
obras, aspectos como utilização de imagens, adequação da linguagem, abonações, o que 
denota marcas de seu projeto lexicográfico. Além do mais, não foi este o tipo de análise que 
nos interessou diretamente.

Outro ponto a ser destacado, que nos direcionou para a seleção das obras 
lexicográficas em questão, foi o fato de que, conforme já dissemos, elas estão disponíveis 
gratuitamente na internet. Este é um ponto importante, pois intencionamos que, no futuro 
próximo, a partir do desenvolvimento das discussões, os LIE das escolas públicas brasileiras 
contem com o uso frequente de dicionários digitais. Deste modo, há que se considerar que 
os dois DI não disponibilizam seus equivalentes gratuitamente online. O dicionário Aurélio 
foi recentemente desativado, por decisão de sua editora, a Positivo, e o dicionário Houaiss 
está hospedado no provedor privado da UOL (Universo online), sendo seu acesso restrito 
a assinantes.

Assim sendo, decidimos utilizar o Dicionário online Priberam da Língua Portuguesa 
em substituição aos Dicionários eletrônicos online (doravante DEO) Aurélio e Houaiss. A 
opção pelo DEO Priberam reside no fato de que ele é um dicionário eminentemente de 
língua materna, apresentando tanto a variante portuguesa quanto a brasileira, além de ter 
sua autoria identificada, pois é produzido e disponibilizado pela Priberam Informática S.A.. 
Vale salientar que o outro DEO com o qual trabalhamos o Dicionário Aulete Digital também 
é produzido e disponibilizado por autoria conhecida, a Lexikon Editora Digital.

Outro ponto que nos chamou a atenção para a utilização dos DEO em questão, é o 
fato de que eles apresentam uma megaestrutura que, embora seja típica do suporte digital 
em que eles estão hospedados, traz elementos semelhantes aos dos DE impressos. Tais 
como, front matter, abonações e rede de remissivas. Além disso, os dois DEO selecionados 
possuem peculiaridades típicas do suporte eletrônico, como, por exemplo, a não linearidade, 
a interação com outros hipertextos digitais e a possibilidade de colaboração na produção 
de verbetes. O que a nosso ver tem podido ampliar o leque de nossa análise a respeito do 
fluxo da informação na rede medioestrutural destas obras.

Após essa etapa, foi realizada a seleção dos verbetes que foram analisados com 
base em palavras que constem das três classes de palavras mais produtivas em língua 
portuguesa: substantivo, adjetivo e verbo. Vale ressaltar que essas palavras foram 
selecionadas aleatoriamente em textos de livros didáticos de português.
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SELEÇÃO DOS VERBETES

Para a composição do corpus de nossa investigação, selecionamos 30 palavras, 
sendo 10 substantivos, 10 adjetivos e 10 verbos, em textos presentes em livros didáticos do 
Ensino Fundamental, distribuídos para as escolas públicas brasileiras, por meio do PNLD 
(Programa Nacional de Distribuição de Livros Didáticos). A intenção é partir de leituras 
que são comuns ao universo escolar dos alunos para a consulta ao dicionário. Prática 
discursiva que, a nosso ver, deveria ser corriqueira nas salas de aula de língua materna, de 
modo a propiciar o desenvolvimento da autonomia na aprendizagem.

Cabe salientar, que a seleção de palavras que giram em torno das três classes de 
palavras citadas tem por princípio a noção de que são bastante produtivas em nossa língua, 
por serem classes abertas (PERINI, 2002, p. 317) e lexemáticas, pois possuem significados 
léxico, categorial e instrumental (BECHARA, 2009, p. 112). E vai mais além este último, ao 
asseverar que estas classes de palavras juntamente com o advérbio constituem “as quatro 
únicas reais ‘categorias gramaticais’ da língua, confusamente misturadas na gramática 
tradicional” (BECHARA, 2009). Essa definição corrobora com o que postula Lyons (1987, 
p.110) que denomina essas classes como compondo as formas nominais e verbais da 
língua1.

É preciso ainda esclarecer que a quantidade de palavras selecionadas foi feita 
de forma aleatória, tendo em vista que, dimensionar os desdobramentos das teias 
informacionais não nos caberia nesta investigação, portanto preferimos realizar este recorte 
metodológico. Ademais, não nos coube prever a quantidade de links que apareceriam nas 
homepages dos DEO relacionados aos artigos lexicográficos em estudo.

CONSTITUIÇÃO DO CORPUS

Constituímos o corpus de nossa pesquisa, a partir de sub-redes léxico-semânticas 
geradas com base na palavra-entrada previamente selecionada nos textos dos livros 
didáticos. A depreensão das sub-redes é fundamental para que possamos descrever como 
se estabelecem as remissões na medioestrutura dos dicionários em questão, tanto no que 
diz respeito aos links, quanto às remissivas.

Para tanto, foi necessário estabelecer a microestrutura abstrata dos artigos 
lexicográficos de cada DI e DE. Tal procedimento é para que possamos definir seus 
projetos lexicográficos. Este expediente é condição básica para que coletemos dados que 
subsidiem as análises referentes aos objetivos específicos a e b desta investigação.

A consecução desta ação requereu a observação de cada verbete dos dicionários 

1. Concepção semelhante é argumentada por Câmara Jr. (1969, p. 78) ao dividir as classes em nome, verbo e pronome.



Metodologia 48

em estudo. Ainda se fez necessária a avaliação da composição megaestrutural de cada 
obra discriminando a presença ou não de textos do front matter e de outros que o compõem.

Partindo desta primeira observação, foi analisada a fidedignidade das orientações 
constantes no front matter, acerca das remissões, com o que realmente o leitor/consulente 
encontra nos artigos lexicográficos. Este ponto é de extrema relevância, no instante em que 
serve de parâmetro para que descrevamos a teia de relações léxico-semânticas de cada 
dicionário deste estudo, comparando seus projetos lexicográficos.

A descrição das redes medioestruturais das obras em tela serviu ainda, no terceiro 
momento, para avaliar a influência dos links e das remissivas para o estabelecimento 
do fluxo informacional, bem como para determinar se houve quebra ou acréscimo de 
informação no caminho seguido pelo usuário em sua demanda. Adaptamos planilha de 
descrição, tomando por base modelo proposto por Damim (2005).

Outros aspectos importantes que foram analisados e constam na planilha são os 
seguintes: predomínio de remissão por meio de sinonímia; predomínio de remissão por 
meio de antonímia; ocorrência de pistas falsas; explicação prévia nos textos iniciais dos 
dicionários sobre o tipo de remissão e sobre as abreviaturas utilizadas para este fim; 
remissões aos textos externos, em especial a modelos de conjugação verbal; bem como 
existência ou não de uma padronização da medioestrutura.

Elementos da medioestrutura MAu05 MHou04
Há remissões facultativas? 
(Considerar afirmativa caso 
haja abreviaturas do tipo cf. e 
v.)

Há predomínio de sinonímia?

Há predomínio de antonímia?

Há ocorrência de pistas 
falsas?
Há explicação prévia sobre 
os mecanismos de remissão 
e sobre as abreviaturas 
utilizadas para este fim? 
Há remissões aos textos 
externos especialmente a 
modelos de conjugação 
verbal?
Há padronização do sistema 
de remissivas?

Quadro 01 - Planilha de descrição da medioestrutura dos DI.
Fonte: (Adaptado de Damim, 2005).

Para cada aspecto avaliado na medioestrutura dos dicionários escolares MAu05 
e MHou04, utilizamos itens, estabelecidos por Damim (2005), que foram observados nos 
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dicionários em questão e encontram-se de acordo com as seguintes convenções:

SÍMBOLO SIGNIFICADO DO SÍMBOLO
√ Presença do elemento em questão
Ø Ausência do elemento em questão

~ Elemento presente em alguns casos e ausente 
em outros

- Item não se aplica em critério em questão

Quadro 02 - Símbolos utilizados.
Fonte: (Adaptado de Damim, 2005).

Por fim, avaliamos se tanto links quanto remissivas podem ser considerados fatores 
que caracterizam os dicionários, independentemente do meio em que sejam veiculados, 
como textos-colônia. Para tal utilizamos o conceito de colônia discursiva (HOEY, 2001).
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ANÁLISE DESCRITIVO-COMPARATIVA DAS REDES 
MEDIOESTRUTURAIS

CAPÍTULO 5

CONSIDERAÇÕES INICIAIS

De acordo com o que foi exposto em capítulos anteriores, apresentamos nessa 
seção a descrição e a análise dos dados coletados em nossa pesquisa. Decidimos unir 
descrição e análise num mesmo capítulo, por considerarmos que desta forma a visualização 
dos resultados é mais eficaz.

Assim, é que com base num corpus constituído por trinta verbetes de cada um dos 
dois DE selecionados para o desenvolvimento de nosso trabalho, buscamos descrever a 
rede de remissivas de cada um deles, com base em dados concretos presentes em sua 
microestrutura, bem como estabelecer as comparações necessárias no que se refere à 
organização medioestrutural dos dois dicionários.

Ao final desta seção, apresentamos esta análise comparativa das medioestruturas 
do MAu05 e do MHou04, produzida a partir de critérios, que refletem a expectativa dos 
usuários de dicionários.

DA SISTEMATICIDADE DAS REDES DE REMISSIVAS

Com base nos questionamentos preliminares que fizemos sobre a organização 
medioestrutural dos dois dicionários objetos de nosso estudo e a partir dos preceitos 
teórico-metodológicos da Metalexicografia, levantamos inicialmente as seguintes hipóteses 
que nortearam as análises que apresentaremos ao longo deste capítulo:

•	 não há sistematicidade rigorosa na medioestrutura dos dois dicionários;

•	 a falta de sistematicidade e as pistas falsas comprometem o fluxo contínuo da 
informação.

•	 Links e remissivas possuem a mesma funcionalidade nos DI e nos DEO.

As hipóteses acima elencadas apresentam alguns desdobramentos relevantes para 
a análise proposta em nossa pesquisa. Apresentamos, pois, tais desdobramentos.

A primeira hipótese, por exemplo, que se refere ao fazer lexicográfico propriamente 
dito, toma como norte a qualidade das remissões constantes nos dois dicionários em 
estudo:

a.	 As remissões são, em geral, facultativas e se limitam apenas ao interior dos ver-
betes, sendo raras as referências aos textos externos e às fontes de consulta 
do lexicógrafo. Este também é um aspecto relevante, especialmente no que diz 
respeito aos verbos, tendo em vista que eles são apresentados na nomenclatu-
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ra em sua forma infinita, mas a demanda do consulente, na maioria das vezes, 
é por sua forma declinada. Por isso mesmo, partimos do princípio de que são 
extremamente importantes as remissões às listas de conjugação de verbos, 
que devem compor os textos externos dos dicionários escolares; Além do mais, 
a utilização de diferentes índices para estabelecer a remissão entre os verbetes 
pode comprometer a percepção, por parte do consulente, de como se organiza 
a medioestrutura nos dicionários em questão, sobretudo se estes índices não 
forem previamente explicados nos textos iniciais do dicionário;

b.	 A linguagem não é clara, apresentando nas acepções termos de significado 
desconhecido e marcados por índices de remissão facultativa, levando, desta 
forma, o consulente a ter de consultar vários verbetes, a fim de conseguir a in-
formação inicialmente pretendida. O que caracteriza a circularidade nas defini-
ções. Este, na verdade, é outro fator que demonstra a qualidade ou não de uma 
obra lexicográfica, visto que quem a consulta, sobretudo estudantes, busca a 
informação de forma rápida e dinâmica;

c.	 Nos DEO, os links dinamizam a rede medioestrutural, proporcionando desdo-
bramentos multilineares do fluxo informacional, especialmente, na remissão a 
gêneros digitais. A funcionalidade dos links também se percebe, quando torna 
remissivas obrigatórias facilmente acessíveis em um clique ou quando condu-
zem o consulente a modelos de conjugação verbal. Além do mais, a quantidade 
de remissivas facultativas é ampliada, pois os DEO não têm as limitações físi-
cas nem financeiras do papel.

Vale ressaltar ainda que as distinções em relação à forma de fazerem- se as 
remissões, nos dicionários MAu05 e MHou04, evidenciam certo distanciamento destas 
obras frente aos preceitos teóricos da Lexicografia, no que concerne à produção de 
obras lexicográficas. Além do mais, leve-se em consideração também a ideia de que a 
padronização das remissões favorece a uma maior eficácia na consulta do usuário.

Com relação à segunda hipótese, podemos afirmar que deve fazer parte do 
plano inicial do lexicógrafo, ao produzir um dicionário, o cuidado em observar se os 
direcionamentos dados no interior do verbete por meio de remissivas levam realmente a 
informações que constem na obra, quer sejam referentes a outros verbetes, quer sejam 
referentes aos textos externos. Visto que, os termos que integram as diferentes acepções 
nem sempre constam na nomenclatura dos dicionários.

Partindo do princípio de que o dicionário deve suprir uma busca por informação, 
não é previsível, por parte de quem o consulta, que não terá sua demanda suprida. Desta 
forma, as pistas falsas se apresentam como um elemento complicador e até desmotivador 
para o consulente, evidenciando um aspecto negativo das obras lexicográficas analisadas. 
No entanto, as pistas falsas podem evidenciar muito mais uma pressão de mercado sobre 
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o lexicógrafo do que uma falta de zelo, para que este venha a “reaproveitar” verbetes de um 
dicionário geral, fazendo alguns “recortes” a fim de adequá-los aos limites de um dicionário 
escolar.

Desta forma, desenvolvemos nossa análise levando em conta o plano inicial 
dos lexicógrafos que compuseram as obras em estudo. Este plano é evidenciado pela 
configuração da microestrutura abstrata dos verbetes dos dicionários MAu05 e MHou04, 
um expediente fundamental para a organização de qualquer obra lexicográfica, visto que 
ela serve de fundamento para que se desenvolva um padrão estrutural para os verbetes 
dos dicionários.

Vejamos, pois, a descrição e análise da medioestrutura de alguns verbetes dos dois 
dicionários escolares objetos de nossa pesquisa. As análises estão organizadas de acordo 
com as categorias gramaticais definidas na metodologia.

Medioestrutura dos substantivos no MAu05 e no MHou04

Antes de qualquer aspecto a ser destacado na descrição da rede de remissivas 
estabelecida a partir do verbete BASE no MAu05, é importante salientar o fato de que nos 
textos antepostos ou textos iniciais, o MAu05 enfatiza apenas um tipo de remissão como 
sendo a única a ser utilizada ao longo do dicionário.

Claramente, o MAu05 deixa transparecer, para quem deseja consultar informações 
em sua macroestrutura, que só deve ser considerada como remissiva a remissão facultativa 
feita por meio da sigla V., que na lista de abreviaturas do mesmo dicionário consta como 
sendo equivalente a Veja (Cf. textos antepostos do MAu05 nos anexos). No entanto, há 
outras formas de remissão tão importantes quanto aquela estabelecida pela sigla V. e que 
não estão descritas nos textos antepostos do MAu05. Dentre elas, merecem ser citadas as 
remissões obrigatórias que ocorrem no interior da definição de alguns verbetes e também 
algumas remissões aos textos externos que compõem o dicionário.

No que se refere ao verbete BASE (Cf. anexos), podemos observar a ocorrência 
de uma remissão facultativa marcada pela sigla V.. Esta remissão diz respeito à palavra 
ortonormal, que é parte da lexia complexa1 BASE ORTONORMAL.

1. Por lexia complexa, consideramos ser a expressão composta por dois ou mais vocábulos, em que se pode constatar 
a presença da palavra-entrada ou lema inicialmente buscado.
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Fig. 01 – Trecho do verbete base do MAu05.
Fonte: (Adaptado de Ferreira, 2005, p. 131).

É comum o fato de que muitos usuários de dicionários busquem no ato da consulta 
muito mais informações do que inicialmente buscavam. Ao consultar uma palavra em 
um dicionário, o consulente pode deparar-se com uma nova demanda por significados 
que complementem e esclareçam melhor o significado que buscavam a priori. Este é um 
aspecto natural da consulta a dicionários e demonstra que o fluxo das informações no 
interior dos verbetes é contínuo.

Ao que parece, pois, a referência à palavra ortonormal reforça ainda mais a 
necessidade de que a informação inicial da definição da palavra BASE requer um 
complemento, justamente porque a lexia complexa formada - BASE ORTONORMAL – 
assume um novo significado. Porém, no MAu05, o usuário que desejar expandir os seus 
conhecimentos, em relação ao que vem a ser BASE ORTONORMAL, não poderá fazê-lo, 
visto que a palavra ortonormal não consta na nomenclatura da referida obra.

Assim, podemos afirmar que ocorre neste caso uma quebra no fluxo de informações 
do verbete BASE, pelo fato de que a remissiva V. ortonormal constitui uma PISTA FALSA, 
ou seja, remete o consulente, de um verbete a outro, sem que haja na nomenclatura do 
dicionário um verbete correspondente a essa remissão. Em trabalho anterior, constatamos 
ser, o fato de não encontrar as informações buscadas, uma das causas de frustração do 
aluno frente ao dicionário (DANTAS, 2007).

As pistas falsas constituem, desta forma, um déficit comum a muitos dicionários 
que se rotulam escolares, mas que, na verdade, aparentam mais serem apenas recortes 
dos grandes dicionários gerais, talvez por conta de pressões do mercado editorial. Este 
também, como se pode observar, parece ser o caso do MAu05, que em sua medioestrutura 
apresenta ocorrência de pistas falsas, frustrando os alunos/consulentes, revelando-se 
como um aspecto negativo para uma obra de referência como esta e que tem sido bem 
conceituada nas últimas avaliações de dicionários do PNLD do MEC. Mas, este fato não 
se restringe ao MAu05 como veremos mais adiante, quando analisarmos os verbetes do 
MHou04.

Outro aspecto de extrema relevância, no que se refere à medioestrutura dos DE 
é o reconhecimento dos mecanismos de remissão obrigatória. Quase que a totalidade 
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das obras lexicográficas não traz em seus textos iniciais explicações prévias para os 
consulentes sobre essa forma de referência cruzada tão importante para a manutenção do 
fluxo da informação nos dicionários, quanto àquela estabelecida pelas siglas V. ou cf., por 
exemplo.

Decidir sobre quais palavras poderão ser consideradas como remissivas obrigatórias 
é uma tarefa que compete muito mais ao aluno/consulente do que ao lexicógrafo. Entretanto, 
nada obsta para que este explique e exemplifique a remissão obrigatória. Além do mais, a 
remissão obrigatória não deve ser regra e sim exceção, pois uma boa definição precisa ser 
clara, objetiva e adequada à linguagem do seu público-alvo, especialmente nos dicionários 
escolares.

Assim, a utilização de sinônimos para esclarecer o sentido de um termo, revela uma 
relação biunívoca entre a palavra-entrada e a remissiva, que deve obrigatoriamente ser 
seguida pelo consulente, a fim de que ele possa compreender a totalidade do significado 
inicialmente demandado. Neste caso, a remissão é obrigatória justamente por ser um 
expediente importantíssimo para a manutenção do fluxo da informação, devendo ser 
previamente explicada e exemplificada nos textos iniciais dos dicionários escolares.

Um exemplo deste tipo de remissão é o verbete RASTRO no MAu05. Neste verbete, 
a definição se dá por sinonímia em relação à palavra VESTÍGIO, no entanto há algumas 
incongruências no que se refere à forma como a remissão é feita na microestrutura de 
RASTRO e o que preceituam os textos iniciais do MAu05. Em primeiro lugar, o índice 
remissivo utilizado neste verbete é a palavra Veja, que se confunde, em muitos outros 
verbetes, com a sigla V., explicitamente citada nos textos iniciais do MAu05 como o índice 
remissivo a ser utilizado nos verbetes deste dicionário. Além disso, há outra forma de 
remissão que, na verdade, parece ser um complemento da remissiva Veja vestígio, no 
verbete RASTRO. São apresentados números entre parênteses logo após a palavra a que 
se remete o consulente, no caso da remissiva em questão são os números 1 e 2. Ora, não 
consta nos textos iniciais nenhum tipo de orientação que esclareça esse tipo de remissão, 
porém, pelo que pudemos deduzir, os números presentes nesta remissiva correspondem 
às acepções 1 e 2 do verbete VESTÍGIO.

Fig. 02 – Verbete rastro do MAu05.
Fonte: (Adaptado de Ferreira, 2005, p. 732).

Outro exemplo de variação no que diz respeito ao tipo de índice remissivo é a 
utilização das palavras sinônimo e antônimo para indicar a remissão a outros verbetes 
que estabelecem com a palavra-entrada relações de sinonímia e antonímia. Estes tipos 
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de índices remissivos podem ser encontrados nos verbetes FRUTO, cuja remissão é feita 
ao sinônimo CARPO ([...]fecundação. [Sinônimo: carpo] 2. Fruta[...]); MEDÍOCRE, cuja 
remissão é feita ao sinônimo MEDIANO, marcada no índice remissivo como sinônimo geral 
([...]2. Sem relevo; vulgar. [Sinônimo geral: mediano]); bem como às palavras INÓSPITO e 
GENEROSIDADE, cuja remissão é feita aos antônimos HOSPITALEIRO ([...]2. Em que não 
se pode viver. [antônimo: hospitaleiro]) e MESQUINHEZ ([...]2. Ação generosa. [Antônimo: 
mesquinhez.]), respectivamente.

Conforme constatamos nos exemplos acima, a medioestrutura do MAu05 não 
é padronizada, ou seja, os mecanismos utilizados para fazer-se as remissões são 
diversificados e tendem a confundir o aluno/consulente, especialmente pelo fato de 
que estes mecanismos ou índices remissivos não são completamente explicitados e 
exemplificados nos textos iniciais do dicionário.

Outra contradição presente em algumas definições de palavras no MAu05 é 
a utilização da própria palavra-entrada compondo a sua definição, como ocorre em 
SUSTENTÁCULO. Neste caso, o fato de encontrar a palavra-entrada buscada como 
sinônimo de si mesma, é talvez ainda pior do que se deparar com uma pista falsa. 
Diferentemente desta, a ocorrência exemplificada no verbete SUSTENTÁCULO aparenta 
muito mais uma falta de zelo do lexicógrafo, do que propriamente algo que é fruto de 
pressões mercadológicas.

Fig. 03 – Trecho do verbete base do MAu05.
Fonte: (Adaptado de Ferreira, 2005, p. 828).

Há ainda o problema da CIRCULARIDADE na informação que, assim como as 
PISTAS FALSAS, também é um dos fatores de frustração do aluno/consulente no ato da 
consulta ao dicionário. Conforme já afirmamos anteriormente, remeter o consulente de um 
verbete a outro não deve ser regra e sim exceção, visto que em muitos casos o usuário acaba 
“circulando” por alguns verbetes que o levam de volta ao verbete inicialmente acessado, 
sem que a sua dúvida tenha sido esclarecida. Assim ocorre no verbete MEDÍOCRE, no qual 
aparece a remissão sinônimo geral, que conduz o aluno/consulente ao verbete MEDIANO, 
que por sua vez apresenta a remissiva facultativa Veja medíocre, direcionando-o novamente 
ao verbete inicialmente acessado.
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Fig. 04 – Verbete mediano do MAu05.
Fonte: (Adaptado de Ferreira, 2005, p. 575).

Todavia, as deficiências no sistema de remissivas não se restringem ao MAu05, 
também no MHou04 encontramos algumas incongruências entre o que se pratica como 
remissão na microestrutura dos verbetes deste dicionário e o que está descrito em seus 
textos iniciais (Cf. anexos) a respeito dos mecanismos de remissão, como veremos adiante.

Assim como acontece no MAu05, as explicações prévias no MHou04, em relação 
aos mecanismos de remissão não são tão claras. Na verdade, o campo ‘remissivas’ nos 
textos antepostos do MHou04 figura apenas como uma pequena nota inserida na seção 
que explica as definições.

No que diz respeito aos índices usados para se fazer remissão no MHou04, percebe-
se uma diferença tipográfica frente aos índices do MAu05, tendo em vista que este não 
utiliza nenhum símbolo ou figura, para este fim; nem tampouco destaca a palavra utilizando 
cores diferentes e chamativas; ao passo que o primeiro lança mão destes expedientes 
tornando-se visualmente mais atraente para o usuário.

A remissão facultativa é preferencialmente feita por meio da sigla Cf., que 
corresponde, de acordo com a lista de abreviaturas do MHou04, à palavra conferir. Além 
desse índice, há também a utilização do til (~) para indicar palavras de sentido aproximado 
ou que mantenham alguma relação semântica com a palavra- entrada. Vale destacar 
também a cor vermelha que diferencia os índices de remissão do corpo da definição, o que 
realça ainda mais a necessidade de atentar- se para essas informações.

No caso do verbete BASE do MHou04, ao contrário do que ocorre em relação 
ao mesmo verbete do MAu05, não há em sua microestrutura a presença de remissivas 
facultativas. Entretanto, conforme dissemos anteriormente, como o fluxo da informação é 
contínuo, é necessário levarmos em conta as remissões obrigatórias, destacando, pois, na 
primeira acepção do verbete BASE, as palavras APOIO E SUSTENTAÇÃO, também por 
seu caráter polissêmico.

Contudo, como nossa proposta é, além de descrever a medioestrutura do MAu05 e 
do MHou04, compará-los, a fim de observar semelhanças e diferenças, decidimos analisar 
os mesmos verbetes tanto em um quanto em outro dicionário, mesmo que porventura 
alguns deles não figurem da mesma forma nas definições do verbete que encabeça a sub-
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rede de remissivas, em análise.

Com relação ao verbete APOIO, por exemplo, observamos ocorrência de remissões 
facultativas que têm por base a antonímia. Há neste verbete, a presença de duas formas de 
remissão marcadas por um índice cuja cor da fonte é vermelha, para destacá-lo frente aos 
demais elementos que constituem a sua microestrutura, porém é importante ressaltar que 
este índice, que é representado por meio de uma seta reversa, não segue os costumeiros 
índices utilizados na maioria dos dicionários, v. ou cf.

Fig. 05 – Trecho do verbete apoio do MAu05.
Fonte: (Adaptado de Ferreira, 2005, p. 131).

Nos textos iniciais, o dicionarista explica que a função da seta reversa é justamente 
indicar as palavras que têm sentido contrário de acordo com a acepção a que se refere, 
complementando e fechando o significado da palavra que primeiramente havia sido 
consultada. No entanto, esta explicação justapõe-se juntamente com a explicação sobre 
as remissivas, na seção ‘campo das definições’, gerando uma interpretação equivocada 
por parte do aluno/consulente de que a antonímia não faz parte das remissivas, que é, na 
verdade, outro aspecto da microestrutura dos verbetes.

Assim, em relação ao verbete APOIO, pode-se afirmar que há uma variação no que 
se refere à forma de remissão facultativa utilizada no MHou04, não contribui muito para 
que o aluno/consulente possa transitar plenamente pela medioestrutura do MHou04. Além 
do mais, tais índices simbólicos, como é o caso da seta para indicar as palavras antônimas 
em cada acepção no MHou04, constituem, igualmente, uma quebra no fluxo da informação, 
tendo em vista que dificilmente um aluno de ensino fundamental lê os textos iniciais que 
são a chave para o uso do dicionário, nem tampouco o professor tem o conhecimento 
necessário de todos os mecanismos de remissão e suas variantes (cf. DANTAS, 2008).

A remissão facultativa feita com o uso de setas reversas indicando antonímia é 
bastante frequente nos verbetes do MHou04, como veremos nas análises de outros 
verbetes que faremos adiante. Seguindo, portanto, esse direcionamento dado pelas setas 
que aparecem nas acepções 2 e 3, constatamos que há na macroestrutura do MHou04 os 
verbetes ABANDONO e REJEIÇÃO. Contudo, tal direcionamento dá ao aluno/consulente 
duas possibilidades: distanciar- se do significado inicialmente pretendido ou fechar o ciclo 
da informação, voltando ao ponto de partida, o verbete APOIO.

Se o aluno/consulente decidir seguir a remissiva presente na acepção 3, visto que 
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esta acepção é a que está de acordo com a informação inicialmente buscada por ele, 
será direcionado para o verbete PROTEÇÃO, em cuja definição figura a palavra ‘apoio’. 
Desta forma, a sub-rede de remissivas iniciada pelo verbete BASE “fecha” o seu ciclo de 
informação, pois, mesmo que o retorno não seja ao verbete inicial, delimita-se, neste caso, 
uma associação entre o significado de ‘apoio’ e ‘base’, pelo fato de que a primeira palavra 
é parte da definição da segunda.

Fig. 06 – Verbete proteção do MHou04.
Fonte: (Adaptado de Houaiss, 2004, p. 603).

Contudo, se o aluno/consulente seguir o direcionamento dado pelas outras acepções 
do verbete ABANDONO, irá certamente abrir um novo leque de possibilidades, que poderá 
gerar novas sub-redes de remissivas, o que demonstra mais uma vez que a medioestrutura 
nos dicionários, em especial os escolares, é uma gama de possibilidades, levando o usuário 
às mais variadas informações.

Há que se destacar ainda a diferença em relação à linguagem utilizada nas 
definições apresentadas nos verbetes do MAu05 e do MHou04. No primeiro, constatamos 
na definição da palavra ‘base’, a ocorrência de palavras um tanto quanto obscuras para 
alunos de ensino fundamental. Dentre elas, destacamos ‘sustentáculo’ e ‘fundamento’ que, 
longe de esclarecer de imediato o significado da palavra acessada, faz com que o aluno/
consulente tenha de deslocar-se entre vários verbetes até que possa completar a informação 
inicialmente pretendida. Vale salientar que apesar de as remissões serem importantes para 
o fluxo da informação, é preferível que a definição possa suprir de imediato a demanda do 
usuário, principalmente se a origem da sua dúvida seja uma atividade escolar.

Diferentemente do MAu05, o MHou04 apresenta em suas definições palavras mais 
comuns ao cotidiano dos alunos de ensino fundamental e que não lhes são estranhas. 
Citemos como exemplo, as palavras ‘apoio’ e ‘proteção’, que mesmo figurando na 
medioestrutura dos verbetes analisados no MHou04, não dificultam o acesso da informação 
imediata constante nas definições, por parte do aluno/consulente.

Outro mecanismo de remissão presente no MHou04 é a utilização de uma seta, que 
demarca as variantes próximas ou puramente gráficas que figuram como novas entradas 
na macroestrutura do dicionário, conforme adverte nos textos iniciais o próprio lexicógrafo. 
Desta forma, acessando o verbete RASTO, por exemplo, o aluno/consulente irá se deparar 
com uma remissão obrigatória marcada por uma seta que o remete ao verbete RASTRO, 
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que apresenta na cabeça do verbete as duas variantes.

Fig. 07 – Verbete rasto do MHou04.
Fonte: (Adaptado de Houaiss, 2004, p. 623).

Apesar da explicação prévia sobre a presença de formas variantes como entradas 
diferentes constantes na nomenclatura do dicionário o MHou04, não deixa claro se a seta 
utilizada para remeter de uma variante a outra, constitui-se como mais um dos índices 
remissivos que podem ser encontrados nos verbetes da obra.

O til (~) também figura como um índice remissivo presente na medioestrutura do 
MHou04, visto que ele faz referência àquelas palavras de significado aproximado ao da 
palavra-entrada. Cite-se como exemplo o verbete GENÉTICA, cuja palavra de significado 
aproximado apresentada em sua microestrutura é GENETICISTA, precedida pelo til (~ 
geneticista adj.2g.s.2g).

Medioestrutura dos substantivos no DAD e no DPLP.

Em primeiro lugar, é preciso observar que os DEO objetos de nossa pesquisa são 
plataformas gratuitas de livre acesso a qualquer tipo de consulente na internet. Em segundo 
lugar, propõem-se a funcionar como portais da língua portuguesa, fomentando fóruns de 
discussão e esclarecendo as possíveis dúvidas sobre a estrutura e a norma padrão da 
língua. Ademais, por esse caráter primordialmente pedagógico, espera-se deste tipo de 
sítio informações básicas em seus tutoriais sobre peculiaridades lexicográficas típicas de 
obras como os dicionários.

Entretanto, pelo que observamos em nosso corpus, os dois DEO partem de um 
pressuposto de que seus consulentes possuem já, tanto letramento lexicográfico2 quanto 
letramento digital. O que nos leva a essa afirmação é o fato de que em seus tutoriais não 
há uma explicação mais detalhada de como se organiza o dicionário nem sobre como 
utilizá-lo.

Embora, como já ponderamos, esses DEO sejam destinados ao público em geral, 
interessa-nos um perfil específico, os estudantes, que necessitam de um aporte maior de 
informações nos textos iniciais dos dicionários para favorecer o sucesso de sua consulta. 
Tal constatação não é apenas nossa, mas ancora-se no trabalho de Damim (2005).

No que se refere, por exemplo, ao DAD, não há nos tutoriais orientações sobre 

2. Consideramos letramento lexicográfico o conjunto de práticas discursivas que envolvem a produção e o uso de 
obras lexicográficas. O modificador deste sintagma nominal advém da noção defendida por Street (2003) de que mais 
do que letramento é preciso falar hoje de letramentos como o visual, o crítico, o digital etc. Neste sentido, conceituar o 
letramento lexicográfico abre um novo leque de estudos no âmbito da metalexicografia.
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como consultar o dicionário. Na verdade, a equipe editorial deixa claro que o dicionário em 
questão é apenas uma versão digitalizada a partir do impresso:

Fig. 08 – Tutoriais do DAD.
Fonte: (Adaptado de Dicionário Aulete, Digital, 2015).

Nos pontos 1 e 2 da seção ‘Dicionário Aulete’, o lexicógrafo admite que o DAD se 
trata de uma variação do Dicionário Caldas Aulete, que a partir dos novos tratamentos 
informáticos proporciona a interação dos consulentes. Por suposto, esta sim é uma inovação 
que poderia servir de base para a constituição de um dicionário verdadeiramente digital que 
se valha da interatividade e dos recursos multimodais que o hipertexto digital apresenta.

Quanto às propriedades lexicográficas da obra, como organização do gênero 
verbete e a relação deste com outros e/ou com gêneros externos, só é tocada en passant, 
na seção ‘Dicionário Analógico’:
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Fig. 09 – Tutoriais do DAD.
Fonte: (Adaptado de Dicionário Aulete, Digital, 2015).

Na contramão desta prática, o DPLP não traz a possibilidade da interatividade em 
fóruns ou a partir da ferramenta wiki para a edição de verbetes, mas se caracteriza mais 
fortemente pela presença de links que interconectam seus verbetes entre si e com outros 
hipertextos digitais. Neste caso, é possível depreender as formas de remissão as quais 
este dicionário proporciona. Como se pode perceber, por seu caráter que se aproxima mais 
do hipertexto digital, as remissivas e os links se confundem num só mecanismo de ir de um 
lugar a outro.

Os tutoriais do DPLP são apresentados em uma plataforma multimídia, em vídeo ou 
no texto escrito hiperlinkado que remete o consulente às informações específicas sobre o 
uso do dicionário:
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Fig. 10 – Tutoriais do DPLP.
Fonte: (Adaptado de Dicionário Priberam de Língua Portuguesa, 2015).

O que nos interessa especificamente é como o DPLP apresenta sua organização 
medioestrutural. Neste mister, tanto o vídeo quanto os links tutoriais trazem a marca do 
projeto lexicográfico desta obra: a correlação entre remissiva e link. Ainda que haja um 
direcionamento das remissivas por meio de uma marca linguística ‘Ver’, expediente correlato 
ao que ocorre com os DI analisados, o principal aspecto que consagra a medioestrutura da 
obra em questão é a mescla de remissivas e links, tornando cada palavra da definição uma 
remissiva-link que pode levar ao verbete correspondente na macroestrutura do dicionário:
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Fig. 11 – Verbete sustentáculo do DPLP.
Fonte: (Adaptado de Dicionário Priberam de Língua Portuguesa, 2015).

Além dessa possibilidade que se relaciona com as remissivas obrigatórias nos DI, o 
DPLP esclarece em seus tutoriais que sua rede léxico- semântica também se estabelece por 
meio do acesso que o consulente queira ter a palavras relacionadas, palavras parecidas 
ou palavras vizinhas, que figuram como remissivas facultativas e são demarcadas pela 
diferença na cor da fonte, azul, como já vem se tornando convenção no hipertexto digital, 
em relação a definir algum excerto escrito como um hiperlink. (Cf. figura tal)

Por fim, a rede medioestrutural do DPLP ainda inova frente ao DAD no sentido de 
que materializa a remissão a textos externos, especialmente gêneros digitais como o twitter 
e o blog. Além disso, mantém link com notícias que circulam na sociedade, demonstrando 
a palavra-entrada em seu contexto de uso real. São estas também formas de remissivas 
facultativas que se concretizam por links a outras páginas na rede, favorecendo a leitura 
multilinear. Além disso, torna o fluxo informacional difuso, aproximando o DPLP do que se 
pode denominar de dicionário digital.
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Fig. 12 – Tutoriais do DPLP.
Fonte: (Adaptado de Dicionário Priberam de Língua Portuguesa, 2015).

Assim, ao contrário do que analisamos nos DI, não há nos DEO um sistema de 
remissivas muito sofisticado, que apresenta variações nas formas de se remeter de um 
verbete a outro ou a outros textos do dicionário. Na verdade, em relação ao DAD há uma 
predominância de remissivas obrigatórias, por conta das definições sinonímicas e por 
perífrases; noutro ponto, pode-se dizer que as remissivas do DAD seguem o padrão do seu 
correspondente impresso o Dicionário Caldas Aulete, visto que a própria equipe editorial, 
nos tutoriais, admite a prática do copy and paste; já no que diz respeito ao DPLP, as 
remissivas se confundem com os links, ampliando o fluxo da informação, pois os caminhos 
por que percorrerá o consulente não estão presos ao que previamente definiu o lexicógrafo.

A fusão da remissiva com o link denota uma característica que possivelmente 
estabelece os princípios daquilo que pode vir a ser o gênero verbete digital. No entanto, 
afirmar que há em curso uma reelaboração do gênero verbete parece prematuro, pois seria 
preciso haver mudanças significativas na linguagem presente nas definições.

Para ilustrar os aspectos que vimos destacando, o verbete RASTRO nos dois DEO 
em estudo demonstra que o fato de estar em um medium digital não significa a assunção 
dos recursos que tal ambiente possa oferecer:
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Fig. 13 – Verbete rastro do DAD.
Fonte: (Adaptado de Dicionário Aulete, Digital, 2015).

Há neste artigo léxico uma remissiva obrigatória, ‘rasto’, estabelecida pela perífrase 
‘mesmo que’. Conforme já dissemos anteriormente, esse é o expediente mais usual no 
DAD, com base em nossos dados. As remissivas facultativas figuram no canto inferior 
direito da tela. Essas remissivas se confundem com os links, pois cumulam essas duas 
funções, que, no caso de obras lexicográficas, parafraseando Câmara Jr. (2003), passam 
por um processo de neutralização3.

Ainda no que se refere ao verbete RASTRO no DAD é importante notar a 
CIRCULARIDADE que se dá com a remissiva obrigatória ‘rasto’:

3. O termo neutralização emprestado a Câmara Jr. (2013) denota uma analogia ao que ele estabelece, por exemplo, em 
relação às consoantes sibilantes portuguesas que sofrem esse processo em proveito de um só traço distintivo.
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Fig. 14 – Verbete rasto do DAD.
Fonte: (Adaptado de Dicionário Aulete, Digital, 2015).

O verbete acima ilustra o fato de que a CIRCULARIDADE presente também no DAD 
é mais um reflexo do copy and paste que se fez da obra impressa. Assim, se a demanda do 
consulente é pelo significado de RASTRO ele será remetido a RASTO e vice-versa.

Com relação ao DPLP, há uma maior sofisticação para com a medioestrutura. 
Entretanto, colocar a própria palavra-entrada como a primeira das acepções que a define 
é tão prejudicial ao sucesso da consulta quanto a CIRCULARIDADE e a PISTA FALSA. 
Assim sendo, não há desdobramento no fluxo informacional, tornando ainda mais obscuro 
o sentido da palavra.
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Fig. 15 – Verbete rastro do DPLP.
Fonte: (Adaptado de Dicionário Priberam de Língua Portuguesa, 2015).

Nas remissivas facultativas há o direcionamento para a palavra ‘rasto’, a qual 
seguimos a fim de contrastar com a sub-rede estabelecida pelo verbete RASTRO no DAD. 
O link, pois, conduz ao novo verbete que se atualiza na tela do computador:

Fig. 16 – Verbete rasto do DPLP.
Fonte: (Adaptado de Dicionário Priberam de Língua Portuguesa, 2015).

Diferentemente do DAD, no DPLP o verbete RASTO apresenta um cabedal maior 
de informações acerca da demanda inicial, ainda que apresente a CIRCULARIDADE 
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nas remissivas facultativas com a palavra RASTRO. Nem sempre a CIRCULARIDADE 
é prejudicial ao fluxo da informação, sendo até motivo de controversa entre vertentes 
lexicográficas que acreditam ser elas inevitáveis às obras de consulta. No caso em tela, há 
um acréscimo de informações e continuidade do fluxo. Por exemplo, se o consulente clicar 
na palavra VESTÍGIO, definição por sinonímia da primeira acepção.

Fig. 17 – Verbete VESTÍGIO do DPLP.
Fonte: (Adaptado de Dicionário Priberam de Língua Portuguesa, 2015).

O verbete VESTÍGIO “fecha” a sub-rede de remissivas gerada a partir da consulta 
de RASTRO, quando apresenta esta palavra na sua primeira acepção como definição 
sinonímica. Como remissiva obrigatória, ao clicar neste link, o consulente retorna ao ponto 
inicial da consulta. A repetição de uma mesma palavra nas definições dos DEO, além de 
delimitar um dado campo semântico, pode transparecer que a dinamicidade proporcionada 
pelos recursos informáticos libera o lexicógrafo da preocupação sobre o enfado do usuário 
de DI de ter que “ir e voltar” aos verbetes com uma frequência que torne a consulta maçante.

Cabe salientar que de acordo com os dados que levantamos e analisamos, não há 
nos substantivos dos dois DEO presença de PISTAS FALSAS. O que corrobora com a visão 
de que elas aparecem nos DI, sobretudo os minidicionários, por conta da necessidade de 
evitar custos adicionais com impressão. Como o que se faz é um recorte de uma obra 
maior, já tratamos disso em seções anteriores, é possível que os DEO por não partirem 
deste princípio e por estar hospedados em medium digital, não tenham a necessidade de 
excluir verbetes de sua macroestrutura. A nosso ver, esse é um ponto bastante positivo 
dos DEO frente aos DI, em especial para usuários cujo perfil seja de estudantes do Ensino 
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Fundamental, pois o fato de que o verbete procurado está no dicionário estimula a consulta 
autônoma e amplia o fluxo da informação. Isso se constata na sub-rede de remissivas 
estabelecida pelos verbetes GENÓTIPO e FENÓTIPO que nos DEO não apresentam 
PISTAS FALSAS. (Cf. Anexos)

Medioestrutura dos adjetivos no MAu05 e no MHou04

Os adjetivos, por sua própria natureza de atributo ou modificador, geralmente se 
relacionam com um substantivo, que está em seu mesmo campo semântico. Desta forma, 
é quase que convencional nas definições de verbetes cuja palavra-entrada é um adjetivo, 
iniciar-se com a estrutura “relativo a...” ou “que se refere a...” e o complemento, via de 
regra, é um substantivo.

No caso do verbete GENÉTICO, ocorre este tipo de estrutura nas três acepções 
dadas para a palavra-entrada. Não há remissões facultativas do tipo v. ou cf., mas a 
medioestrutura, neste verbete, é estabelecida justamente pelas estruturas iniciais das 
acepções, que criam uma relação biunívoca entre a palavra-entrada e as palavras que 
constam na definição. Portanto, as remissivas presentes no verbete GENÉTICO são 
obrigatórias e expressam a necessidade de o aluno/consulente acessar outros verbetes, tais 
como, GÊNESE, GENÉSICO, GENES E GENÉTICA, a fim de que ele possa compreender 
em toda sua completude o significado de GENÉTICO.

Fig. 18 – Verbete genético do Mau05.
Fonte: (Adaptado de Ferreira, 2005, p. 452).

Apesar de serem remissivas obrigatórias, não há no MAu05 nenhuma indicação de 
que elas possam aparecer no interior dos verbetes e nem há nenhum tipo de índice, como 
cor da fonte diferente das demais, que as identifique. Por tratar- se de um dicionário escolar 
voltado para alunos de ensino fundamental, é interessante que seu autor torne o mais claro 
possível os mecanismos de remissão presentes ao longo da obra.

Assim, acessando o verbete GÊNESE, o usuário terá pela frente a continuidade do 
fluxo da informação inicialmente demandada no ato da consulta do verbete GENÉTICO.

Além de GÊNESE, vale salientar ainda a palavra GENÉSICO que também aparece 
na acepção 1 do verbete GENÉTICO. Esta palavra chama ainda mais atenção, exatamente 
pelo fato de estar, no mínimo, fora do universo vocabular de alunos do ensino fundamental, 
que estão mais acostumados a estudar apenas os princípios básicos das ciências naturais.
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Com relação ao verbete GENÉSICO, há uma peculiaridade que deve ser destacada. 
A definição neste verbete se dá por sinonímia. Desta forma, a própria definição constitui 
uma remissiva obrigatória. Entretanto, não há nos textos iniciais do MAu05, conforme 
já alertamos em seções anteriores, explicações sobre o funcionamento desse tipo de 
definição, ou seja, o lexicógrafo não deixa claro para o usuário se vai acrescentar algum 
tipo de índice que identifique de imediato a remissão. Mesmo que o fazer lexicográfico 
recomende, quase que como se fosse uma convenção, a utilização das siglas v. ou cf..

Fig. 19 – Verbete genésico do Mau05.
Fonte: (Adaptado de Ferreira, 2005, p. 452).

Outro aspecto que também deve ser observado, na forma de remissão deste verbete, 
é a referência direta a uma das acepções do verbete a ser acessado, no caso à acepção 1. 
Ao menos, essa é a interpretação que o aluno/consulente deverá fazer se pretende seguir o 
fluxo da informação buscada por ele, visto que os textos iniciais do MAu05 não mencionam 
este tipo de remissão. Além disso, a remissão ao verbete GENÉTICO “fecha" uma das 
ramificações da sub-rede de remissivas iniciada por este mesmo verbete, demonstrando, 
pois, a circularidade da informação.

Além da CIRCULARIDADE, as PISTAS FALSAS, como já afirmamos, constituem 
um dos fatores que mais contribuem para a má qualidade das definições e para que o 
aluno/consulente tenha um sentimento de frustração frente ao insucesso de sua consulta 
ao dicionário. Em relação ao dicionário escolar, este é um aspecto de extrema relevância e 
que precisa ser evitado pelo lexicógrafo, pois a função primeira deste tipo de obra deve ser 
sempre suprir as demandas dos usuários.

Portanto, um bom dicionário precisa apresentar o menor número possível de pistas 
falsas, ou, quem sabe, nem apresentá-las, tendo em vista que, se há pistas falsas, o 
esclarecimento de dúvidas fica comprometido. Este parece ser o caso do MAu05, que em 
sua medioestrutura apresenta diversos casos de pistas falsas, o que parece evidenciar, no 
mínimo, uma falta de zelo durante a confecção da obra.

Para exemplificar esta afirmação, citemos dois fatos: o primeiro, diz respeito à 
referência à palavra GENES na acepção 2 do verbete GENÉTICO, caso o usuário queira 
acessar o verbete GENES, não será possível, pois esta palavra não consta na nomenclatura 
do MAu05; o segundo fato, leva em consideração a palavra GENÓTIPO, que, apesar de não 
fazer parte de nenhuma das definições dos verbetes analisados na sub-rede de remissivas 
do verbete GENÉTICO, nem figurar como remissiva facultativa nesta sub-rede, chamou-
nos atenção, justamente por se tratar de outro caso de pista falsa.
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O que ocorre, no caso do verbete GENÓTIPO, é bastante emblemático, no que 
diz respeito às pistas falsas e à falta de padronização das remissões. Conforme podemos 
perceber, a palavra GENÉTICA está presente na definição deste verbete, assim como 
estava também presente em uma das acepções do verbete GENÉTICO, figurando, pois, 
como remissiva obrigatória, caso que analisaremos mais adiante. No entanto, o que nos 
chama mais atenção na microestrutura de GENÓTIPO é a presença de uma remissiva 
facultativa que aparece entre colchetes e marcada pela sigla cf.. Esta ocorrência foge 
completamente ao padrão preestabelecido pelo dicionarista nas explicações prévias de seu 
dicionário em relação às remissivas, pois de acordo com estas explicações, as remissões 
no MAu05 são marcadas pela sigla v. (veja), não mencionando nada a respeito de outros 
índices que podem ser utilizados para tal finalidade.

Entretanto, o que chama atenção, no que se refere ao verbete GENÓTIPO, não é a 
variação do tipo de índice remissivo usado, mas sim o direcionamento a uma palavra que 
não consta na nomenclatura do MAu05, quebrando assim o fluxo da informação. Portanto, 
se o aluno/consulente quiser compreender o que vem a ser FENÓTIPO terá sua consulta 
frustrada, pois essa informação não faz parte do MAu05.

Fig. 20 – Verbete genótipo do Mau05.
Fonte: (Adaptado de Ferreira, 2005, p. 452).

A referência à GENÉTICA feita no verbete GENÉTICO e retomada na definição do 
verbete GENÓTIPO faz com que a sub-rede de remissivas se “feche” não por conta de um 
retorno ao verbete inicialmente consultado, mas pelo fato de que a informação contida no 
verbete GENÉTICA complementa o significado da palavra GENÉTICO, totalizando-o.

Além do problema gerado pelas PISTAS FALSAS, há que se destacar também a 
falta de padronização dos índices remissivos nos adjetivos do MAu05, assim como ocorre 
nos substantivos do mesmo dicionário, que pode dificultar o rápido acesso, por parte do 
aluno/consulente, à informação demandada.

Desta forma, no verbete INÓSPITO podemos constatar que a remissão por antonímia 
é feita destacando a remissiva com colchetes e marcando-a com a palavra antônimo. Assim 
como ocorre em outros verbetes do MAu05, esse índice remissivo (antônimo) não está 
descrito nos textos iniciais, nem tampouco a função que ele desempenha na medioestrutura 
do dicionário.
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Fig. 21 – Trecho do verbete inóspito do Mau05.
Fonte: (Adaptado de Ferreira, 2005, p. 504).

No caso do verbete MEDIANO, há na verdade o aparecimento de outro índice 
remissivo, que também não é descrito previamente pelo lexicógrafo. A remissão neste 
verbete é feita utilizando-se a palavra veja, que remete ao verbete MEDÍOCRE ([...]3. Veja 
medíocre: Sua prova foi mediana.). Ora, apesar de parecer clara a remissão facultativa 
estabelecida pela palavra veja, é importante que os mecanismos utilizados para marcar as 
remissivas na microestrutura dos verbetes do dicionário sejam uniformes, mas, caso haja 
alguma variação, que ela seja previamente discriminada.

A CIRCULARIDADE se apresenta também no verbete MEDIANO, pois se o aluno/
consulente seguir o direcionamento dado pela remissiva veja MEDÍOCRE, ao acessar o 
novo verbete, ele irá deparar-se com outra remissiva na microestrutura de MEDÍOCRE, 
remetendo-o a MEDIANO (sinônimo geral: mediano). Esse movimento de “ida e volta”, 
portanto, pode não acrescentar nenhuma informação nova que venha a suprir a demanda 
inicialmente pretendida pelo usuário.

Com relação ao verbete GENÉTICO no MHou04, observamos que a remissão se 
estabelece de forma semelhante ao que ocorre no MAu05, visto que há a presença de 
uma relação biunívoca entre a palavra-entrada e as palavras que constam nas acepções 
do verbete. Esta é uma das características marcantes dos adjetivos, como já afirmamos 
anteriormente, e neste verbete assim como ocorre no verbete correspondente do MAu05 é 
evidenciada pela estrutura “relativo a” seguida de um substantivo.

As palavras que estabelecem a remissão obrigatória no verbete GENÉTICO são: 
GÊNESE, GENÉTICA E GENE. Desta forma a sub-rede de remissivas se constitui no 
instante em que o aluno/consulente busca o complemento da informação inicialmente 
pretendida, percorrendo o caminho direcionado por tais remissões, como se pode observar 
ao acessarmos o verbete GÊNESE.

O verbete GÊNESE apresenta dois casos de remissivas que fogem ao padrão 
preestabelecido pelo dicionarista nas explicações sobre uso do dicionário presente nos 
textos iniciais. Como podemos observar, após a acepção 3 aparecem duas remissivas 
marcadas por um til ( ~ ), que funciona como índice remissivo. No entanto, este índice não é 
descrito nos textos iniciais do MHou04 como sendo mais um dos mecanismos de remissão 
presentes ao longo do dicionário, pois como afirma o próprio dicionarista são palavras que 
estão apenas “embutidas” nos verbetes.
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Fig. 22 – Trecho do verbete gênese do MHou04.
Fonte: (Adaptado de Houaiss, 2004, p. 368).

Desta forma o til serve apenas para indicar palavras cognatas ou de sentido 
aproximado ao da palavra-entrada, não necessitando, portanto, a criação de um verbete 
autônomo que as esclareçam melhor. Essa é a orientação encontrada nos textos iniciais 
do MHou04, no que se refere ao ‘campo dos derivados e cognatos’. Ora, mas será que 
não se faz necessária mesmo a criação de um verbete correspondente a essas palavras? 
Será que a simples depreensão da palavra primitiva é suficiente para tornar completa a 
informação relativa a tais palavras? Acreditamos que em alguns casos como em FERRO/
FERREIRO, a palavra primitiva esclarece a derivada, mas especificamente no caso de 
GÊNESE/GENESÍACO esta relação primitivo/derivado não seja suficiente para suprir a 
demanda do aluno/consulente, sobretudo porque este aluno encontra-se num nível de 
estudo em que a aquisição de novas palavras para a composição de um vocabulário mais 
rico é uma necessidade constante.

Portanto, entendemos que o til no MHou04, longe de ser apenas um símbolo que 
indique aproximação de sentido entre palavras que possuam o mesmo radical, funciona, 
na verdade, como uma forma de remissão, tendo em vista que a consulta a estas palavras 
se faz necessária para que haja uma compreensão global da palavra-entrada a qual elas 
se referem. Além do mais, sua ausência na macroestrutura do dicionário constitui uma 
PISTA FALSA, caso o consulente deseje buscar o sentido das palavras GENESÍACO E 
GENÉSICO.

Seguindo o direcionamento dado na acepção 2 do verbete GENÉTICO, analisemos 
agora os verbetes GENÉTICA e GENE.

Assim como já afirmamos anteriormente, as remissivas mantêm o fluxo da 
informação, complementando-a. No caso do verbete GENÉTICA, observamos que, embora 
tenha partido do mesmo radical que GENÉTICO, esta relação não seria suficiente para 
esclarecer o significado tanto do primeiro, quanto do segundo, pois a definição da palavra 
GENÉTICA explica mais claramente o significado de ambos os verbetes. Além disso, a 
definição de GENÉTICA dá continuidade ao fluxo da informação com a presença da palavra 
GENE, figurando como remissão obrigatória.
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Fig. 23 – Verbete genética do MHou04.
Fonte: (Adaptado de Houaiss, 2004, p. 368).

No caso do verbete GENE, podemos dizer que figuram ao longo de sua definição 
algumas palavras que são consideradas remissões obrigatórias, como, por exemplo, 
hereditária, cromossomo e indivíduo. Contudo, pelo fato de nosso trabalho objetivar 
apenas fazer uma descrição do sistema de remissivas tanto MAu05 quanto do MHou04, a 
fim de estabelecer semelhanças e diferenças entre os dois, para com isso contribuir com a 
discussão, no âmbito da metalexicografia, acerca do uso e reconhecimento de remissivas 
nos DE, não seguimos o direcionamento dado pelas palavras supracitadas como remissivas 
obrigatórias.

Na verdade, interessa-nos para efeito de nossa análise o “fechamento” da cadeia 
remissiva iniciada pelo verbete GENÉTICO, marcado no verbete GENE pela presença da 
palavra GENÉTICA em sua definição. Apesar de não ter sido o ponto de partida para o 
estabelecimento desta sub-rede de remissivas, consideramos a remissão obrigatória à 
palavra GENÉTICA como o “limite” da sub- rede, tomando por base o fato de que o verbete 
GENÉTICA tem um caráter muito mais esclarecedor em relação à informação demandada 
pelo aluno/consulente do que GENÉTICO, que é muito mais um verbete “direcionador”.

Assim sendo, com relação à linguagem utilizada nas definições dos verbetes que 
compõe a sub-rede de remissivas encabeçada pelo verbete GENÉTICO no MHou04, 
podemos afirmar que em comparação com os mesmos verbetes analisados no MAu05, o 
primeiro mantém a clareza e também uma maior adequação ao nível escolar do público a 
que se destina. Haja vista que no MAu05, GENÉSICO é palavra que compõe a definição, 
ao passo que no MHou04 ela figura apenas como palavra de sentido aproximado, não 
gerando nenhum prejuízo para a compreensão do enunciado da definição.

A título de comparação, é importante salientar ainda que o verbete GENÓTIPO, que 
no MAu05 apesar de não constar como remissiva em nenhum dos verbetes da sub-rede 
encabeçada por GENÉTICO, foi considerada por conta da ocorrência de uma pista falsa, 
também faz parte da nomenclatura do MHou04, porém, ao contrário do que ocorre no 
MAu05, no verbete GENÓTIPO do MHou04 não há nenhuma referência a FENÓTIPO. Aliás, 
é este último que em sua definição destaca, em itálico, a palavra GENÓTIPO evidenciando, 
desta maneira, a relação biunívoca que há entre ambas.
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Fig. 24 – Verbete fenótipo do MHou04.
Fonte: (Adaptado de Houaiss, 2004, p. 338).

Além da relação entre os verbetes GENÓTIPO e FENÓTIPO, devemos destacar 
ainda o fato de haver neste verbete uma forma de remissão, que não foi previamente 
explicada nos textos iniciais, no caso a remissão obrigatória marcada pelo destaque, 
em itálico, de uma palavra presente no enunciado da definição. É inegável o caráter 
complementar que existe entre os verbetes GENÓTIPO e FENÓTIPO, por isso mesmo 
deve ficar clara para o aluno/consulente esta relação de reciprocidade entre os dois, a fim 
de que ele perceba não a circularidade, mas a complementaridade que existe entre os 
significados veiculados por estes verbetes.

Vale salientar também, no verbete FENÓTIPO, a presença de uma palavra de sentido 
aproximado que é marcada pelo til ( ~ ). Esta ocorrência é constante na microestrutura do 
MHou04, mas infelizmente a palavra indicada (fenotípico) não figura na nomenclatura deste 
dicionário, comprometendo o fluxo da informação.

Medioestrutura dos adjetivos no DAD e no DPLP

Quanto à mediostrutura dos adjetivos dos dois DEO que analisamos neste trabalho, 
não há inovações que a torne específica no que diz respeito aos substantivos, por exemplo. 
O que diferencia, pois, os adjetivos dos substantivos é o texto lexicográfico presente nas 
definições, reiterando o que discutimos acima nos DI. No entanto, é preciso mencionar que 
não houve ocorrências de PISTAS FALSAS nos adjetivos dos DEO, como ocorrera nos DI.

Para ilustrar nossas ponderações, o verbete HEREDITÁRIO que faz parte da sub-
rede remissiva de GENÉTICO. Vale aqui observar o texto lexicográfico das definições que 
trazem as perífrases ‘condição ou qualidade...’ e ‘relativo a...’ ou do pronome relativo ‘que...’ 
que, de algum modo, a nosso ver, são fórmulas que propiciam a remissiva obrigatória em 
vez de simplesmente encerrar um conceito.
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Fig. 25 – Verbete hereditário do DAD.
Fonte: (Adaptado de Dicionário Digital Aulete, 2015).

Neste verbete do DAD, a remissiva-link se dá por meio do diagrama, onde a 
remissão facultativa direciona às palavras ‘intrinsecabilidade’ e ‘efeito’. Os paradigmas 
definicionais apresentam linguagem bastante simples e o sistema de remissivas segue a 
mesma característica. Isso até poderia ser um fator que dinamize a rede léxico-semântica 
dos DEO, mas o contraponto com o DPLP demonstra que o repertório dos links e das 
remissivas pode até não apresentar grandes variações, embora precise ser de imediato 
percebido pelo consulente.
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Fig. 26 – Verbete hereditário do DPLP.
Fonte: (Adaptado de Dicionário Priberam de Língua Portuguesa, 2015).

A presença de outras possibilidades de remissivas facultativas como palavras 
parecidas ou palavras relacionadas amplia o leque de informações, além do que os links 
às ocorrências de uso da palavra em gêneros textuais externos ao dicionário colaboram 
para que a demanda inicial do usuário seja suprida e acrescente novas informações a sua 
busca. Como se percebe, o padrão do DPLP se mantém, fechando, portanto, a sub-rede de 
GENÉTICO na acepção 3 com a presença dessa palavra no texto lexicográfico.

Essas peculiaridades do DPLP também estão presentes nos verbetes MEDÍOCRE 
que estabelece a CIRCULARIDADE com o verbete MEDIANO, figurando esta palavra na 
primeira acepção. É preciso dar relevo ainda à inovação que o DPLP apresenta em relação 
ao DAD, quando traz na mesma tela o verbete substantivo e sua forma derivada adjetiva, 
dinamizando a informação:
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Fig. 27 – Verbete genética do DPLP.
Fonte: (Adaptado de Dicionário Priberam de Língua Portuguesa, 2015).

Conforme se observa, a CIRCULARIDADE das informações se mantém, no 
sentido de que o adjetivo GENÉTICO aparece como remissiva facultativa e o substantivo 
GENÉTICA está na primeira acepção do verbete adjetivo. Entretanto, pode-se dizer que o 
medium digital retoma uma prática comum do DI que é o acesso verticalizado ao verbete 
subsequente, evitando, assim, um novo clique no link e a necessidade de se abrir uma 
nova tela.

Medioestrutura dos verbos no MAu05 e no MHou04.

Com relação aos verbos, o principal tipo de remissão presente na maior parte 
dos verbetes tanto do MAu05 quanto do MHou04, é aquela que remete a modelos ou 
paradigmas de conjugação. Essa remissão é considerada facultativa, tendo em vista que 
depende, sobretudo, da necessidade do aluno/consulente no ato da consulta.

Contudo, é importante salientar o fato de que este tipo de remissiva deve estar 
plenamente explicado e exemplificado nos textos iniciais dos dicionários escolares, 
tornando claros seu uso e sua função em verbetes cuja palavra-entrada seja um verbo. Até 
porque, os verbos aparecem sempre na sua forma infinita ao longo da nomenclatura do 
dicionário, ao contrário do que ocorre nas situações de sala de aula, em que eles aparecem 
na sua forma conjugada.

No que diz respeito às explicações prévias sobre a remissão a modelos de 
conjugação no MAu05, podemos afirmar que são muito superficiais. Na verdade, o MAu05 
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apenas adverte que informações sobre sinônimos, antônimos, conjugação verbal, entre 
outras, constam na microestrutura dos verbetes em forma de achegas, entre colchetes, 
sem descrever qual a melhor maneira de utilizá-las. No nosso entender, essas informações 
adicionais, conforme adverte o próprio autor do MAu05, devem figurar na seção que explica 
o uso e funcionamento das remissivas no dicionário.

Analisemos, por exemplo, o verbete RASTREAR. Encontramos em sua microestrutura 
duas formas de remissão: uma marcada pelo índice remissivo veja e outra, entre colchetes, 
indicando um modelo de conjugação. No primeiro caso a remissiva facultativa remete a um 
novo verbete RASTEJAR, que consta na nomenclatura do dicionário, o que nos parece estar 
em consonância com o plano inicial estabelecido pelo lexicógrafo para a composição dos 
verbetes de seu dicionário. Se observarmos a segunda remissiva do verbete RASTREAR, 
perceberemos que ela nos direciona a um modelo de conjugação que pode ser aplicado 
ao verbo que figura como cabeça do verbete, porém se o aluno/consulente buscar nos 
textos externos do dicionário algum modelo de conjugação ele não irá encontrar, visto que 
o MAu05 não traz em nenhuma seção modelos ou paradigmas de conjugação. Portanto, 
trata-se de uma PISTA FALSA e neste caso, mais do que em outros citados anteriormente, 
seja mais frustrante ainda para o usuário não encontrar a informação buscada.

Fig. 28 – Verbete rastrear do MAu05.
Fonte: (Adaptado de Ferreira, 2005, p. 623).

A utilização de modelos ou paradigmas de conjugação nos textos externos dos 
dicionários é uma prática um tanto quanto comum e até incentivada pelo fazer lexicográfico, 
uma vez que a Lexicografia preceitua que nos textos externos devem constar informações 
adicionais tais como a moeda de cada país, revisão gramatical, lista de abreviaturas etc.

Contudo, ainda levando em conta a segunda remissiva do verbo RASTREAR, 
percebemos que ela remete a outro verbo, FREAR, que funciona como paradigma para a 
conjugação do primeiro. Seguindo este direcionamento e acessando o verbete FREAR, no 
MAu05, percebemos que em sua própria microestrutura, há a presença da conjugação do 
verbo no presente, no pretérito perfeito e no futuro do presente do modo indicativo. Além 
disso, há ainda a informação de que se trata de um verbo irregular (cf. Anexos).

Ora, este é um claro exemplo do quanto a falta de orientações iniciais sobre o uso 
e funcionamento das remissivas pode comprometer o fluxo da informação, sobretudo em 
dicionários escolares que se destinam a alunos do Ensino Fundamental. Isto porque, como 
dissemos anteriormente, em geral, modelos de conjugação verbal são encontrados nos 



Análise Descritivo-Comparativa das Redes Medioestruturais 80

textos externos do dicionário e não no interior dos verbetes.

Assim, quando o MAu05 apresenta a conjugação de um verbo na microestrutura do 
verbete, há uma quebra de expectativa até mesmo para os usuários mais experientes, por 
conta do fato de não encontrar nos textos externos esses modelos de conjugação verbal, 
sendo, pois, necessário utilizar-se de sua habilidade, enquanto leitor de dicionários, para 
alcançar a informação inicialmente buscada. Por isso mesmo, é tão importante que já nos 
textos iniciais o lexicógrafo explique o uso e o funcionamento das remissões ao longo do 
dicionário, a fim de facilitar a consulta a toda a gama de informações presentes na obra. 
Esta, de acordo com as análises que fizemos, não parece ser uma das virtudes do MAu05, 
que dedica pouca atenção à questão das remissivas.

Outros verbetes do MAu05, como ocorre em NOTAR, NOTIFICAR, MEDIAR 
e MEDIR, também apresentam o mesmo mecanismo de remissão, no que se refere à 
conjugação verbal, levando-nos à conclusão de que este tipo de referência é comum aos 
verbetes cuja palavra-entrada é um verbo. Porém, a falta de esclarecimento acerca deste 
tipo de remissiva compromete a continuidade do fluxo da informação no dicionário.

Com relação aos verbos no MHou04, ao contrário do que ocorre no MAu05, há a 
presença de remissão a modelos de conjugação verbal que constam nos textos externos 
do dicionário. Desta forma, em consonância com os preceitos da Lexicografia, o MHou04 
apresenta já nos textos iniciais explicações sobre como se dá a remissão aos modelos de 
conjugação verbal, que na microestrutura do verbete aparecem logo após a informação 
sobre a categoria gramatical da palavra-entrada.

Entretanto, o MHou05 não descreve a referência aos modelos de conjugação verbal 
como sendo uma forma de remissão, uma vez que somente as remissões facultativas 
marcadas pela utilização da sigla cf. (conferir) e pelo uso da seta reversa para indicar 
antônimos são discriminadas como remissivas nos textos iniciais do referido dicionário. 
O que nos parece um equívoco do dicionarista, pois conforme já afirmamos em capítulos 
anteriores, a referência a elementos dos textos externos e também às fontes de pesquisa 
do lexicógrafo também é considerada uma remissiva.

Observemos, pois, o verbete RASTREAR no MHou04. Logo no início, após 
a categoria gramatical, aparece entre chaves a abreviatura mod. (modelo) e o número 
correspondente, ou seja, diferentemente do que ocorre no MAu05 a referência, neste caso, 
é feita não a outro verbo que funciona como paradigma de conjugação, e sim a um número 
constante numa tabela de conjugação, presente nos textos pospostos do dicionário.
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Fig. 29 – Verbete rastrear do MHou04.
Fonte: (Adaptado de Houaiss, 2004, p. 623).

Além do mais, há ainda na microestrutura dos verbetes do MHou04 outros índices 
remissivos, como, por exemplo, o til ( ~ ), que remete o aluno/consulente a palavras de sentido 
aproximado. No caso do verbete RASTREAR, o til remete às palavras RASTREAMENTO 
e RASTREIO.

Outros verbetes do MHou04, que também têm como cabeça do verbete um verbo, 
apresentam a mesma forma de remissão aos modelos de conjugação e às palavras de 
sentido aproximado, evidenciando assim uma padronização da medioestrutura, no que 
diz respeito aos verbos. Como exemplos dessa prática, temos os verbetes NOTIFICAR, 
MEDIAR e MEDIR, que possuem em sua microestrutura a referência às palavras 
NOTIFICAÇÃO, MEDIAÇÃO e MEDIÇÃO, respectivamente (cf. Anexos).

O fato de que o MHou04 se utiliza da prática de fazer referência a modelos de 
conjugação presentes em seus textos externos, denota uma maior adequação aos preceitos 
teórico-metodológicos do fazer lexicográfico do que o MAu05. Isto porque, o MHou04, 
apesar de não descrever este tipo de referência como sendo uma remissiva, mantém 
um padrão que facilita o rápido acesso do aluno/consulente à informação demandada. 
Desta forma, percebemos que tal prática é parte do plano inicial do lexicógrafo, quando da 
composição do dicionário, e consta na microestrutura abstrata dos verbos neste dicionário 
escolar.

Medioestrutura dos verbos no DAD e no DPLP

As remissivas dos verbos nos DEO são bastante objetivas, mas neste ponto 
delimita-se uma distinção entre o DAD e o DPLP. Assim como ocorre nos DI analisados, no 
DPLP em todo verbete cuja palavra-entrada seja um verbo, tem-se ao lado o link ‘Conjugar’ 
que remete aos modelos de conjugação. Essa informação é explicitada ao consulente nos 
tutoriais do dicionário de maneira simples e concisa, sendo, pois, um padrão desta obra.

No que tange ao DAD, não há um link específico ou remissiva que leve o consulente 
a modelos de conjugação verbal. O que se tem, na verdade, são achegas que trazem 
informações sobre a transitividade do verbo. Há também informações acerca de sua 
estrutura morfossintática, bem como indicações de palavras homônimas, parônimas etc.
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Fig. 30 – Verbete rastrear do DAD.
Fonte: (Adaptado de Dicionário Aulete digital, 2015).

Fato é que estas informações gramaticais encontradas nas achegas relativas aos 
verbos no DAD não são explicitadas nos tutoriais. Assim como vimos advertindo sobre os 
textos iniciais do DI, a carência dessas informações torna confusa a busca por parte do 
usuário, pois não ficam claros os mecanismos que estão sendo utilizados nos verbetes. A 
nós parece que a simples utilização da matriz impressa do Caldas Aulete transposta para 
o medium digital não pode dispensar algumas orientações sobre como se organizam as 
estruturas dos dicionários.

Grosso modo, como o DAD se propõe ser um portal da língua portuguesa, ele traz 
em sua plataforma uma gramática básica da língua, que é referenciada em seus tutoriais. 
Assim, se o consulente se dispuser, tiver aguçada sua curiosidade e não se satisfizer pode 
buscar o modelo de conjugação verbal apresentado na gramática básica. Entretanto, é 
preciso deixar bem claro que esta não é uma remissiva presente na rede medioestrutural 
do DAD, dependendo exclusivamente da vontade do consulente em ampliar o leque de 
informações.
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Fig. 31 – Verbete rasto do DAD.
Fonte: (Adaptado de Dicionário Aulete digital, 2015).

Em síntese, pode-se dizer que o DPLP possui um sistema de remissivas específico 
para os verbos que não apresenta PISTAS FALSAS e é marcado no hipertexto digital 
por um link na cor azul (Conjugar), que conduz o consulente às relevantes tabelas de 
conjugação do verbo que figura na palavra- entrada. Ao passo que o DAD, não apresenta 
um sistema de remissivas relacionado ao verbo e traz informações gramaticais difusas 
que não são explicitadas em seus tutoriais, pressupondo assim um nível avançado de 
letramento lexicográfico de seus usuários.

À GUISA DE EXEMPLO: A MEDIOESTRUTURA DA SUB-REDE DE 
REMISSIVAS DO VERBETE BASE NOS DI E DEO

Sub-rede do verbete BASE no MAu05
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Microestrutura do verbete BASE
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + categoria gramatical + flexão de gênero 
+ paradigma(s) definicional(is) + lexia(s) complexa(s) + remissiva + lexia complexa + 
abonação

Fig. 32 – Microestrutura e verbete base do Mau05.
Fonte: (Adaptado de Ferreira, 2005, p. 131).

Antes de qualquer aspecto a ser destacado na descrição da rede de remissivas 
estabelecida a partir do verbete BASE no MAu05, é importante salientar o fato de que nos 
textos antepostos ou textos iniciais, o MAu05 enfatiza apenas um tipo de remissão como 
sendo a única a ser utilizada ao longo do dicionário.

Claramente, o MAu05 deixa transparecer, para quem deseja consultar informações 
em sua macroestrutura, que só deve ser considerada como remissiva a remissão facultativa 
feita por meio da sigla V., que na lista de abreviaturas do mesmo dicionário consta como 
sendo equivalente a Veja (Cf. textos antepostos do MAu05 nos anexos). No entanto, há 
outras formas de remissão tão importantes quanto aquela estabelecida pela sigla V. e que 
não estão descritas nos textos antepostos do MAu05. Dentre elas, merecem ser citadas as 
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remissões obrigatórias que ocorrem no interior da definição de alguns verbetes e também 
algumas remissões aos textos externos que compõem o dicionário.

No que se refere ao verbete BASE, podemos observar a ocorrência de uma remissão 
facultativa marcada pela sigla V.. Esta remissão diz respeito à palavra ortonormal, que é 
parte da lexia complexa BASE ORTONORMAL.

É comum o fato de que muitos usuários de dicionários buscam no ato da consulta 
muito mais informações do que inicialmente buscavam. Ao consultar uma palavra em 
um dicionário, o consulente pode deparar-se com uma nova demanda por significados 
que complementem e esclareçam melhor o significado que buscavam a priori. Este é um 
aspecto natural da consulta a dicionários e demonstra que o fluxo das informações no 
interior dos verbetes é contínuo.

Ao que parece, pois, a referência à palavra ortonormal reforça ainda mais a 
necessidade de que a informação inicial da definição da palavra BASE requer um 
complemento, justamente porque a lexia complexa formada - BASE ORTONORMAL – 
assume um novo significado. Porém, no MAu05, o usuário que desejar expandir os seus 
conhecimentos, em relação ao que vem a ser BASE ORTONORMAL, não poderá fazê-lo, 
visto que a palavra ortonormal não consta na nomenclatura da referida obra.

Assim, podemos afirmar que ocorre neste caso uma quebra no fluxo de informações 
do verbete BASE, pelo fato de que a remissiva V. ortonormal constitui uma PISTA FALSA, 
ou seja, remete o consulente, de um verbete a outro, sem que haja na nomenclatura do 
dicionário um verbete correspondente a essa remissão. Em trabalho anterior, constatamos 
ser, o fato de não encontrar as informações buscadas, uma das causas de frustração do 
aluno frente ao dicionário (DANTAS, 2007).

As pistas falsas constituem, desta forma, um dos grandes problemas de muitos 
dicionários que se rotulam escolares, mas que, na verdade, aparentam mais serem 
apenas recortes dos grandes dicionários gerais, talvez por conta de pressões do mercado 
editorial. Este também, como se pode observar, parece ser o caso do MAu05, que em sua 
medioestrutura apresenta ocorrência de pistas falsas, frustrando os alunos/consulentes, 
revelando-se como um grave problema para uma obra de referência como esta e que tem 
sido bem conceituada nas últimas avaliações de dicionários do PNLD do MEC. Mas, esse 
problema não se restringe ao MAu05 como veremos mais adiante, quando analisarmos os 
verbetes do MHou04.

Outro aspecto de extrema relevância, no que se refere à medioestrutura dos DE 
é o reconhecimento dos mecanismos de remissão obrigatória. Quase que a totalidade 
das obras lexicográficas não traz em seus textos iniciais explicações prévias para os 
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consulentes sobre essa forma de referência cruzada tão importante para a manutenção do 
fluxo da informação nos dicionários, quanto aquela estabelecida pelas siglas V. ou cf., por 
exemplo.

No verbete BASE, duas palavras merecem destaque por seu caráter polissêmico: 
APOIO e FUNDAMENTO. Ambas constam na acepção 1 do referido verbete. Não há 
no corpo deste verbete nenhum tipo de marcação ou índice que enfatize a necessidade 
de considerar-se essas duas palavras como remissivas, porém a remissão obrigatória 
ocorre quando alguma das palavras que compõem a definição gera dúvidas ou torna seu 
entendimento difícil, o que justifica a atenção que demos a elas.

Decidir sobre quais palavras poderão ser consideradas como remissivas obrigatórias 
é uma tarefa que compete muito mais ao aluno/consulente do que ao lexicógrafo. Entretanto, 
nada obsta para que este explique e exemplifique a remissão obrigatória. Além do mais, a 
remissão obrigatória não deve ser regra e sim exceção, pois uma boa definição precisa ser 
clara, objetiva e adequada à linguagem do seu público-alvo, especialmente nos dicionários 
escolares.

APOIO e FUNDAMENTO constituem, pois, elementos de uma rede que vai sendo 
estabelecida, à medida que o aluno/consulente decide ir mais além na busca pelos 
significados.

Microestrutura do verbete APOIO
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + categoria gramatical + flexão de gênero + 
paradigma(s) definicional(is)

Fig. 33 – Microestrutura e verbete apoio do Mau05.
Fonte: (Adaptado de Ferreira, 2005, p. 90).

Para dar seguimento aos desdobramentos da rede de remissivas estabelecida pela 
palavra BASE, iniciamos com a palavra APOIO, respeitando deste ponto em diante a ordem 
alfabética em que elas aprecem na nomenclatura do MAu05.

Como podemos observar, APOIO não apresenta nenhuma remissiva, ao menos 
não aquelas consideradas pelo autor do dicionário, mas se levarmos em conta que a 
palavra SUSTENTÁCULO – na acepção 1 - pode gerar algum tipo de dúvida para o aluno/
consulente, e certamente irá gerar, tendo em vista que o dicionário em questão destina-se 
a alunos do ensino fundamental, então essa palavra vai constituir um novo direcionamento 
para o usuário.



Análise Descritivo-Comparativa das Redes Medioestruturais 87

Desta forma, o fluxo da informação, que é contínuo e só é quebrado pela ocorrência 
de pistas falsas, segue o seu curso e remete o aluno/consulente a um novo verbete que 
apresenta uma nova microestrutura.

Microestrutura do verbete SUSTENTÁCULO
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + categoria gramatical + flexão de gênero + 
paradigma definicional

Fig. 34 – Microestrutura e verbete sustentáculo do Mau05.
Fonte: (Adaptado de Ferreira, 2005, p. 828).

Outro aspecto presente em algumas definições de palavras no MAu05 é a utilização 
da própria palavra-entrada compondo a sua definição. Neste caso, o fato de encontrar 
a palavra-entrada buscada como sinônimo de si mesma, é talvez ainda pior do que se 
deparar com uma pista falsa. Diferentemente desta, a ocorrência exemplificada no quadro 
acima aparenta muito mais uma falta de zelo do lexicógrafo, do que propriamente algo que 
é fruto de pressões mercadológicas.

Para “fechar” a sub-rede de remissivas que se formou a partir da palavra BASE, a 
palavra FUNDAMENTO em sua definição remete o aluno/consulente de volta aos verbetes 
APOIO e BASE.

Microestrutura do verbete FUNDAMENTO
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + categoria gramatical + flexão de gênero + 
paradigma definicional 1 + abonação + paradigma definicional 2 + paradigma definicional 
3

Fig. 35 – Microestrutura e verbete fundamento do Mau05.
Fonte: (Adaptado de Ferreira, 2005, p. 442).

Denominamos “fechar a sub-rede de remissivas”, visto que o verbete FUNDAMENTO 
apenas delimita o pequeno campo de palavras afins que estão inseridas numa macro-rede 
e que tem um caráter de infinitude, que é o dicionário como um todo. Além disso, há que se 
destacar ainda a circularidade presente na definição de FUNDAMENTO, evidenciada pelas 
palavras BASE e APOIO, que constam na acepção 2, redirecionando o aluno/consulente 
para o verbete que serviu de ponto de partida para o estabelecimento dessa sub-rede de 
remissivas.
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Sub-rede do verbete BASE no MHou04

Microestrutura do verbete BASE
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + categoria gramatical + flexão de gênero + 
paradigma(s) definicional(is) + abonações + marcas de uso + lexia(s) complexa(s) + 
categoria gramatical + paradigma(s) definicional(is)

Fig. 36 – Microestrutura e verbete base do MHou04.
Fonte: (Adaptado de Minidicionário Houaiss da língua portuguesa, 2004, p. 92).

Assim como acontece no MAu05, as explicações prévias no MHou04, em relação 
aos mecanismos de remissão não são tão claras. Na verdade, o campo ‘remissivas’ nos 
textos antepostos do MHou04 figura apenas como uma pequena nota inserida na seção 
que explica as definições.

No que diz respeito aos índices usados para se fazer remissão no MHou04, percebe-
se uma diferença tipográfica frente aos índices do MAu05, tendo em vista que este não 
utiliza nenhum símbolo ou figura, para este fim; nem tampouco destaca a palavra utilizando 
cores diferentes e chamativas; ao passo que o primeiro lança mão destes expedientes 
tornando-se visualmente mais atraente para o usuário.

A remissão facultativa é preferencialmente feita por meio da sigla Cf., que 
corresponde, de acordo com a lista de abreviaturas do MHou04, à palavra conferir. Além 
desse índice, há também a utilização do til (~) para indicar palavras de sentido aproximado 
ou que mantenham alguma relação com a palavra-entrada. Vale destacar também a cor 
vermelha que diferencia os índices de remissão do corpo da definição, o que realça ainda 
mais a necessidade de atentar-se para essas informações.

No caso do verbete BASE do MHou04, ao contrário do que ocorre em relação 
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ao mesmo verbete do MAu05, não há em sua microestrutura a presença de remissivas 
facultativas. Entretanto, conforme dissemos anteriormente, como o fluxo da informação é 
contínuo, é necessário levarmos em conta as remissões obrigatórias, destacando, pois, na 
primeira acepção do verbete BASE, as palavras APOIO E SUSTENTAÇÃO, também por 
seu caráter polissêmico.

Contudo, como nossa proposta é, além de descrever a medioestrutura do MAu05 e 
do MHou04, compará-los, a fim de observar semelhanças e diferenças, decidimos analisar 
os mesmos verbetes tanto em um quanto em outro dicionário, mesmo que porventura 
alguns deles não figurem da mesma forma nas definições do verbete que encabeça a sub-
rede de remissivas, em análise.

Com relação ao verbete APOIO, observamos não só a ocorrência de remissões 
obrigatórias, mas também a presença de remissões facultativas que têm por base a 
antonímia.

Microestrutura do verbete APOIO
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + pronúncia + categoria gramatical + flexão 
de gênero + paradigma definicional 1 + exemplo + paradigma definicional 2 + remissiva 
+paradigma definicional 3 + exemplo + remissiva

Fig. 37 – Microestrutura e verbete apoio do MHou04.
Fonte: (Adaptado de Minidicionário Houaiss da língua portuguesa, 2004, p. 53).

Há neste verbete, a presença de duas formas de remissão marcadas por um índice 
cuja cor da fonte é vermelha, para destacá-lo frente aos demais elementos que constituem 
a sua microestrutura, porém é importante ressaltar que este índice, que é representado 
por meio de uma seta reversa, não segue os costumeiros índices utilizados na maioria dos 
dicionários, v. ou cf.

Nos textos iniciais, o dicionarista explica que a função da seta reversa é justamente 
indicar as palavras que têm sentido contrário de acordo com a acepção a que se refere, 
complementando e fechando o significado da palavra que primeiramente havia sido 
consultada. No entanto, esta explicação justapõe-se juntamente com a explicação sobre 
as remissivas, na seção ‘campo das definições’, gerando uma interpretação equivocada 
por parte do aluno/consulente de que a antonímia não faz parte das remissivas, que é, na 
verdade, um outro aspecto da microestrutura dos verbetes.

Assim, em relação ao verbete APOIO, pode-se afirmar que há uma variação no que 
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se refere à forma de remissão facultativa utilizada no MHou04, não contribui muito para 
que o aluno/consulente possa transitar plenamente pela medioestrutura do MHou04. Além 
do mais, tais índices simbólicos, como é o caso da seta para indicar as palavras antônimas 
em cada acepção no MHou04, constituem, igualmente, uma quebra no fluxo da informação, 
tendo em vista que dificilmente um aluno de ensino fundamental lê os textos iniciais que 
são a chave para o uso do dicionário, nem tampouco o professor tem o conhecimento 
necessário de todos os mecanismos de remissão e suas variantes.

A remissão facultativa feita com o uso de setas reversas indicando antonímia é 
bastante frequente nos verbetes do MHou04, como veremos nas análises de outros 
verbetes que faremos adiante. Seguindo, portanto, esse direcionamento dado pelas setas 
que aparecem nas acepções 2 e 3, constatamos que há na macroestrutura do MHou04 os 
verbetes ABANDONO e REJEIÇÃO. Contudo, tal direcionamento dá ao aluno/consulente 
duas possibilidades: distanciar- se do significado inicialmente pretendido ou fechar o ciclo 
da informação, voltando ao ponto de partida, o verbete APOIO.

Microestrutura do verbete ABANDONO
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + pronúncia + categoria gramatical + flexão de 
gênero + paradigma definicional 1 + remissiva + paradigma definicional 2 + remissiva + 
paradigma definicional 3 + remissiva + informação Gramatical + paradigma definicional 4 
+ exemplo

Fig. 38 – Microestrutura e verbete abandono do MHou04.
Fonte: (Adaptado de Minidicionário Houaiss da língua portuguesa, 2004, p. 2).

Se o aluno/consulente decidir seguir a remissiva presente na acepção 3, visto que 
esta acepção é a que está de acordo com a informação inicialmente buscada por ele, 
será direcionado para o verbete PROTEÇÃO, em cuja definição figura a palavra ‘apoio’. 
Desta forma, a sub-rede de remissivas iniciada pelo verbete BASE “fecha” o seu ciclo de 
informação, pois, mesmo que o retorno não seja ao verbete inicial, delimita-se, neste caso, 
uma associação entre o significado de ‘apoio’ e ‘base’, pelo fato de que a primeira palavra 
é parte da definição da segunda.
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Microestrutura do verbete PROTEÇÃO
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + informação gramatical + categoria gramatical 
+ flexão de gênero + paradigma definicional 1 + exemplo + exemplo + paradigma 
definicional 2 + exemplo + paradigma definicional 3 + exemplo + paradigma definicional 4 
+ exemplo +paradigma definicional 5 + exemplo

Fig. 39 – Microestrutura e verbete proteção do MHou04.
Fonte: (Adaptado de Minidicionário Houaiss da língua portuguesa, 2004, p. 603).

Contudo, se o aluno/consulente seguir o direcionamento dado pelas outras acepções 
do verbete ABANDONO, irá certamente abrir um novo leque de possibilidades, que poderá 
gerar novas sub-redes de remissivas, o que demonstra mais uma vez que a medioestrutura 
nos dicionários, em especial os escolares, é uma gama de possibilidades, levando o usuário 
às mais variadas informações.

Há que se destacar ainda a diferença em relação à linguagem utilizada nas 
definições apresentadas nos verbetes do MAu05 e do MHou04. No primeiro, constatamos 
na sub-rede de remissivas formada a partir da palavra ‘base’, a ocorrência de palavras 
um tanto quanto obscuras para alunos de ensino fundamental. Dentre elas, destacamos 
‘sustentáculo’ e ‘fundamento’ que, longe de esclarecer de imediato o significado da palavra 
buscada, faz com que o aluno/consulente tenha de deslocar-se entre vários verbetes até 
que possa completar a informação inicialmente pretendida. Vale salientar que apesar de 
as remissões serem importantes para o fluxo da informação, é preferível que a definição 
possa suprir de imediato a demanda do usuário, principalmente se a origem da sua dúvida 
seja uma atividade escolar.

Diferentemente do MAu05, o MHou04 apresenta em suas definições palavras mais 
comuns ao cotidiano dos alunos de ensino fundamental e que não lhes são estranhas. 
Citemos como exemplo, as palavras ‘apoio’ e ‘proteção’, que mesmo figurando na 
medioestrutura dos verbetes analisados no MHou04, não dificultam o acesso da informação 
imediata constante nas definições, por parte do aluno/consulente.
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Sub-rede do verbete BASE no DAD

Microestrutura do verbete BASE
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + pronúncia + categoria gramatical + flexão de 
gênero + paradigma definicional 1 + abonação + marca de uso + paradigma definicional 
2 + lexia complexa + marca de uso + paradigma definicional 3 + paradigma definicional 
4 + lexia complexa + maca de uso + paradigma definicional 5 + marca de uso + 
paradigma definicional 6 + paradigma definicional 7 + lexia complexa + marca de uso 
+ paradigma definicional 8 + lexia complexa + marca de uso + paradigma definicional 
9 + lexia complexa + lexia complexa + paradigma definicional 10 + abonação + marca 
de uso + paradigma definicional 11 + marca de uso + paradigma definicional + exemplo 
+ paradigma definicional 13 + exemplo + marca de uso + paradigma definicional 14 
+ paradigma definicional 15 + exemplo + paradigma definicional 16 + paradigma 
definicional 17 + remissiva + paradigma definicional 18 + paradigma definicional 19 + 
marca de uso + paradigma definicional 20 + marca de uso + paradigma definicional 21 
+ exemplo + abonação + marca de uso + paradigma definicional 22 + marca de uso + 
paradigma definicional 23 + marca de uso + paradigma definicional 24 + marca de uso 
+ paradigma definicional 25 + abonação + marca de uso + paradigma definicional 26 
+ marca de uso + paradigma definicional 27 + exemplo + marca de uso + paradigma 
definicional 28 + paradigma definicional 29 + marca de uso + paradigma definicional 30 
+ marca de uso + paradigma definicional 31 + abonação + marca de uso + paradigma 
definicional 32 + abonação + marca de uso + paradigma definicional 33 + marca de uso + 
paradigma definicional 34 + marca de uso + paradigma definicional 35 + marca de uso + 
paradigma definicional 36 + remissiva.

Fig. 40 – Microestrutura e verbete base do DAD.
Fonte: (Adaptado de Minidicionário Houaiss da língua portuguesa, 2004, p. 92).

Fonte: (Adaptado de Dicionário Aulete digital, 2015)
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Fonte: (Adaptado de Dicionário Aulete digital, 2015).

Fonte: (Adaptado de Dicionário Aulete digital, 2015).
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Fonte: (Adaptado de Dicionário Aulete digital, 2015)

Fonte: (Adaptado de Dicionário Aulete digital, 2015)
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Fonte: (Adaptado de Dicionário Aulete digital, 2015).

Fonte: (Adaptado de Dicionário Aulete digital, 2015).
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Fonte: (Adaptado de Dicionário Aulete digital, 2015).

Fonte: (Adaptado de Dicionário Aulete digital, 2015).
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Fonte: (Adaptado de Dicionário Aulete digital, 2015)

Conforme se observa nas telas acima, o DAD traz uma quantidade enorme de 
acepções para o verbete ‘base’, 36 para ser exato. O que traz ao verbete em questão um 
caráter de especificidade perseguida no projeto lexicográfico do dicionarista. Tal constatação 
pode ser percebida na própria microestrutura abstrata do artigo lexicográfico em análise. 
Muitas das acepções são antecedidas de marcas de uso e seguidas de abonações ou 
exemplos. De certo modo, isso se configura como um artigo lexicográfico padrão do DAD 
(Cf. anexos).

O fato de que este dicionário prima por marcas de uso e exemplos pode evidenciar 
que há um direcionamento de sua constituição para consulentes que busquem o dicionário 
no intuito de melhorar a sua produção escrita, haja vista que os exemplos no texto 
lexicográfico, mais do que contribuir para a compreensão global da palavra requerida, 
encorpam o vocabulário internalizado do usuário, por apresentar situações discursivas 
comuns e com as quais ele possa se deparar.

Ao que se pode perceber, à primeira vista, o dicionário em questão relega a um 
plano menor o papel das remissivas, especialmente as obrigatórias, no texto lexicográfico, 
visto que algumas das acepções que povoam o verbete ‘base’ como, por exemplo, 22 e 
23, poderiam perfeitamente figurar como remissivas ou como definição sinonímica. Ainda 
que se advogue contra a eventual circularidade que este tipo de definição possa acarretar, 
há que se considerar, em uma obra lexicográfica, o princípio da economia, não apenas 
financeira, mas também de informações.

Assim, ainda que o DAD não seja voltado exclusivamente para estudantes, deve-se 
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levar em conta tais princípios que regem o fazer lexicográfico. Estando, pois, disponível na 
web de per si não o torna ágil, dinâmico. A distribuição verticalizada das acepções pode, a 
priori, dinamizar a consulta, mas alguns entraves lexicográficos que denunciam desrespeito 
a princípios do bom fazer lexicográfico podem tornar o acesso às informações enfadonho 
e, por conseguinte, favorecer o insucesso na consulta.

Outro ponto que pode ser destacado como fator de enfado na pesquisa autônoma 
do usuário para o DAD é que o verbete se encontra encaixotado numa pequena aba que 
não dá acesso de imediato a todas as informações possíveis. Sendo para isso, necessário 
o usuário manejar a todo instante a barra de rolagem. Para nós mesmo, este se mostrou 
um fato desafiador, porque tivemos que fazer o print de várias telas para compor o corpus 
de nossa pesquisa. Se for a agilidade a marca mais patente das tecnologias digitais da 
comunicação e da informação, esse expediente adotado pelo DAD parece seguir no contra 
fluxo da informação.

No que tange às remissivas no verbete em tela, não há inovações em relação aos 
verbetes impressos já analisados anteriormente. Ao contrário, a impressão é de que foi 
realizado um copy and paste da versão impressa do Dicionário Caldas Aulete. Isso pode 
ser percebido no fato de que algumas formas de remissiva como as referentes à numeração 
de acepções, não são esclarecidas nos tutoriais do DAD (vejam-se, por exemplo, as 
acepções 17 e 36). Em outros momentos desse trabalho, já afirmamos a necessidade de 
que a rede de remissivas fique clara nos textos iniciais, no caso dos dicionários impressos, 
e nos tutoriais (V. anexo), no caso dos dicionários eletrônicos. Essa explicação colabora, 
sobretudo, com alunos/consulentes.

Além do mais, como dicionário digital, o DAD investe pouco em inovações 
informáticas como a utilização de palavras como links ou da sincronização destes com as 
remissivas. Conforme levantamentos que realizamos em nossos dados, alguns dicionários 
online, como é o caso do Priberam, utilizam-se destes expedientes para favorecer o fluxo 
da informação. O que o DAD faz é destacar algumas lexias complexas na cor azul. O que 
gera certa confusão e frustração, pois a maioria dos usuários de hipertextos digitais, hoje, 
associa palavras destacas em cores diversas num enunciado online como um link, mas 
isso não ocorre no corpo dos verbetes do dicionário em estudo.

O artigo lexicográfico analisado do DAD está circundado de diversos links publicitários 
e até de propaganda política, típico dos hipertextos digitais. Essa multifusão de assuntos 
não contempla a real necessidade lexicográfica do consulente. Traço de uma possível 
reelaboração do gênero verbete neste dicionário se encontra no lado direito do verbete 
com um diagrama, linkando a palavra-entrada a outras análogas a ela. Essa ligação gera 
diversas sub-redes de remissivas que se atualizam a cada novo clique. Neste caso, links 
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e remissivas são sincronizados em um só mecanismo textual-discursivo que caracteriza o 
texto do dicionário digital.

Cabe salientar ainda um aspecto peculiar aos dicionários eletrônicos online, que é a 
possibilidade de compartilhar as informações acessadas por um dado usuário com outrem, 
por meio de redes sociais ou correio eletrônico. Isso se dá por links de compartilhamento 
que se encontram no canto superior direito da tela.

Microestrutura do verbete APOIO
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + categoria gramatical + flexão de gênero + 
paradigma definicional 1 + paradigma definicional 2 + paradigma definicional 3 + exemplo 
+ paradigma definicional 4 + exemplo + paradigma definicional 5 + exemplo + paradigma 
definicional 6 + exemplo + marca de uso + paradigma definicional 7 + marca de uso + 
paradigma definicional 8 + abonação + remissivas

Fig. 41 – Microestrutura e verbete apoio do DAD.
Fonte: (Adaptado de Dicionário Aulete digital, 2015).

Fonte: (Adaptado de Dicionário Aulete digital, 2015).
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Fonte: (Adaptado de Dicionário Aulete digital, 2015).

Fonte: (Adaptado de Dicionário Aulete digital, 2015).

O verbete em tela segue o padrão estabelecido pela equipe editorial do dicionário, 
assim como também o segue, em relação ao padrão dos DEO. Apresenta as acepções 
numa estrutura verticalizada e com o aporte no canto inferior direito da tela das remissivas 
em forma de diagrama. Entretanto, a atualização do artigo lexicográfico não é feita de forma 
contínua, sendo necessário o consulente manejar uma barra de rolagem para ter acesso à 
integralidade do texto lexicográfico, conforme já fora destacado no verbete anterior.
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A primeira acepção, embora não pareça, a priori, encerra uma remissão obrigatória, 
haja vista que ela se estabelece na perífrase formulada com a estrutura sintática ‘ação 
de...’, remetendo à forma verbal da palavra-entrada. Ora, se se busca o significado de 
apoio, é provável que uma definição do tipo referido anteriormente torne ainda obscura a 
demanda do usuário. O que o remete obrigatoriamente ao verbete apoiar.

Fig. 42 – Microestrutura e verbete apoiar do DAD.
Fonte: (Adaptado Dicionário Aulete digital, 2015).

Conforme se observa, ao acessar o verbete da forma verbal correspondente a apoio, 
o consulente tem o aporte de novas informações quanto à transitividade do verbo apoiar, 
como se destaca nas achegas do paradigma definicional 8. E mais adiante duas outras 
achegas trazem abonações sobre aspectos suprassegmentais do verbo.

Embora tais informações contribuam para o desenvolvimento do fluxo informacional 
da sub-rede estabelecida pelo verbete base, elas não transcendem o espaço do próprio 
artigo lexicográfico, quer dizer, não trazem, por exemplo, a remissão a modelos de 
conjugação verbal ou a usos escritos e orais da palavra- entrada. O que denota, portanto, 
o fato de que não é possível ainda afirmar que há uma reelaboração do gênero verbete 
impresso para o verbete digital. As evidências recolhidas nesta investigação demonstram 
que o que tem ocorrido, na verdade, é uma transfiguração do impresso para o digital. No 
mais das vezes, conservando ipsis litteris aspectos estruturais do primeiro.

O “fechamento” da sub-rede de remissivas do verbete base se dá, então, na 
ocorrência desta palavra como remissiva obrigatória, figurando como definição sinonímica 
nos paradigmas definicionais 2 e 6 do verbete apoio. Mais uma vez, tornando circular a 
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informação, visto que remete ao ponto de partida da demanda. Cabe salientar ainda que 
a circularidade neste caso é novamente reiterada na remissiva facultativa, em forma de 
diagrama, onde consta a palavra base. A relação remissiva/link é estabelecida neste ponto, 
cumprindo a função de atualizar em tela novos verbetes perseguidos pelo consulente a 
cada novo clique.

Quanto a analisar sob o prisma sócio-cognitivo-interacionista o porquê de tais ou 
quais palavras serem destacadas como remissivas ou links na microestrutura dos verbetes 
não nos cabe neste trabalho, sendo uma boa possibilidade para estudos futuros que visem 
compreender como se dá o processo de escolha de certas marcas linguísticas que figuram 
como elos na cadeia remissiva dos dicionários.

Sub-rede do verbete BASE no DPLP

Microestrutura do verbete BASE
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + categoria gramatical + flexão de gênero 
+ paradigma definicional 1 + paradigma definicional 2 + paradigma definicional 3 
+ paradigma definicional 4 + maca de uso + paradigma definicional 5 + paradigma 
definicional 6 + marca de uso + paradigma definicional 7 + paradigma definicional 8 + 
marca de uso + paradigma definicional 9 + marca de uso + paradigma definicional 10 + 
marca de uso + paradigma definicional 11 + lexia complexa + remissivas + exemplos

Fig. 43 – Microestrutura e verbete base do DPLP.
Fonte: (Adaptado de Dicionário Priberam de Língua Portuguesa, 2015).

Fonte: (Adaptado de Dicionário Priberam de Língua Portuguesa, 2015).
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Fonte: (Adaptado de Dicionário Priberam de Língua Portuguesa, 2015).

Diante do que temos analisado até agora e como veremos ainda no decorrer deste 
trabalho, o dicionário Priberam é o que mais se aproxima do que se pode denominar como 
dicionário digital. Essa afirmação toma por base o caráter multimodal de sua interface, bem 
como a assunção em seus verbetes de um expediente fundamental para os hipertextos 
digitais: a linkagem com outros hipertextos digitais.

Isso se dá, especialmente, na seção do verbete que traz os exemplos. Analisamos, 
pois, este verbete de baixo para cima, haja vista sua disposição verticalizada, assim como 
já ocorrera no DAD.

Em geral, nos dicionários impressos e em certos dicionários eletrônicos, os exemplos 
são extraídos de excertos de textos literários ou criados pela própria equipe editorial do 
dicionário, visando “imitar” a língua em uso. O primeiro aspecto que se pode destacar, 
neste caso, é a artificialidade desses exemplos. O segundo, é que, no mais das vezes, 
eles são tão anacrônicos que não reforçam o entendimento que o aluno/consulente deve 
ter do uso da palavra-entrada na língua. Pode-se creditar esta como uma das principais 
características dos dicionários escolares impressos analisados aqui. Embora o Houaiss 
busque se descolar deste padrão.

Fato é que, conforme vimos advogando, os dicionários online não têm também 
fugido a esse padrão, sendo esta mais uma evidência do mero copy and paste que é feito 
a partir de suas matrizes impressas.

Contudo, nossas análises mostram que o Dicionário Priberam apresenta uma 
inovação, no sentido de que traz para dentro do artigo lexicográfico o diálogo com gêneros 
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textuais reais que circulam na grande rede. Isso se dá por meio de exemplos do uso da 
palavra-entrada em notícias, no twitter e em blogs.

Especificamente no verbete, em tela, temos dois exemplos para o uso da palavra 
‘base’ em notícias (uma no Diário Digital e outra no portal RTP, ambos de Portugal); há 
ainda mais dois exemplos de uso da referida palavra em blogs (ambos da plataforma SAPO, 
também de Portugal). Os links, portanto, remetem às fontes dos exemplos, conduzindo os 
consulentes aos textos originais nas páginas dos portais mencionados acima. As palavras 
linkadas são destacadas na cor azul em detrimento à cor preta da fonte.

O Dicionário Priberam também proporciona ao consulente compartilhar em redes 
sociais o verbete demandado. Ainda que este seja um expediente seguido no DAD, a nosso 
ver, ele se amplifica no Dicionário Priberam pela possibilidade de estabelecer diálogo dos 
consulentes com as fontes de uso da palavra-entrada, gerando uma cadeia informacional 
para além dos limites do artigo lexicográfico. Salientamos que estas fontes, como já dito, 
são compostas por gêneros textuais digitais diversos.

Há remissão facultativa no verbete do Dicionário Priberam nas seções que tratam das 
palavras ‘parecidas’, ‘palavras vizinhas’ e ‘anagramas’. Essas remissivas são evidenciadas 
por palavras escritas com a fonte na cor azul e funcionam como links para novas entradas 
neste dicionário. Grosso modo, os links, como já referido neste trabalho, dinamizam o 
mecanismo da remissiva, no sentido de que levam de um lugar a outro com apenas um 
clique. Certo é que o hipertexto digital se caracteriza pelo fluxo informacional multifacetado, 
onde texto, imagens e animações se prestam ao papel de direcionar as trilhas pelas quais 
o leitor escolhe seguir.

Entretanto, não se encontram no artigo lexicográfico do Dicionário Priberam apenas 
links marcados ou em destaque, talvez como inovação interessante frente ao DAD já 
analisado em nosso estudo, todas as palavras que compõem as acepções do verbete são 
também links.

Corroborando o que foi dito em relação às remissivas facultativas, o fato das palavras 
das acepções cumularem características lexicográficas e hipertextuais dinamiza o processo 
da consulta. No entanto, ainda não nos parece denotar uma reelaboração do gênero 
verbete, haja vista que, embora numa perspectiva textual-discursiva, à luz das Teorias do 
Hipertexto Digital, o link cumpra uma função coesiva e multimodal, no caso em questão, 
ele se mescla à remissiva para formar os pontos nodais de uma rede de significados, mas 
ainda nos limites do texto verbal. Diferentemente da práxis dos hipertextos digitais de se 
relacionar com textos nas mais diversas mídias.

No que se refere ao ordenamento formal do verbete, assim como já fora observado 
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no DAD, o Dicionário Priberam dá um tratamento verticalizado para a apresentação das 
acepções. Parece essa ser uma característica marcante dos dicionários digitais. É possível 
que tal ordenamento das acepções se relacione com o fato de que cada verbete nos 
dicionários digitais é consultado de maneira individualizada.

É dizer, quando se clica numa dada palavra ou se busca na barra de pesquisa, o 
verbete correspondente a esta palavra não precisa “dividir” espaço na página com outros, 
como ocorre nos dicionários impressos. Assim, ao contrário destes cujos verbetes têm  suas 
acepções ordenadas de maneira horizontal, os dicionários eletrônicos online as ordenam 
verticalmente, tornando mais rápido o acesso à informação desejada pelo consulente.

Quanto à relação remissiva-link, cabe salientar o que ocorre nas acepções 2, 3, 
8 e 9, onde o texto definitório se caracteriza pela sinonímia. Tal expediente, configura a 
presença de remissivas obrigatórias que no caso do Dicionário Priberam cumulam sua 
função com o link. Embora tenham caráter de obrigatórias, essas remissivas se dão ainda 
pela vontade do consulente e pelo grau de letramento deste. Ao contrário das remissivas 
facultativas, já discutidas neste verbete, nas obrigatórias não há decalque especial para 
demarcar o link. A cor da fonte é preta, assim como é de praxe nos textos que não são 
linkados.

Desta forma, seguir ou não o fluxo da informação depende muito mais do usuário 
do que do direcionamento dado pela equipe editorial do dicionário. Essa é uma discussão 
de cunho sócio-cognitivo-interacionista que pode servir de ponto de partida para novos 
estudos que postulem o papel do consulente como central para o estabelecimento da 
coesão e da coerência do texto dicionarístico. A nós, neste trabalho, cabe discutir o fluxo 
informacional apresentado nas referidas acepções.

Neste sentido, é que, coligando-se à análise empreendida nos verbetes dos DI, 
traçamos a sub-rede de remissivas do verbete ‘Base’ no Dicionário Priberam.

Microestrutura do verbete APOIO
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + categoria gramatical + flexão de gênero 
+ paradigma definicional 1 + paradigma definicional 2 + paradigma definicional 3 + 
paradigma definicional 4 + marca de uso + paradigma definicional 5 + lexia complexa + 
remissivas + palavra-entrada + paradigma de conjugação verbal + paradigma definicional 
1 + paradigma definicional 2 + paradigma definicional 3 + paradigma definicional 4 + 
paradigma definicional 5 + abonação + paradigma definicional 6 + remissivas + exemplos.

Fig. 44 – Microestrutura e verbete apoio do DPLP.
Fonte: (Adaptado de Minidicionário Houaiss da língua portuguesa, 2004, p. 92).
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Fonte: (Adaptado de Dicionário Priberam de Língua Portuguesa, 2015).

Fonte: (Adaptado de Dicionário Priberam de Língua Portuguesa, 2015).

Seguindo o fluxo da informação iniciado na consulta ao verbete ‘Base’, destacamos 
do verbete ‘Apoio’ que sua microestrutura abstrata se revela idêntica à do primeiro, o que 
denota coerência da equipe editorial tanto em relação aos tutoriais quanto à padronização 
de seu texto dicionarístico. Assim, suas acepções estão dispostas em sentido vertical, há 
presença de links que cumulam a função de remissivas, demarcadas pelo decalque azul 
na cor da fonte, assim como todas as palavras das acepções também são links. Apresenta 
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ainda exemplos que remetem a outros hipertextos digitais, em que haja uso da palavra-
entrada.

Deste ponto em diante da análise, seremos mais sintéticos em certas constatações, 
para não as tornar enfadonhas. Centraremos, pois, o foco em pontos de inovação 
lexicográfica dos DEO.

Chama atenção, neste artigo lexicográfico, o fato de que na mesma página é 
atualizado na tela o seu equivalente verbal ‘Apoiar’. Tal aspecto ganha importância, 
porque, ao apresentar a forma verbal na mesma página, mune o consulente de uma só vez 
com informações mais completas acerca de sua busca, evitando uma nova consulta e a 
sensação de circularidade.

Assim, ao lado da palavra-entrada cuja classe gramatical seja verbo há uma 
remissiva que cumula a função de link, conduzindo o consulente ao modelo de conjugação 
verbal correspondente. Cabe salientar, neste caso, que a remissão aos modelos de 
conjugação verbal se dá de forma muito mais ágil em relação ao que ocorre nos DI. Assim, 
o link cumpre o papel de dar o tratamento informático adequado ao dinamismo da consulta, 
pelo fato de que basta um clique para que o usuário supra sua demanda.

Fig. 45 – Modelo de conjugação do verbo apoiar do DPLP.
Fonte: (Adaptado de Dicionário Priberam de Língua Portuguesa, 2015).

A demanda inicial deflagrada pela consulta ao verbete ‘base’ se amplifica, à medida 
que o consulente avança na teia de links/remissivas que se vão descortinando a cada novo 
clique
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Microestrutura do verbete SUSTENTÁCULO
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + categoria gramatical + flexão de gênero 
+ paradigma definicional 1 + paradigma definicional 2 + paradigma definicional 3 + 
paradigma definicional 4 + remissivas + remissivas + exemplos.

Fig. 46 – Microestrutura e verbete sustentáculo do DPLP.
Fonte: (Adaptado de Dicionário Priberam de Língua Portuguesa, 2015).

Fonte: (Adaptado de Dicionário Priberam de Língua Portuguesa, 2015).

Fonte: (Adaptado de Dicionário Priberam de Língua Portuguesa, 2015).
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Levando-se em conta que os DI com os quais vimos trabalhando nesta investigação 
são aqueles que o MEC recomenda para o nível 3, em geral, voltados para alunos das 
últimas séries do Ensino Fundamental e para o Ensino Médio, é provável que a palavra 
sustentáculo presente na definição de ‘base’ se torne uma remissiva obrigatória. É dizer, 
estabelece-se um novo elo na sub-rede de remissivas de ‘base’.

Também em sustentáculo a forma de organização do verbete no DEO é a mesma 
dos verbetes anteriormente descritos. O que nos chama atenção é que a acepção 2 
encerra a CIRCULARIDADE, visto que se estabelece a definição sinonímica, remetendo o 
consulente novamente ao verbete base; a acepção 3 demarca a relação com outro elo do 
fluxo informacional, pela definição sinonímica à palavra apoio.

ASPECTOS GERAIS DA MEDIOESTRUTURA DO MAU05 E DO MHOU04

Conforme pudemos observar nas análises acima, a rede de remissivas nos artigos 
léxicos do MAu05 e do MHou04 apresenta algumas semelhanças e diferenças, bem como 
algumas particularidades. Desta forma, traçamos, a partir das amostras analisadas, um 
panorama geral da medioestrutura dos dois dicionários.

Elementos da medioestrutura MAu05 MHou04
Há remissões facultativas? 
(Considerar afirmativa caso 
haja abreviaturas do tipo cf. e 
v.)

√ √

Há predomínio de sinonímia? √ ~
Há predomínio de antonímia? ~ √
Há ocorrência de pistas 
falsas? ~ ~

Há circularidade nas 
definições? ~ Ø

Há explicação prévia sobre 
os mecanismos de remissão 
e sobre as abreviaturas 
utilizadas para este fim? 

~ √

Há remissões aos textos 
externos especialmente a 
modelos de conjugação 
verbal?

Ø √

Há padronização do sistema 
de remissivas? Ø √

Quadro 03: Planilha de análise da medioestrutura dos DE. Adaptada de Damim (2005).
Fonte: (Adaptado de Damim, 2005).
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SÍMBOLO SIGNIFICADO DO SÍMBOLO
√ Presença do elemento em questão
Ø Ausência do elemento em questão

~ Elemento presente em alguns casos e ausente 
em outros

Quadro 04: Planilha de símbolos utilizados nas análises. Adaptada de Damim (2005).
Fonte: (Adaptado de Damim, 2005).

No que diz respeito à organização medioestrutural, os dois dicionários em questão 
apresentam remissões facultativas, marcadas por alguns índices remissivos. No entanto, 
alguns desses índices não são claramente explicados nos textos iniciais, nem nas listas de 
abreviaturas, o que, longe de facilitar a consulta, pode comprometê-la.

Especificamente em relação ao MAu05, constatamos que nos textos iniciais os 
mecanismos de remissão no dicionário são mostrados de forma sucinta, considerando como 
ÚNICA forma de remissão a palavra veja. Desta forma, outros índices remissivos que fazem 
parte da microestrutura de alguns artigos léxicos analisados, não são contemplados na 
seção que explica as remissões no dicionário, tampouco aparecem na lista de abreviaturas, 
como é o caso da sigla Cf., por exemplo.

No MHou04, as diferentes formas de remissão facultativa estão descritas nos textos 
inicias, porém o fato de não estarem reunidas numa única seção intitulada ‘remissivas’ 
pode prejudicar a depreensão por parte do aluno/consulente de que há vários mecanismos 
no dicionário, que se prestam à função de remeter de um lugar a outro, ao longo da obra. 
Como exemplo desta prática presente no MHou04, temos o til ( ~ ) que faz referência a 
palavras de sentido aproximado e é explicado na seção ‘definições’, nos textos inicias.

A remissão a sinônimos e a antônimos está presente em alguns dos artigos léxicos 
que analisamos, sendo marcada no interior dos verbetes dos dois dicionários de maneira 
diferente. O MAu05, por exemplo, utiliza as palavras sinônimo e antônimo para marcar este 
tipo de remissiva, já o MHou04 indica os antônimos por meio de um símbolo ( ↲ ).

Outro aspecto relevante que observamos nos artigos léxicos analisados, embora 
não faça parte do escopo de nossa pesquisa, é o fato de haver uma maior frequência de 
remissão por sinonímia no MAu05 em relação ao MHou04, ao passo que no segundo há 
uma frequência maior de remissão por antonímia em relação ao primeiro.

Além das remissões a sinônimos e a antônimos, é importante notar que não foi 
encontrada, em nenhuma das amostras do MAu05, referência aos textos externos, nem 
mesmo nos verbos. No MHou04, nos verbetes cuja palavra-entrada é um verbo, há 
referência a modelos de conjugação presentes nos textos pospostos do dicionário. Vale 
ressaltar que esta remissão é explicada e exemplificada nos textos iniciais do MHou04, 
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mas como não faz parte da seção ‘remissivas’ pode até não ser considerada pela aluno/
consulente como um mecanismo de remissão.

A organização medioestrutural dos dois dicionários apresenta algumas falhas que, 
no nosso entendimento, comprometem a obtenção da informação inicialmente demandada 
pelo o usuário. Dentre elas, destacamos a não padronização dos mecanismos de remissão, 
ocorrência marcante nos verbetes analisados no MAu05. A variabilidade dos índices 
remissivos neste dicionário é, pois, um ponto negativo no que se refere à qualidade dos 
artigos léxicos constantes na obra, além do fato de que os diferentes índices remissivos 
não são previamente explicitados. No MHou04, não há variabilidade em relação aos índices 
remissivos propostos pelo lexicógrafo nas explicações iniciais de como usar o dicionário, 
porém a dispersão destas informações ao longo das diversas seções que compõem os 
textos iniciais da obra dificulta também a percepção de que há um padrão, no MHou04, em 
relação à sua rede de remissivas.

Além da não padronização do sistema de remissões, outro problema merece ser 
destacado: a CIRCULARIDADE das informações nas definições. Especialmente no que 
diz respeito a alguns artigos léxicos do Mau05, observamos que remetiam a outros que ao 
serem acessados pelo usuário tinham, por sua vez, como remissiva, a palavra-entrada do 
verbete anterior, quer dizer, um levava ao outro e vice-versa. Desta forma, não se cumpria a 
função primordial de um DE, que é a de apresentar informações novas, pois, ao remeter-se 
o usuário para o ponto de partida de sua consulta, sua dúvida não é esclarecida.

Quanto ao MHou04, não registramos em nenhuma de nossas amostras ocorrências 
de CIRCULARIDADE. No entanto, o fato de que este DE, assim como o MAu05, apresenta 
PISTAS FALSAS demonstra que ainda há muitas arestas a serem aparadas. Sobretudo, 
em relação às pistas falsas visto que, conforme já afirmamos anteriormente, elas se 
configuram, juntamente com a circularidade, num elemento desmotivador para o usuário, 
pois comprometem o fluxo contínuo de informações no dicionário.

Assim sendo, julgamos que, a partir das amostras analisadas nesta pesquisa, nossa 
hipótese inicial de que a não padronização da rede de remissivas nos DI compromete o 
fluxo contínuo da informação se confirma, não só por conta da variabilidade dos índices 
remissivos em uma mesma obra, ou entre uma obra e outra, como também devido aos 
obstáculos criados pela CIRCULARIDADE e pelas PISTAS FALSAS, levando ao insucesso 
na obtenção da informação inicialmente demandada pelo aluno. Além do mais, fica evidente 
que é necessário zelo, por parte do lexicógrafo, também com a medioestrutura de seu 
dicionário.
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ASPECTOS GERAIS DA MEDIOESTRUTURA DO DAD E DO DPLP

Antes de qualquer discussão, é preciso fazer a ressalva de que ainda não se pode 
falar que os dicionários eletrônicos analisados sejam essencialmente digitais. É dizer, ainda 
que haja a funcionalidade dos links, que dinamizam a rede de remissivas, não há ainda a 
organização dos verbetes com base na multimodalidade, nem há uma linguagem própria 
para o gênero digital.

Neste sentido, o que se percebe, conforme nossas análises, especificamente em 
relação à rede léxico-semântica, é que a forma de se estabelecer as remissões diverge 
entre os dois DEO. No DAD, por exemplo, as remissivas no corpo do verbete são debitarias 
da matriz impressa da qual ele se baseia. Noutra direção, o DPLP apresenta remissivas 
que se mesclam com links, favorecendo a velocidade da consulta e a fluidez da informação.

Desta forma, as remissivas no DAD são muito mais relacionadas ao que se tem nos 
DI, sobretudo no que se refere às remissivas obrigatórias, por sinonímia ou perífrases, que 
predominam nas definições deste dicionário. Há, portanto, presença de CIRCULARIDADE, 
mas não detectamos ocorrências de PISTAS FALSAS. Quanto às remissivas facultativas, 
elas se apresentam em um diagrama na página em que se encontra o verbete e apenas 
nelas se nota a fusão com os links. Assim, ao consulente se proporciona a ampliação do 
vocabulário por meio das funcionalidades informáticas dos links.

A nosso ver, o DAD apenas esboça seu caráter digital no diagrama de remissivas 
facultativas, não apresentando outros aspectos presentes nos hipertextos digitais como 
a leitura multimodalizada com linkagem a ilustrações, vídeos, iconografias ou a outros 
hipertextos digitais. O âmbito da medioestrutura no DAD se restringe a sua própria 
macroestrutura, apenas explorando de forma minimalista os links.

Numa outra direção mais voltada para o medium digital, o DPLP explora com mais 
propriedade os links, mesclando-os, o mais possível, com as remissivas. Neste aspecto, 
pois, diferencia-se do DAD, ampliando o rol de utilização dos links, não só para as remissivas 
facultativas, mas também para as obrigatórias presentes no texto definitório.

Se as TIC vieram para realizar o sonho de muitos lexicógrafos em poder dar um 
trato mais automatizado à coleta e à organização dos corpora que compõem suas obras, 
também realizaram o de muitos usuários destas obras ao dinamizar os movimentos de 
prospecção e retrospecção do fluxo informacional. Das enfadonhas viradas de página e 
busca vertical, passando o dedo indicador sobre os verbetes, chegou-se à simplicidade de 
um clique.

Todavia, o DPLP não avança no que diz respeito à remissão-linkagem de conteúdos 
multimídia como áudios, vídeos e ilustrações. Ainda que faça referência a outros hipertextos 
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digitais, que demonstram a palavra-entrada em seu real contexto de uso, a leitura multilinear 
e multimodal denotaria um caráter realmente digital a este dicionário. Assim, pode-se dizer 
que o DPLP se vale mais dos links do que o DAD, mas, como este, ainda está muito ligado 
à matriz impressa.

Sobre o sistema de remissivas do DPLP, podemos defini-lo como simplificado e 
direto, traço comum aos hipertextos digitais, dada a velocidade da leitura no medium digital. 
De maneira implícita sua rede léxico-semântica se confunde com os links, o que requer 
desenvolvimento de letramento digital; explicitamente, as remissivas facultativas são 
demarcadas pela palavra ‘Ver’ e pelo decalque azul na cor da fonte dos índices remissivos4; 
Para os verbos, a remissiva- link se dá por meio da palavra (Conjugar) com o decalque já 
mencionado.

Dada, portanto, a constituição da medioestrutura dos dois DEO analisados, não 
há elementos significativos que os definam como digitais. Tendo em vista que outras 
características do hipertexto digital precisariam co-ocorrer. Apenas a utilização de links ou 
mecanismos de busca não determina que haja uma reelaboração do verbete impresso para 
o digital. Automatiza certas práticas discursivas típicas de consultas a obras de referência, 
mas ainda não figuram como novas práticas como sugerem alguns deslumbrados.

4. De acordo com o que já se postulou em capítulos anteriores, essa tem sido a cor padrão utilizada em enunciados 
que se prestam como hiperlinks.
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CONCLUSÃO

CAPÍTULO 6

De acordo com nossa análise, podemos tecer algumas considerações a respeito da 
medioestrutura dos dois DE, o Mini Aurélio jr. (2005) e o Mini Houaiss (2004).

Levando-se em consideração a nossa hipótese básica de que a falta de sistematicidade 
nas remissões e a má qualidade das definições acabam gerando problemas no ato da 
consulta do aluno/consulente, podemos afirmar que os dados coletados confirmam essa 
premissa, tendo em vista que em diversos verbetes tanto do MAu05 quanto do MHou04, 
constatamos a presença de índices de remissão diferentes. Tal variação, a nosso ver, 
dificulta o rápido acesso à informação, pois alguns índices remissivos não são descritos 
como tal, nos textos iniciais dos dois DE.

Desta forma, entendemos que seja necessário um maior cuidado por parte do 
lexicógrafo em relação à medioestrutura do dicionário, uma vez que as remissivas refletem 
não só a teia de informações formada pela relação entre os diferentes artigos léxicos de 
mesmo campo semântico, como também as referências aos textos externos. Caso não haja 
o claro entendimento acerca dos índices remissivos do dicionário, compromete-se o fluxo 
da informação ao longo do dicionário.

Este fato por si só não seria suficiente para atestar a dificuldade na consulta aos 
dicionários, no entanto como estes índices aparecem ao longo da medioestrutura dos 
dicionários em questão, é importante que sejam especificados previamente nos textos 
iniciais que compõem a obra. Exatamente o contrário do que ocorre no MAu05 e no 
MHou04, sendo, este último um pouco menos negligente a esse respeito.

Além da falta de uma explicação prévia sobre o uso dos diferentes índices 
remissivos, pois nos dois DE analisados só se faz referência a um tipo de índice, há que 
se destacar também o não esclarecimento dos mecanismos de remissão obrigatória, no 
caso, principalmente, de definição por sinonímia, visto que pode gerar dúvida ao aluno/
consulente.

Todavia, o mais grave em relação à organização medioestrutural nos dois dicionários, 
refere-se às PISTAS FALSAS, que são as ocorrências em que o verbete para o qual o 
aluno/consulente é direcionado não consta na macroestrutura do dicionário. Infelizmente, 
pelo que percebemos com base nos dados que foram analisados é que a pista falsa é 
muito mais comum ao longo das duas obras em estudo do que poderia ser aceitável, tendo 
em vista que o fato de um usuário buscar uma palavra e não encontrá-la constitui enorme 
frustração, pois quebra o fluxo da informação inicialmente pretendida.

Além disso, há ainda a CIRCULARIDADE que reflete a não progressão das 
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informações ao longo dos DE, pois a motivação maior de qualquer aluno/consulente 
ao consultar um dicionário é a busca por informações novas. Ao invés disso, algumas 
remissões “devolvem” o usuário ao ponto de partida sem esclarecer a sua dúvida. No 
nosso ponto de vista, a CIRCULARIDADE juntamente com as PISTAS FALSAS constituem 
as duas maiores deficiências, que a medioestrutura de um dicionário pode apresentar, 
sobretudo os escolares.

Assim sendo, com base em nossas análises não podemos afirmar cabalmente qual 
dos dois dicionários é o “melhor”, nem foi esse o objetivo de nosso estudo, mas é possível 
apontar algumas falhas, que talvez por conta de pressões de mercado ou por conta mesmo 
de um constante aperfeiçoamento precisam ser, se não totalmente eliminadas, pelo menos 
reduzidas a um nível aceitável, prejudicando o mínimo possível aquele a quem o dicionário 
se destina, o estudante.

Além do mais, é importante também que os consultores do MEC (Ministério da 
Educação) levem em conta a análise da medioestrutura como um dos critérios para atestar 
a qualidade dos dicionários que serão distribuídos para alunos das escolas públicas 
brasileiras, pois, certamente, os lexicógrafos lançarão um olhar muito mais atento ao estudo 
da medioestrutura dos dicionários escolares. Portanto, nossa pesquisa cumpre a função 
ainda de ser motivadora para outras que busquem avaliar a eficácia das remissivas em 
relação ao desenvolvimento da leitura e da escrita, bem como as semelhanças e diferenças 
entre as remissivas e os links, nos hipertextos, estabelecendo-se, assim, uma interface 
entre os estudos lexicográficos e os estudos sobre o hipertexto.

Este empreendimento investigativo visou ainda contribuir para a discussão da 
medioestrutura nas obras lexicográficas, tão parcamente abordado na literatura linguística 
no Brasil. Ademais, o reconhecimento do papel que desempenham as remissivas em textos-
colônia ultrapassa os limites da metalexicografia, haja vista que o desenvolvimento de 
práticas discursivas que envolvam remissivas favorece a noção de que é preciso fomentar 
um tipo específico de letramento, o lexicográfico, para dar conta das ações dos consulentes 
frente à leitura das supracitadas obras. Neste sentido, acreditamos que ao demonstrar a 
intrínseca relação de links e remissivas no texto lexicográfico, inserimo-nos no grupo dos 
que, passado o deslumbre inicial das TIC, lançam um olhar mais racional sobre as ações 
linguageiras que se dão no meio digital.
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ANEXOS

ANEXO A: ARTIGOS LÉXICOS CORRESPONDENTES AOS SUBSTANTIVOS

Microestrutura do verbete BASE
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + categoria gramatical + flexão de gênero 
+ paradigma(s) definicional(is) + lexia(s) complexa(s) + remissiva + lexia complexa + 
abonação

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Dicionário Aurélio Júnior: dicionário escolar 
da língua portuguesa. Curitiba: Positivo, 2005. p. 131
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Microestrutura do verbete APOIO
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + categoria gramatical + flexão de gênero + 
paradigma(s) definicional(is)

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Dicionário Aurélio Júnior: dicionário escolar 
da língua portuguesa. Curitiba: Positivo, 2005. p. 90

Microestrutura do verbete SUSTENTÁCULO
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + categoria gramatical + flexão de gênero + 
paradigma definicional

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Dicionário Aurélio Júnior: dicionário escolar 
da língua portuguesa. Curitiba: Positivo, 2005. p. 828

Microestrutura do verbete FUNDAMENTO
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + categoria gramatical + flexão de gênero + 
paradigma definicional 1 + abonação + paradigma definicional 2 + paradigma definicional 
3

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Dicionário Aurélio Júnior: dicionário escolar 
da língua portuguesa. Curitiba: Positivo, 2005. p. 442
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Microestrutura do verbete BASE
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + categoria gramatical + flexão de gênero + 
paradigma(s) definicional(is) + abonações + marcas de uso + lexia(s) complexa(s) + 
categoria gramatical + paradigma(s) definicional(is)

Minidicionário Houaiss da língua portuguesa. Organizado pelo Instituto Antônio 
Houaiss de Lexicografia e Banco de Dados da Língua Portuguesa S/C Ltda. – 2ª ed. rev.e 
aum. – Rio de Janeiro: Objetiva, 2004. p. 92

Microestrutura do verbete APOIO
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + pronúncia + categoria gramatical + flexão 
de gênero + paradigma definicional 1 + exemplo + paradigma definicional 2 + remissiva 
+paradigma definicional 3 + exemplo + remissiva

Minidicionário Houaiss da língua portuguesa. Organizado pelo Instituto Antônio 
Houaiss de Lexicografia e Banco de Dados da Língua Portuguesa S/C Ltda. – 2ª ed. rev.e 
aum. – Rio de Janeiro: Objetiva, 2004. p. 53
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Microestrutura do verbete ABANDONO
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + pronúncia + categoria gramatical + flexão de 
gênero + paradigma definicional 1 + remissiva + paradigma definicional 2 + remissiva + 
paradigma definicional 3 + remissiva + informação Gramatical + paradigma definicional 4 
+ exemplo

Minidicionário Houaiss da língua portuguesa. Organizado pelo Instituto Antônio 
Houaiss de Lexicografia e Banco de Dados da Língua Portuguesa S/C Ltda. – 2ª ed. rev.e 
aum. – Rio de Janeiro: Objetiva, 2004. p. 2

Microestrutura do verbete PROTEÇÃO
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + informação gramatical + categoria gramatical 
+ flexão de gênero + paradigma definicional 1 + exemplo + exemplo + paradigma 
definicional 2 + exemplo + paradigma definicional 3 + exemplo + paradigma definicional 4 
+ exemplo +paradigma definicional 5 + exemplo

Minidicionário Houaiss da língua portuguesa. Organizado pelo Instituto Antônio 
Houaiss de Lexicografia e Banco de Dados da Língua Portuguesa S/C Ltda. – 2ª ed. rev.e 
aum. – Rio de Janeiro: Objetiva, 2004. p. 603

Microestrutura do verbete GÊNESE
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + categoria gramatical + flexão de gênero + 
paradigma definicional 1 + paradigma definicional 2

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Dicionário Aurélio Júnior: dicionário escolar 
da língua portuguesa. Curitiba: Positivo, 2005. p. 452
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Microestrutura do verbete GENÉTICA
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + categoria gramatical + flexão de gênero + 
marca de uso + paradigma definicional

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Dicionário Aurélio Júnior: dicionário escolar 
da língua portuguesa. Curitiba: Positivo, 2005. p. 452

Microestrutura do verbete GENÓTIPO
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + categoria gramatical + flexão de gênero + 
marca de uso + paradigma definicional + remissiva

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Dicionário Aurélio Júnior: dicionário escolar 
da língua portuguesa. Curitiba: Positivo, 2005. p. 452

Microestrutura do verbete GÊNESE
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + categoria gramatical + flexão de gênero + 
paradigma definicional 1 + paradigma definicional 2 + abonação + categoria gramatical 
+ flexão de gênero + paradigma definicional 3 + informação gramatical + remissiva 1 + 
remissiva 2

Minidicionário Houaiss da língua portuguesa. Organizado pelo Instituto Antônio 
Houaiss de Lexicografia e Banco de Dados da Língua Portuguesa S/C Ltda. – 2ª ed. rev.e 
aum. – Rio de Janeiro: Objetiva, 2004. p. 368
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Microestrutura do verbete GENÉTICA
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + categoria gramatical + flexão de
gênero + paradigma definicional + remissiva

Minidicionário Houaiss da língua portuguesa. Organizado pelo Instituto Antônio 
Houaiss de Lexicografia e Banco de Dados da Língua Portuguesa S/C Ltda. – 2ª ed. rev.e 
aum. – Rio de Janeiro: Objetiva, 2004. p. 368

Microestrutura do verbete GENE
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + categoria gramatical + flexão de
gênero + paradigma definicional

Minidicionário Houaiss da língua portuguesa. Organizado pelo Instituto Antônio 
Houaiss de Lexicografia e Banco de Dados da Língua Portuguesa S/C Ltda. – 2ª ed. rev.e 
aum. – Rio de Janeiro: Objetiva, 2004. p. 368

Microestrutura do verbete GENÓTIPO
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + categoria gramatical + flexão de gênero + 
marca de uso + paradigma definicional

Minidicionário Houaiss da língua portuguesa. Organizado pelo Instituto Antônio 
Houaiss de Lexicografia e Banco de Dados da Língua Portuguesa S/C Ltda. – 2ª ed. rev.e 
aum. – Rio de Janeiro: Objetiva, 2004. p. 369

Microestrutura do verbete FENÓTIPO
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + categoria gramatical + flexão de gênero + 
marca de uso + paradigma definicional + remissiva

Minidicionário Houaiss da língua portuguesa. Organizado pelo Instituto Antônio 
Houaiss de Lexicografia e Banco de Dados da Língua Portuguesa S/C Ltda. – 2ª ed. rev.e 
aum. – Rio de Janeiro: Objetiva, 2004. p. 338
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Microestrutura do verbete RASTRO
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + categoria gramatical + flexão de gênero + 
remissiva

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Dicionário Aurélio Júnior: dicionário escolar 
da língua portuguesa. Curitiba: Positivo, 2005. p. 732

Microestrutura do verbete VESTÍGIO
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + categoria gramatical + flexão de gênero + 
paradigma definicional 1 + paradigma definicional 2

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Dicionário Aurélio Júnior: dicionário escolar 
da língua portuguesa. Curitiba: Positivo, 2005. p. 895

Microestrutura do verbete FRUTO
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + categoria gramatical + flexão de gênero 
+ marca de uso + paradigma definicional 1 + remissiva + paradigma definicional 2 
+ paradigma definicional 3 + paradigma definicional 4 + paradigma definicional 5 + 
paradigma definicional 6 + lexia complexa

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Dicionário Aurélio Júnior: dicionário escolar 
da língua portuguesa. Curitiba: Positivo, 2005. p. 440
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Microestrutura do verbete GENEROSIDADE
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + categoria gramatical + flexão de gênero + 
paradigma definicional 1 + paradigma definicional 2 + remissiva

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Dicionário Aurélio Júnior: dicionário escolar 
da língua portuguesa. Curitiba: Positivo, 2005. p. 452

Microestrutura do verbete RASTO
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + categoria gramatical + flexão de gênero + 
remissiva + lexia complexa

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Dicionário Aurélio Júnior: dicionário escolar 
da língua portuguesa. Curitiba: Positivo, 2005. p. 732

Microestrutura do verbete RASTRO
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + categoria gramatical + flexão de gênero + 
paradigma definicional 1 + marca de uso + paradigma definicional 2 + lexia complexa + 
categoria gramatical

Minidicionário Houaiss da língua portuguesa. Organizado pelo Instituto Antônio 
Houaiss de Lexicografia e Banco de Dados da Língua Portuguesa S/C Ltda. – 2ª ed. rev.e 
aum. – Rio de Janeiro: Objetiva, 2004. p. 623

Microestrutura do verbete RASTO
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + categoria gramatical + flexão de gênero + 
remissiva

Minidicionário Houaiss da língua portuguesa. Organizado pelo Instituto Antônio 
Houaiss de Lexicografia e Banco de Dados da Língua Portuguesa S/C Ltda. – 2ª ed. rev.e 
aum. – Rio de Janeiro: Objetiva, 2004. p. 623
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Microestrutura do verbete VESTÍGIO
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + categoria gramatical + flexão de gênero + 
paradigma definicional 1 + marca de uso + paradigma definicional 2 + abonação + marca 
de uso + paradigma definicional 3 + abonação

Minidicionário Houaiss da língua portuguesa. Organizado pelo Instituto Antônio 
Houaiss de Lexicografia e Banco de Dados da Língua Portuguesa S/C Ltda. – 2ª ed. rev.e 
aum. – Rio de Janeiro: Objetiva, 2004. p. 758

Microestrutura do verbete FRUTO
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + categoria gramatical + flexão de gênero 
+ paradigma definicional 1 + paradigma definicional 2 + marca de uso + paradigma 
definicional 3 + marca de uso + paradigma definicional 4 + abonação

Minidicionário Houaiss da língua portuguesa. Organizado pelo Instituto Antônio 
Houaiss de Lexicografia e Banco de Dados da Língua Portuguesa S/C Ltda. – 2ª ed. rev.e 
aum. – Rio de Janeiro: Objetiva, 2004. p. 356

Microestrutura do verbete GENEROSIDADE
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + categoria gramatical + flexão de gênero + 
paradigma definicional 1 + remissiva + paradigma definicional 2 + abonação + remissiva 
+ paradigma definicional 3 + abonação

Minidicionário Houaiss da língua portuguesa. Organizado pelo Instituto Antônio 
Houaiss de Lexicografia e Banco de Dados da Língua Portuguesa S/C Ltda. – 2ª ed. rev.e 
aum. – Rio de Janeiro: Objetiva, 2004. p. 368
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Microestrutura do verbete GENEROSIDADE
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + categoria gramatical + flexão de gênero + 
paradigma definicional 1 + remissiva + paradigma definicional 2 + abonação + remissiva 
+ paradigma definicional 3 + abonação

Minidicionário Houaiss da língua portuguesa. Organizado pelo Instituto Antônio 
Houaiss de Lexicografia e Banco de Dados da Língua Portuguesa S/C Ltda. – 2ª ed. rev.e 
aum. – Rio de Janeiro: Objetiva, 2004. p. 368

ANEXO B: ARTIGOS LÉXICOS CORRESPONDENTES AOS ADJETIVOS

Microestrutura do verbete GENÉTICO
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + categoria gramatical + paradigma definicional 
1 + paradigma definicional 2 + paradigma definicional 3

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Dicionário Aurélio Júnior: dicionário
escolar da língua portuguesa. Curitiba: Positivo, 2005. p. 452

Microestrutura do verbete GÊNÉSICO
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + categoria gramatical + remissiva

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Dicionário Aurélio Júnior: dicionário
escolar da língua portuguesa. Curitiba: Positivo, 2005. p. 452

Microestrutura do verbete GENÉTICO
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + categoria gramatical + paradigma definicional 
1 + paradigma definicional 2

Minidicionário Houaiss da língua portuguesa. Organizado pelo Instituto Antônio 
Houaiss de Lexicografia e Banco de Dados da Língua Portuguesa S/C Ltda. – 2ª ed. rev.e 
aum. – Rio de Janeiro: Objetiva, 2004. p. 368
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Microestrutura do verbete MEDÍOCRE
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + categoria gramatical + flexão de gênero + 
paradigma definicional 1 + paradigma definicional 2 + remissiva

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Dicionário Aurélio Júnior: dicionário
escolar da língua portuguesa. Curitiba: Positivo, 2005. p. 576

Microestrutura do verbete MEDIANO
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + categoria gramatical + flexão de gênero + 
paradigma definicional 1 + paradigma definicional 2 + remissiva

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Dicionário Aurélio Júnior: dicionário
escolar da língua portuguesa. Curitiba: Positivo, 2005. p. 575

Microestrutura do verbete INÓSPITO
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + categoria gramatical + flexão de gênero + 
paradigma definicional 1 + paradigma definicional 2 + remissiva

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Dicionário Aurélio Júnior: dicionário
escolar da língua portuguesa. Curitiba: Positivo, 2005. p. 504

Microestrutura do verbete MEDÍOCRE
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + categoria gramatical + flexão de gênero 
+ paradigma definicional 1 + abonação + marca de uso + paradigma definicional 2 + 
abonação + remissiva 1 + remissiva 2 + remissiva 3

Minidicionário Houaiss da língua portuguesa. Organizado pelo Instituto Antônio 
Houaiss de Lexicografia e Banco de Dados da Língua Portuguesa S/C Ltda. – 2ª ed. rev.e 
aum. – Rio de Janeiro: Objetiva, 2004. p. 486
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Microestrutura do verbete INÓSPITO
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + categoria gramatical + flexão de gênero + 
paradigma definicional 1 + remissiva +	 paradigma definicional 2 + abonação

Minidicionário Houaiss da língua portuguesa. Organizado pelo Instituto Antônio 
Houaiss de Lexicografia e Banco de Dados da Língua Portuguesa S/C Ltda. – 2ª ed. rev.e 
aum. – Rio de Janeiro: Objetiva, 2004. p. 418

ANEXO C: ARTIGOS LÉXICOS CORRESPONDENTES AOS VERBOS

Microestrutura do verbete RASTREAR
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + categoria gramatical + regência + remissiva 1 
+ remissiva 2

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Dicionário Aurélio Júnior: dicionário escolar 
da língua portuguesa. Curitiba: Positivo, 2005. p. 732
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Microestrutura do verbete MEDIR
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + categoria gramatical + regência + paradigma 
definicional 1 + abonação + paradigma definicional 2 + paradigma definicional 3 + 
abonação + paradigma definicional 4 + paradigma definicional 5 + paradigma definicional 
6 + regência + paradigma definicional 7 + regência + paradigma definicional 8 + 
paradigma de conjugação verbal

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Dicionário Aurélio Júnior: dicionário escolar 
da língua portuguesa. Curitiba: Positivo, 2005. p. 576

Microestrutura do verbete MEDIAR
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + categoria gramatical + regência + paradigma 
definicional 1 + paradigma definicional 2 + remissiva

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Dicionário Aurélio Júnior: dicionário escolar 
da língua portuguesa. Curitiba: Positivo, 2005. p. 575
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Microestrutura do verbete NOTIFICAR
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + categoria gramatical + regência + paradigma 
definicional 1 + abonação + regência + paradigma definicional 2 + remissiva

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Dicionário Aurélio Júnior: dicionário escolar 
da língua portuguesa. Curitiba: Positivo, 2005. p. 617

Microestrutura do verbete RASTREAR
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + categoria gramatical + remissiva 1 + regência 
+ paradigma definicional + remissiva 2 + remissiva 3

Minidicionário Houaiss da língua portuguesa. Organizado pelo Instituto Antônio 
Houaiss de Lexicografia e Banco de Dados da Língua Portuguesa S/C Ltda. – 2ª ed. rev.e 
aum. – Rio de Janeiro: Objetiva, 2004. p. 623

Microestrutura do verbete NOTIFICAR
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + categoria gramatical + remissiva 1 + 
paradigma definicional 1 + paradigma definicional 2 + regência + paradigma definicional 3 
+ remissiva 2 + remissiva 3 + remissiva 4

Minidicionário Houaiss da língua portuguesa. Organizado pelo Instituto Antônio 
Houaiss de Lexicografia e Banco de Dados da Língua Portuguesa S/C Ltda. – 2ª ed. rev.e 
aum. – Rio de Janeiro: Objetiva, 2004. p. 522
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Microestrutura do verbete MEDIR
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + categoria gramatical + remissiva 1 + regência 
+ paradigma definicional 1 + regência + paradigma definicional 2 + marca de uso + 
paradigma definicional 3 + abonação + paradigma definicional 4 + paradigma definicional 
5 + marca de uso + paradigma definicional 6 + remissiva 2 +	paradigma definicional 7 + 
marca de uso + regência + paradigma definicional 8 + remissiva 3 + remissiva 4

Minidicionário Houaiss da língua portuguesa. Organizado pelo Instituto Antônio 
Houaiss de Lexicografia e Banco de Dados da Língua Portuguesa S/C Ltda. – 2ª ed. rev.e 
aum. – Rio de Janeiro: Objetiva, 2004. pp. 486-487

Microestrutura do verbete MEDIAR
Microestrutura abstrata: Palavra-entrada + categoria gramatical + remissiva 1 + regência 
+ paradigma definicional 1 + paradigma definicional 2 + remissiva 2 + remissiva 2

Minidicionário Houaiss da língua portuguesa. Organizado pelo Instituto Antônio 
Houaiss de Lexicografia e Banco de Dados da Língua Portuguesa S/C Ltda. – 2ª ed. rev.e 
aum. – Rio de Janeiro: Objetiva, 2004. p. 92
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ANEXO D: VERBETES DOS DEO

ICaldas Aulete:
Verbete Apoio
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Verbete Apoiar
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Verbete Arrimo
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Verbete Base
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Verbete Fundamento
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Verbete Generosidade
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Verbete Generosidade
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Verbete Genésico
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Verbete Genética

Verbete Genético
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Verbete Genótipo

Verbete Gentileza
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Verbete Gentalha

Verbete Genuflectir
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Verbete Geodésia

Verbete Geografia
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Verbete Rasto
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Verbete Rastrear
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Verbete Rastro

Verbete Sustentáculo
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Verbete Vestígio
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Dicionário Priberam da Língua Portuguesa
Verbete Apoio
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Verbete Base
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ANEXO E: TEXTOS INICIAIS DO MAU05

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Dicionário Aurélio Júnior: dicionário escolar da língua 
portuguesa. Curitiba: Positivo, 2005. p. 10-11.
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FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Dicionário Aurélio Júnior: dicionário escolar da língua 
portuguesa. Curitiba: Positivo, 2005. p. 12-13.
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ANEXO F: TEXTOS INICIAIS DO MHOU04

Minidicionário Houaiss da língua portuguesa. Organizado pelo Instituto Antônio Houaiss de 
Lexicografia e Banco de Dados da Língua Portuguesa S/C Ltda. – 2ª ed. rev.e aum. – Rio de Janeiro: 

Objetiva, 2004. p. 16-17.
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Minidicionário Houaiss da língua portuguesa. Organizado pelo Instituto Antônio Houaiss de 
Lexicografia e Banco de Dados da Língua Portuguesa S/C Ltda. – 2ª ed. rev.e aum. – Rio de Janeiro: 

Objetiva, 2004. p. 20-21.
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ANEXO G: TEXTOS DOS LIVROS DIDÁTICOS

JAKIEVICIUS, Mônica; HERMANSON, Ana Paula. Ciências Naturais: investigando a natureza. Vol. IV - 
1a. Ed. São Paulo: IBEP, 2006, p. 32.



Anexos - Anexo G 172

JAKIEVICIUS, Mônica; HERMANSON, Ana Paula. Ciências Naturais: investigando a natureza. Vol. IV - 
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